
�PO - Pressão atmosféricamédia: 1010.9I ' �l:!es. Temperatura média do dia: 22. 6 graus
centígrados, com um máximo na maior insolação

.

de 25.1 graus e um mínimo, � noite, de 13.3 graus.
No planalto a média mfním a será de 05.3 graus.
Estado'médio do céu: curnulus, stratus, de meio
encoberto a claro. Nevoeiros no turnos no litoral,
margens de rios e serra. Estado médio do tempo:
com chuvas no litoral e planalto, esparsas, passando
e estáveL Previsão: A. Seixas Netto.

CONCERTO DA PR6-MÚSICA - Será realizado
hoje, �s 21 horas, no Auditório do Centro Sócio
-Econômico, o concerto promovido pela Prô-Músi
ca de Floríanôpolis, com a apresentação do Duo
Milewski, integrado pelo violinista Jerzy Milewski e
pela pianista Aleida Schweitzer, Os ingressos estão"
à venda na Jane Modas, defronte ao Cine São José.
Os ingressos dos associados da Pró-Música foram.
enviados pelo correio e os que não os receberam,
podem efetivar suas reclamações ou pedidos, pelo
fone 22-4473.

.
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Depois de três anos o fenômeno da neve voltou a se rePetir em
22 municípios de Santa Catarina, quebrando-se a privilegiada

.

. . ,

exclusividade de São Joaquim, onde nevou a 80 negativos,
.

.
'

A Serra do Rio do Rastro e todo o vetde do planalto serrano tingiu-se de branco, com São Joaquim registrando a temperatura mais baixa: 8 graus abaixo de zero.

Francelino Pereira
pode sero
sucessor de

,

Portela na Arena

A 240'quilômetros
_

da
.

terra, a

confraternização
entre 2 potências

Ó desmatamento não favorece a repeti ç ão. do fenôm eno.

000.-
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Ontem em São Joaquim nevou quatro-fioras

. .

Choque de trens
faz mais de

cem. feridos e

20 mortos no Rio
Página 11.

Malburg draga
,8_0 Francisco,

'

o melhor porto
natural de se

Pá"in" 3.

Três dos 7 técnicos da Nasa em Moscou acompanharam a acoplagem no Centro de ControleMaliningroo.
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Centro E,spacial, Houston
- "Prazer em vê-lo" disse o

comandante norte-america
no Thomas P. Stafford ao

apertar a mão de Alexei
Leonov. Leonov aproximou
-se e abraçou Stafford com

o tradicional "abraço de ur

so" russo. Estava assim con

cretizada a experiência espa
cial. As duas naves acopla
das tinham então comunica
çaô através de um túnel.

Após o encontro, Leonov
apertou a mão do astroneu
ta norte-americano Donald
Slayton. O segundo cosmo

nauta soviético Valery Ku
basov juntou-se 11. comemo
ração e depois os dois atra
vesseram a passagem para o

interior da nave russa So

yuz. O terceiro norte-ameri

Ca!10, Vance D.' Brand, per
maneceu a bordo da nave

norte-americana Apollo.
As manobras prelimina

res ao acoplamento foram

precisas e quando os dois
centros de controle, em

Houston, Estados Unidos, e

Baikonur, na Rússia, deram
permissão para se acopla
rem, a Apollo avançou em

direção 11. Soyuz. Os teles

pectadores de: todo o mun

do assistiram ao aconteci
mento histórico, através de
uma câmera colocada numa

escotilha da Apollo, que
mandava Imagens 11. Terra da
Soyuz, vendo-se ao fundo o

brilhante horizonte azul ter-

Os ltderes europeus tomaram esta posição
quanto � ajuda � combalida economia portu
guesa por chegarem a conclusão 'de que a

experiência democrática portuguesa de 15
meses atrás "estava chegando ao fim". A
comunidade européia anunciara uma série de
medidas econômicas que, em três anos, chega
riam a 1,3 bilhões de dólares. Porém, manifes
taram-se os ltderes em uma declaração, que tal
ajuda só seria iniciada se Portugal continuasse
a ser um Estado democrático e pluripartidé
rio.

A 240 klll dealt.ura, russos e
americanos se confraternizam
restre.

A Apollo aproximou-se
lentamente por baixo da So
yuz e depois avançou.
"Triunfamos, disse Stafford,
o coma ndante norte-ameri
cano. Seu colega soviético,
Alexei Leonov, disse em in

glês: "Soyuz e Apollo estão

agora de maõs dadas".
- De acordo, respondeu,

'Stafford.
- Digam a professor Bus

huyev que foi um acopla
mento suave - foram as

palavras de Leonov ao cen-
,

tro de Controle. O Dr. Cons
tantin Bushuyev 6.0 diretor
-técnico da União Soviética
neste vôo conjunto.

APENAS UM SUSTO
'Imediatamente após o

acoplamento, os astronautas
am ericanos sentiram um

"odor estranho". Um cheiro
-de queimado. Que exalava
de dentro de sua nave. Staf
ford, o comandante norte
-americano informou aó
centro de Controle que sen

tia "um ehiro de cordite".
(Cordite é um elemento da

pólvora). O centro de Con
trole disse que era muito
cedo para saber a razão do

"estranho odor".
'

O Centro de Houston

.

aconselhou os ,astronautas
que adiassem as operações
de mistura de ar, cujo obje
tivo é'permitir que Slayton
e Stafford se dirijam pelo
túnel à nave Soyuz para

ARGENTíNA-----------

A CGT fala em uma

nova greve. Desta vez

por 72 horas.
Enquanto a Presidente Isabel Peron

repousa em consequência de umagripe,
o clima de intranquilidade volta
a reinar na Argentina. A CGT fez
uma série de exigências e ameaça
decretar greve de 72 horas.

Buenos Aires - A Presidente Isabel Peron VIVia

ontem um dia diftcil, pressionada por graves e

conflitos sindicais, em meio a indlcios de agravamen
.

to da crise entre o governo e a Confederação Geral do
,Trabalho _ CGT. Fontes dignas de crédito junto a
poderosa CGT revelaram ontem que as lideranças
trbalhistas já ameaçaram o govemo com uma nova

greve geral na próxima semana, se Isabel Peron não
concordar em modificar. a orientação polftica e

econômica de sua administração.
-

Essas mesmas fontes sindicais revelaram também
que o secretário da CGT, Casildo Herreras e o titular

, do bloco sindical peronista denominado "62 Organi
zações", Lorenzo Miguel, mantiverem na noite de
terça-feira uma tumultuada reunião com o presidente'
da Câmara dosDeputados, Raul Lastiri, genro de José
Lopez Rega e principal negociador de Isabel Peron

, junto às associações de classe.
GREVE ,FATAL

Segundo qs informações, os ltderes sindicais teriam
ameaçado Lastiri, caso não fossem atendidas suas

exigências, com uma greve geral, desta vez por 72
horas. Caso isso aconteça, é bem posslvel que o

governo de Isabel-caia totalmente, segundo alguns
observad tes politicos:

Comenta-se que Herreras e Miguel apresentaram a

Lastiri a exigência dos sindicatos de que o Ministro da
Economia, Celestino Rodrigo; do Bem estarSocial,
Carlos Villone _ sucessor e Intimo colaborar de

Lopes Rega -; e o do Trabalho, Cecllio Conditi;
sejam imediatamente afastados.

. DNERG:eNCIAS INTERNAS
A ofensiva contra o plano de austeridade de

Rodrigo, qualificado pelos sindicalistas de "antipopu
lar, reacionário e recessivo ", adquiriu ontem novo

impulso. Com o prestigio polttico já abalado quando
o governo voltou atrás no problema da homologação

'

dos aumentos salariais, Celestino Rodrigo, oa que

parece sofreu fiOVOS reveses. Na noite de anteontem '()

presidente do Banco Central, Ricardo Cairo li, renun
ciou por não concordar com a desvalorização do peso,
decretada na terça-feira por Rodrigo. Cairoli era de

opinião que a esta desvalorização _ entre 7 e 16,6 por
cento _ era demasiado drástica.

Fontes do Ministério da Economia revelaram a

Oscar Serrat, jornalista da' Associated Press em Bue

nos Aires, que também deverão renunciaro presiden
te do Banco de LaNacion, Roberto Ares _ menciona
do como pass(vel sucessor de Rodrigo _ e 'os

secretários de Estado Miguel Revestido, dá Energia;
Júlio Palarea, dos Transportes; Carlos Emery, da

Agricultura e Pecuária; José Vasallo, do Desenvolvi
mento Industrial; Lucas Tortorelli, dos Recursos'
Naturais.

Caso se confirmem essas renúncias, apermanência
de Rodrigo no Ministério da Economia seria apenas
de horas, segundo os observadores.

A principal interrogação até ontem à tarde, residia
em qual seria a resposta daPresidente IsabelPeron às
exigências da CGT.

'

,

F,fJ11te da CGT disse que "n� corrida entre os

pdÇos=e os salários, os preços sempre vencem. Se os

preços rontinuarem subindo, �eremos que pedir, a
reabertura das negociações paritárias ':

visitar os cosmonautas Ale
xei e Kubasov.

Os russos, por sua vez

também reclamaram dizen
do que "temos uma má at

mosfera aqui".
,

O centro de Controle em

Hourton advertiu os astro

nautas de que o cheiro devia
vir de um pequeno forno
localizado no módulo' de

acoplamento e que é utili
zado para experiências de
fusão de metais.

Pouco antes da Apollo
sair do 'contato por rádio
com a Terra, Stafford infor
mou que "o cheiro tinha
diminuído e que a situação
era quase normal".

Pouco depois os cosmo

nautas cruzavam o túnel e

apertavam as maõs jubilo-
.

sos.

PEQUENA RECEPÇÃO
OS comandantes se cum

primentarm trocaram' pre
sentes, bem como as bandei
ras de seus respectivos paí
ses; Leonov entregou a Staf
ford uma bandeira Russa.
Em seguida Stafford e Slay
ton foram juntos abordo do

Soyuz, na primeira das qua
tro mudanças de tripul ação
que foram programadas para
os dois dias em qU,e esti

verem acopladas as duas na

ves.

'Os cosmonautas decora
ram a Soyuz com cartazes

que continham palavras 'de
bo as vind as!

Exatamente às 13h15m as duas naves procederam o acoplamento e deverão permanecer assim durante dois dias"

No interior da nave antes do acoplamento.

o momento em que o t6nel de-ligação era aberto.

Guerrilha colombiana cresce

com o dinheiro dos resgates
Bogotá ,_ O governo co10mbia
no denunciou que grande parte,
do, dinheiro arrecadado por gru

pos de sequestradores está for
talecendo as finanças das guer
rilhas de inspiração comunista

que operam em áreas rurais do

pafs há 14 anos.

O ministro' de Defesa Nacio

nal, general Abraham Varon Va

'lencia, informou que o governo
tomou conhecimento de que as

guerrilhas estão utilizando o -dí

nheiro para comprar armas, dro

gas, vestuário e alimentos,
Uma onda de sequestros aba-

'

,la atualmente o pafs de 24
milhões de habitantes e calcula

-se que durante os primeiros seis

meses do ano os grupos de

sequestradores enham obtido
mais de 40 milhões de pesos
(10,5 milhões de cruzeiros)•.

Alguns casos de sequestro
são atribufdo s a grupos de delin

quentes comuns que cometem o

crime para obter dinheiro, mas'

outros sequestros de pessoas ri

cas foram atribufdosa membros
do Exército de Libertação Na

cional (ELN), guerrilha castrista '

e as autodenominadas Forças

Armadas Revolucionárias da Co- Em Bogotá há duas pessoas
lômbia (FARC).. 'de fam {lias ricas em poder de

O ELN há alguns anos que sequestradores desconhecidos:
deixou de receber auxílio de Camila Sarmiento, filha do rico

Cuba, quando o governo deFi- importador de vinhos Dario Sa

del Castro decidiu não exportar miento, por cujo resgate se pe
mais a revolução para tentar

-,

diu a soma sem precedentes do
uma aproximação dos países la- equivalente a 65 milhões de

tino-americanos. As FARC são cruzeiros e o fazendeiro Edmun

apoiadas pelo partido comunista do Garzon, que foi arrancado-de
colombiano, mas não se sabe se seu carro em plena via pública,
o apoio político inclui também Desconhecem-se até agora as

ajuda em dinheiro.
'

-exigências para sua libertação.
ALTOS RESGATES O ministro de Defesa decla-

Há alguns anos os dois gru

.pos guerrilheiros estão seques
.

trando fazendeiros ricos por

quem exigein altos resgates em
dinheiro. Mas julga-se que gru

pos urbanos cometeram seques
-tros de ricos industriais nas gran
des cidades do país corno Bogo
tá, Medelin e Pereira.

Considera-se atualmente que
o cônsul honorário da Holártda
em Cali, Eric Leupin, que foi

sequestrado em sua fazenda no

. sul do pafs a ,31 de '[eneíro
passado, se encontra em poder
de um grupo guerrilheiro das

FARC. Há meses não surgem
notícias do destino do cônsul,

\ Revisão do Pacto do Rio
entra em debate na OEA

San José - Costa Rica _ Os

plenipotenciários reunidos' em

San José para a revisão do Pacto

do Rio de 'Janeiro discutiam

ontem se a responsab ilidade
principal para a resolução dos

.problernas do hemisfério é dos

organismos regionais, em uma

polêmica que tornou-se clássica
na questão.

O Embaixador mexicano Ra

fael de La Colina disse que o'

México considera "irrevogável"
o' direito que a Cartadas Nações

,
Unidas concede a um país para a

apelação 'direta � organização
mundial quando. julgar conve

niente.
Seu

.

colega norte-americano
William S. Mailliard disse que as

modificações nesse sentido irão
"não apenas debilitar o pacto,
como também todo o sistema

interameticano".
Em seu texto atual, o pacto

inlica que os paoo. do <XlIItioonte "oom

prometem-se a, submeter todas

aS controvérsias que surgirem
entre eles, aos métodos de solu

ção pac(fica do sistema intera

mericano, antes de enviá-Ias. l

consideração do Conselho de,

Segurança ou h Assembléia Ge
ral da Organizaçãos das Nações
Unidas (GNU)".

Segundo a nova proposta pa
ra o sistema, os pa(ses do cori,ti
nente "comprometem-se a resol

ver as co ntrovérsias entre siPara

tal fmalidade, farão todos os

esforços poss(veis para encon-

trar uma solução dentro do me

canismo e do sistema interameri
cano. Não obtante, têm o direi
to de levar tal controvérsia l
consideração das Nações,Uni
das".

De La Colina .criticou a pro

posta do novo texto, dizendo

que "todos sabemos que na lin

guagem polftica, a expressão
"esforços pessfveís" tem um sig
nificado muito amplo. O que é
um "esforço possível"? Creio

que o direito que a Carta das

Nações Unidas confere a cada

um de seus membros para leva

rem a sua consideração seus

próprios problemas, é irrevogâ
vel". Os mexicanos desejam um

texto mais exp l(cito.
Por sua vez, o' Embaixador

Nander Pitty Velazquez disse

que seu pa{s "jamais admitirá

que nos' privem do direito de

recorrer individualmente ?Is Na
ções Unidas, por qualquerlpro
blema que possa surgir dentro

do sistema interamericano".
Nander lembrou q).1e seu paes

já defendeu essa tese quandosos
Estados Unidos mostraram-se re

ticentes em relação � reunião do

Conselho de Segurançá�ealizada
no Panamá para discutir o pro
blem a do canaL

O delegado peruano Luis

Mar,chimd disse que os países
americanos );Ião deveriam renun

ciar ao direito que Dles cabe pela
·CartadaONU.

Além disso, ressaltou, "é con-

rou que as autoridades estão

trabalhando com a máxima
energia contra os grupos de se

questradores. Na semana passa
da foram mortos pela polícía
três sequestradores, numa opera
ção de resgate de um comercian

te que ficou ileso na 'batalha

entre os bandidos e os represen
tantes da autoridade.

"
O governo ordenou que os

autores de sequestros ou extor

stes sejam julgados em sumários
conselhos de guerra verbais e

cumpram suas sentenças na ilha

-prisão de Gorgona, situada no

meio do Oceano Pacífico,
/

veniente manter essa 'instância
em aberto para provar a eficâcia
de nosso sistema. Senosso siste

ma funcionar, não haverá neces

sidade de recorrer ?is Nações
Unidas. Essa opção deve ser

mantida em aberto como um

estímulo h eficácia dos mecanis-
.

mos hemisféricos",
O Embaixador Chileno Ma

nuel Truco disse que seu país
opunha-se 'tt idéia de "reduzir a

força política do compromisso
de resolver as controvérsias me

diante os processos vigentes do

,
sistema interamericano antes de

levá-las ante as N ações Unidas.
O Emb aixador venezuelano

José M. Machin disse que seu

país apôia "o conceito da priori
dade do sistema interamericano,
mesmo quando' reconheça ,a
existência de um equ'ilí'brio jurí
dico cOm a competência das

Nações Unidas".

Seu colega brasileiro Paulo
Padilla Vida! manifestou sua sur

presa em relação h proposta de

abandonar o princípio da regio
nalidade para recorrer a uma

tribuna onde cinco!1 potências'
têm direito a veto.

O Embaixador argentino Jú
lio C. Carasales afirmou que ,o
texto apresentado "ésatisfat6rio

para meu pa{s,' pois menciona

expressamente O! direito reco

nhecido pela Carta da ONU,
,

direito que não pode ser menos

prezadQ.,

'.,:."

o ponto culminante da missão, o congraçamento no espaço,

PORTUGAL------------------------------------�

,

O alemão Helmuth Schmidt e o holandês Joop Den UyL

,o fim do ,gabinete de coalizão

Comunidade

... 1, •
.

..•

,.

europeia

nega
ajudà

A' declaração saítnta' "0 Conselho Euro
peu reafirma que a comunidade econômica
européia ainda está disposta a uma estreita

cooperação .financeira e econômicacom Por- I

tugal; Destaca que de acordo com a politica e

a história da comunidade européia sõ poderia
dar apoio a uma democracia pluralista".

Referindo-se ao Oriente Mêdio, os chefes
de Estado apoiaram as advertências dõ Secre
.tãrio de Estado norte-americano Henry Kissin

ger, aos patses árabes e outros, que eesejam
expulsar os israelenses das Nações Unidas.
Uma declaração cuidadosamente elaborada,
que não fez menção direta aIsrael, reafirma a

necessidade de preservar-se a universalidade da
ONU, respeitar seus procedimentos e que
sejam garantidos os direitos dê seus membros.

co Gonçalves.
A renúncia dos civis não pesa sobre o

controle do pafs, visto que o poder se

encontra nas mãos dos oficiais que derruba
ram, no ano passado, a ditadura fascista. Mas
a presença de socialistas e centristas no

gabinete dava as decisões do governo o apoio
impltcito de uma maioria dos eleitores, pois
estes dois partidos obtiveram, uma 'ampla
maioria nas eeições de abril passado.

O Conselho Revolucionãrio anunciou,
apôs uma reunião de emergência que durou
toda a noite, que' inha "analisado a atual
situação da crise politica, que será superada
mediante a formação de um novo governo".

A declaração refere-se a delicadeza da

situação e pede'ao povo "serenidade e sentido
cfvico".
'O Conselho inclui radicais e moderádos e,

segundo fontes informadas, foi feita uma nova

tentativa de destituir o primeiro-ministro Vas
co Gonçalves, porque este foi incapaz de
resolver a grave situação. econômica, ao mes

mo tempo em que conduzia o pais para um

socialismo radicaL
Informou-se que os mcderados admitem

contar agora com votos suficientes para desti
tuir Gonç_alves, embora não se saiba se têm o

apoio do presidente, general Francisco da

Costa Gomes.
Em virtude da circulação dessa versõo, o

Partido Comunista proclamou um "estado de
vigilância" contra. os "reacionários"..

Milhares ae manqestantes esq�erdistas,
apoiados por tanques de uma unidade mOitar,
desfilaram' ontem diante dos edi[fcios do
Parlamento exigindo um "governo popular" e
a dissolução da Assembléia Constituite/

'" .

econonuca

a Portugal

Bruxelas _ Os nove patses membros do
Mercado Comum Europeu - MCE -, resolve
ram ontem "congelar" os planos para uma

ajuda maciça a Portugal porque o governo e
Lisboa avança para uma ditadura do proleta
riado. Os chefes de. Estado chegaram ao fim
da reunião de Cúpu I a, que realiza três vezes
ao ano, com a divulgaçdo de uma velada
advertência aos 40 estádos muçulmanos que
se esforçam para expulsar Israel das Nações
Unidas.

! As conversações' de dois dias se caracteri-,
zaram por uma sempre presente hostilidade ao

anunciado plano do. presidente francês Valery
Giscard D'Estaing, em convocar uma reunião
de cúpula para debater-se a crise do sistema

monetãrio mundial;

Só o chanceler <da Alemanha Ocidental,
Helmuth Schmidt, mostrou-se favorável a
proposta de Giscard, por uma reunião nos

,

próximos meses, provavelmente em Paris,
entre o presidente Gerald Ford, três ou quatro
chefes de Estado europeus e o Primeiro-Minis
tro do Japão. Alguns participantes, entre os

quais' o Primeiro-Ministro britânico Harold
Wilson, nÍÚJ, acreditam que o chanceler Hei
muth Schmidt acredite mesmo em alguns dos
remédios de GiscardD;Estaing.

CONTRA PORTUGAL

Lisboa ., O governo militar anunciou
ontem a dissolução do gabinete. de coalizão
civil-militar, depois que. o Partido Popular
Democrata decidiu abandoná-lo como protes
to contra a negativa governamental de conce

der uma série de garantias democráticas.
Um porta-voz do Conselho Revolucionário

Militar de Governo I declarou que o novo

gabinete não será exclusivamente militar, mas
não explicou qual a procedência dos civis que
seriam inclutdos no mesmo, fora o Partido
Comunista e seus aliados do Movimento De
mocrático Português;

Os únicos civis que permaneceram no

gabinete foram os representantes da frente
comunista, que obtiveram somente 18 por
cento, dos votos nas eleições de abril pm:a a

assemb,léia constituinte. '

Como os socialistas, que se retiraram do
gabinete na semana passada devido a um

conflito relacionado com a liberdade de im
prensa" o PPD passou para a oposição porque
os mOitàres se negaram a restaurar a liberdade
de imprensa e a aceitar uma s�rie de garantias
tendentes a instauração da democracia parla-
mentar. "

Os representantes do PPD, que renuncia
ram, foram Joaquim Magalhães Mota, mini/Y
tro sem/asta; o ministro de Assuntos Sociais,
Jorge S Borges; 'o secretário de Saúde Públi
ca, CarlosMacedo, e o secretário de Segurança
Social, Vasco da GraçaMoura.

Tambim rel'/unciaram dois independentes,
o ministro do Comlrçio exterior, Jos� da Silva
Lopes, e, o ministro de Territórios de Ultra
mar, Antônio de Almeida Santos.

Os comunistas,' enquanto isso, mobiliza
vam seus filiados contra uma nova tentativa
de substituir o primeiro-ministro, general Vas-

"I
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Simonsengarante

Ao retomar ontem de Brasília
.

o secretário Ivan Bonato anunciou que "dentro de
15 dias já teremos entre 80 a 100 milhões

de cruzeiros pará atender os projetos
�rovados pelo Fundesc. O ministro Mário

Henrique Simonsen aprovou of"manciamento

que pleiteamos e os recursos virão via Banco do Brasil".

Segundo o secretário da Fazenda,
essa verba possibilitarâ o descongestionamento

dos pedidos de liberações que vêm Sendo
feitos pelos empresários caarínenses,

,
Bonato avistou-se ontem demaihâ com o ministro

da Fazenda; quando complementou
os entendimentos que tinha ínícíaío

anteriormente no sentido de conseguir
esses recursos, Ao desembarcar no

Aeroporto Hercflio Luz, o secretário esclareceu

150milhões paraoFundesc

MI;>B quer'
realizar convenções
extraordinárias

p refeito e a vereador",
Acrescentou que "pelos que
temos notado, há desta vez

maior facilidade na escolha A tese do crescimen�o demográfi- setor de perecíveis há ainda oscila- mesmo trabalhó, a mesma área de
de nomes e também. maior co, vem sendo defendida' por uns çoês, como a da batata, que ora 'é' terra, o mesmo serviço de cultivo da
entusiasmo em torno€ das ardorosamente, ao mesmo tempo importada" ora exportada. Sal e I terra, a mesma semente, o mesmo

eleições". em que tem acirrados críticos. Para maça são outros produtos método de colheita, tudo é a mesma
- Nós realmente passa- Malburg acha o porto de São Francisco o melhor do Pais: os primeiros, o Irasil ainda tem ne- importados. coisa. Só que nós colhemos '1/3 do

mos muito mal em pleitos cessidade de um aumento populacio- Sobre o empobrecimento do so- que outros países consomem. Nosso
anteriores - disse - haja Dnpvn manda nal p3!a corrigir duas disfunções his- lo, principalmente no Oeste, o Se- problema também á e carência de
visto que em 1972 consegui- tóricas: baixo índice demográfico cretário da Agricultura diz que o pesquisa, experimentação, geração
mos' d isputar eleições em

.

draga para o porto em relação à extensão territorial, problema começa na topografia, que de tecnologia difundindo essa tecno-

apenas 90 municípios. Mes-' , ,
. além da necessidade de ocupação de não protege a terra, embora o solo logia através da assistência técnica

mo assim, fizemos41 prefei- de Sa-o F.,a.ncl·sco' áreas estratégicas para o País, como· seja bastante fértil. "Precisa-se corri-: ao produtor rural:
tos. Temos agora razão para' • , a Amazônia. Mas para os críticos, o gir com curvas de nível, terracea- Mas outro problema brasileiro em

estarmos otimistas, porque, O Iepartamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis Brasil necessita, .antes de ocupar, mento e, outras providências, senão relação aos países 'desenvolvidos é o

se considerarmos, a mesm a deslocará nos próximos dias uma draga a Santa Catarina, a corrigir seu processo sócío-econõmí- ocorre o empebrecimento. Iesde aumento demográfico. Nesses países
proporção, uma vez que dís- fim de iniciar os trabalhos de dragagem do' porto de. São co, dando condições ideais a seus 1920 o solo no Oeste vem sendo o índice demográfico nem aumenta

putemos as eleíçoês de 76. 'atuais 100.000.000 de habitantes, cultivado. Iasta que' não se plante nem diminui. Em consequência, de
Francisco do Sul, obra já contratado há mais de um ano,

em 180 municípios podere- de classe a C e .Q de, melhoria de um ano, para que' a terra se recupe- senvolve-se uma estabilidade popula-
mos eleger 82 prefeitos. A informação foi prestada pelo Secretário dos Transportes padrão, que vai desde a renda até re. A decomposição da rocha basál- cíonal, havendo cada vez mais pesso-

d
- . e Obras, Nicolau Malburg, acrescentando que a decisão foi lh

.

"AO parti o nao tem quei- higiene básica. tica é altamente favorável a um-solo as ve as e menos Jovens.. pessoa
xas quantosao alegado desín- tomada durante; o contato quel manteve em Basí 1 ia com Com uma população urbana que produtivo. Isso é .assunto- que está de mais idade consome menos. Se.
teresse popular - salientou o diretor-geral do INPVN, Arno Oscar Marcos. vem sendo engrossada nas últimas na Secretaria nos preocupando. Já alimenta em' menos quantidade.
Dejandir - mesmo porque Na opinião de Malburg , São Francisco é o melhor duas décadas pelo êxodo rural, o apresentamos um plano ao Ministé- lliem...come, mesmo 'são�los iovens.

. l as vemos restnngem a éI.lll,Xl,en�açao
as convenções rião servem porto natural do País, apresentando as "condições mais País defronta-se com um dos mais rio do Interior para que se estabele- por vários' problemas. Saúde" dieta
para se fazer uma avaliação vantajosas e mais econômicas para ser um grande porto, " sérios problemas estruturais: a agri- . cesse um programa de conservação ou recomendação médica. Bntão a
dessa natureza. "Não houve pois suas características suplantam inclusive os de Parana- cultura. Em Santa Catarina a situa- no solo do Estado. O problema é faixa etária jovem vai ficando mais
muita força em atrair filia-

guá e Rio Grande". 'ção, mesmo considerada equilibrada, sério", ou
.
menos estacionada. Como eles

dos para as convenções, pois Esclareceu que além da dragagem, o porto de São tem problemas que vão desde o em- Mas, para ,�le,' o problema maior, têm uma alta produtividade, produ-
o quorum era de apenas F ita ser rnelh Ih d b b pobrecimento do solo por deflores- que não é. só catarinense, mas da zindo cada' vez mais, na área dos

%. alé d rancisco necessita ser ,me or apare . a o e rece er oas
10 o. E m isso, notamos . tamento e uso contínuo, sem des- agricultura brasileira é a baixa pro- desenvolvidos a necessidade de. ali.I • , . '. vias de acesso, "problemas esses que estão merecendo as
em, muitos mumcipios mui- canso para a terra, até uma ração. dutividade. "Aqui e. no resto do mentos é cada vez menor. Há o au-
t g te procurando o parti atenções da Secretaria dos Trasnportes e, Obras". al d il b d

.

a en - .imentar esequi i ra a e carente Irasil, se comparada com os demais mento de produção, mas não há
do para se filiar. ISso mostra - No que se refere ao aparelhamento - disse.Malburg de proteína no litoral. Segundo o países". Os dados: Algodão: EUA, tantos' jovens para consumir. O Bra-
que estã havendo umamoti - basta afirmar que, no momento, para que o embarque S tâ Vit F

-

490 k h R" 903 k-

ecre ano 1 or ontana, nao se po- g por ectare, USSla,. g síl é um 'país fadado a produzir uma
vação espontânea da parte de soja seja feíto sem demoras excessivas, foi necessário de mencionar a situação como boa.. e Argentina 262. No Basíl, 267 kg grande quantidade de alimentos., O
do eleitor. que o IER emprestasse máquinas carregadeíras para deslo-

.

"A agricultura catarinense tem mui·' por hectare. Arroz: EUA, 4794 kg que se precisa fazer no Brasil é au-
.

REELEIÇÃO carem os produtos para junto das moendas e, assim, . tas mazelas", por hectare, Rússia, 3S12 kg. No mentar o consumo interno, Fazer
O presidente do MnB aumentar a eficiência do embarque. No entanto, foi uma A produção de alimentos no Es- Irasil, 1520 kg por hectare. com que a população se alimente

,confirmou que estará con- solução de emergência e esperamos que com a dragagem tado, pelo último levantamento que Em todos os demais produtos.ci- melhor, com melhor qualidade e
correndo h reeleição no prô- do porto; para acesso de navios maiores e melhores, o ainda se encontra em fase de con- tados, como trigo, milho, feijão, com mais quantidade".
ximo dia 24 de agosto, INPVN (futura Portobrás) possa também visualizar a ne- clusão, está apontando um cresci- amendoim e batata, a defasagem é 'No Estado, segundo o Secretário,
'quando da convenção regio- , ment,o de io por cento em relação a tão grande que numa mesma área h.á áreas onde a ração alímeMar do.

h d' di 6' cessidade de melhor equipar ó porto de São Francisco.naI..A' c apa o' iret rro 74. Nessa percentagem está incluída" cultivada os países mais avançados catarinense é bastante carente de,..

al jã tá cert d Qianto às estradas de acesso, o Secretário dos Trans- duc d c ilh
.

region J es acer a a, e a pro ução e feijão, mí o, arroz e conseguem obter mais de 300 por proteínas. O problema existe mais'
será composta pelos deputa- portes declarou que "o Governo do Estado está atacando de soja. A produção de suínos, mes- cento em .certos produtos básicos. no litoral' catarinense, onde se verífí-
dos estaduais, deputados fe- com bastante empenho a que liga Jaraguá do Sul a Guara- mo em pequena percentagem, vem ."Se tivéssemos uma produtivida- ea uma maior carência de proteínas.
derais, senador e suplente; 9 mirim e à IR-l01". também aumentando. Outro aumen- de e um rendimento da ordem des- "O problema para eles é carne. O
prefeitos dos principais mu- - Esse trabalho está sendo feito e pretendemos que em to substancial se vem verificando na ses países seria sensacional para O pescador, por exemplo tem peixe,
nícípios em maõs do parti- janeiro ele esteja concluído. Também, para simplificar o produção de aves.'Mas mesmo: com Irasíl, Mas se compararmos o Esta· mas tem pouca verdura".

,

do" e "alguns companheiros processo. de transporte para São Francisco está no nosso esse crescimento, o Estado não é do catariner1se cooutros estados brà- "Orando se corta a árvore, o so-

'que não poderiam ficar' de
plano rodoviário à ligação da IR� 1 01 à estrada que liga auto·suficiente em muitos ítens, co· sileiros, temos a melhor produtivida- lo fica nu". Responsável por um te-

fora". Não haverá dificulda- '

,

mo o milho que, tendo .uma produ- de, por 'exemplo, em milho. No SQ- mor crescente, o desmatamento irra-
des para a eleição do, diret6-

Joinville a São Francisco, na altura de Araquari. Também
,

1 d G "C I'
-

d' t alt d ção em 74 de 2.300.000 t, só aten- ja, t?ffibém temos esse índice." cional que vem sendo pro,.cessado ri�
, n·o. - segundo 'afirmou'� e a

e p ano o
.

ovemo lazer a 19açao Ire a na ura e .

E d d 1..'
, de exatamente às necessidades de Segundo eXplica, o grande proje" sta 0., vem preocupan o tamwem a

chap.a re'u'ne os elementos de Araquari, que vai encurtar distâncias e simplificar o pro· ,

M' S ),1 A 1 Oalimentação do rebanb.o sumo. as to de Santa Catarina é aumentar a. ecretaria Illa gricu tura. ,pro.gra-
influência mais direta e com cesso .de transportes. já para a alimentação de aves, e ne- produtividade. Então, diz o Secretá' ma de. correção dos solos e o refIo-
representação . dentro do - Outra coisa que v.em 'em favor do porto de São cessário a importação de milho do rio da Agricultura, os procedimentos restamento eGológico dos minifúh-
partido. Francisco é � descida da Serra, Dma Fran�isca, a primeira sudoeste do Paraná. são os seguintes: proteção ao solo, dios, protegendo as encostas e os

Quanto h escolha da Co- '''conduzirá fi produção de granéis ao Alto e Médio Vale Um dos setores onde mais fia- proteção. contra a erosão., um traba- picos não agricultávei�, visam a pre-
missãO Executiva, o assunto alguns,' é um probiema que j� tem mais de 20 anos. A grantemente se detecta a dependên- lho conservacionista e depois o uso servar o combate natural à erosão.
d�pende ainda. de alguns verdade é que elilcontramos a descida da Serra llina cia do', Estado é nos produtos horti- de corretivos. "Estamos' usando "Onde há árvore, há humus. Ónde
contatos. Dejandir' afirma Francisca com o.contrato atrasado. Refizemos'esse contra- -fruti·granjeiFos'. aproximadamente 350.000 toneladas há humus, há absorção de água. En·.

que é candidato à reeleição, .

to e hoje toda a liga:ção Ee São B:oto do Sul para O Secretário Vitor Fontana diz de corretivos. Para haver, entretalil- tão a água não desce em enxurrada
contando com b' apoio da:

p. b 1.. '

d d 1 'd d que "como se sabe, vêm até de São to, uma 'aplicação correta, deveriam levando a terra". Aliando-se a isso,
banc�a es'tadual "e outros

lIa eira",a esta sen o esenvo VI a e entro em pouco '.

i:U , ,

-

I'
-

1 'd' Paulo
. produtos horti-frut.i-gran]'ei- ser usadas 3.000.000 t. diz o Secretário, se. numa área de

companh'el'''os'', e cará amod.a teremos a lmport�mte 19açao conc UI a.
ros",• 1" As terras do Oeste catàrililense, terra' se produz 1/3 do que pode ser

um entendlID'ento com' a Informou que outra rodovia que está sendo construída·
d alMas com a intensificação de nú- por serem de decomposição basálti- produzi o, o imento sai caro. A

b· .....ada fiederal, que espera na região é ,que visa a facilitar o acesso a São Francisco é
1 d al

., .

d d
.

1 b h' b' d t' 'd d..v c eos pro utores, guns Ja eXlsten- ca, .quan o ecompõem i ertam 1- alXa pro u 1Vl a e o epcarece, mas
venha a apoiar a sua candi- a_ligação ��men�u-Guara:n�rim, que "con��zirá a produ· tes, o Estado p0derá paulat�namente drogênio. Em. consequência disso o afirma tambem que o. problema da
datura, apesar de sua tese do çao de graneIS ao Alto e MedlO Vale do HaJal p�ra aquele suprir-se da necessidade desses pro- PH da terra é paixo, muito. ácido. alimentação cara envolve uma série
rodízio. porto". �I dutos, cessando a importação. Já Q.Iando se coloca o corretivo' corres- de defeitos estIutura:is.
) Ih" existe um núcleo de japoneses no pohdente à necessidade da terra, ela "Estradas de escoamento, distân-

Presidente da Assembléia reassume funções IY' ��l a:a���j�ím�u�;�'s:ú��:�n�:t:i��� ��:��n6�e s�m;e�a!a;���)' !inh��::;� ��::n��:��� c��c���mt�;��
\: de maiores condições. Alépl disso, produzia 1.200 kg. Com corretivo, umidade acima do normal e um dos

ção, e acima: de tudo, pro· existem núcleos em I Curitibanos e sem fertilizante inclusive, passa de maiores p�oblemas: o sistema de in-
movendo uma integração Caçador, havendo a previsão d.e ins: 1.200 por hectare para 6.000. Essa termediários na comercialização,
que será particularmente talação de um núcleo de 40 famí· 'é nossa luta, conseguir recursos e "Se houvesse então uma forte es·

importante para os municí- ,lias, numa área. �e 1,000 hectares, projetos técnicos, para depois fazer trutura das cooperativas para vender
pios do Oeste e das regiões em Porto' União. São 28 famílias o trabalho corn o a.gricultor que já seus produtos dire,tamente, mais
fronteiriças com o Paraná. , japonesas e 12 brasileiras. está de mente aberta. Então a pro- produtividade' e um sistema de dis-

O parlanlentar continua Mas no setor de perecíveis a dutividade aumentaria fabulosamen- tribuição e comercialização sem in-

sob prescrição médica, e importação do Estado'é de alta ta- te, Não tenho �eceio de dizer que termediários, haveria alimentos mais

deverá deIltro dos próximos' xa. Hortaliças, tangerinas, trigo �ão com a· atual área cultivada podería- baratos. A batata, em Pernambuco,
dois meses voltar a exames tanto), bergamotas' e outros. No se· mos mais que dobrar a produção de chega a 200 cruzeiros a saca� Sai
com o médico Radi Ma- tor de trigo, se prevê uma produção cereais �� Santa Catarina". daqui. por até 10 cruzeiros. Esse

cruz, do Hospital &nefi· este ano de cerca de 100.000 t, di· O problema da produtividade; se7 aume�to, fantástico,. se, deve ao in-
cência Portuguesa, em São rninuindo um pouco o defIcit de gundo o Secretário da Agvicultura, termediário. O problema mais com-

Paulo. A Sua doença foi demanda, cuja complementação. é configura-se como o responsável plicado é uma rede de comercializa-
diagnosticada como "distúr- necessária através da importação. No' principal pela situação. "Com o ção".

.

bio lipidêmico".
.

Sem ter ainda um balan

ço completo das convenções
realizadas no último domin
go, o presi dente do MDB,
Dejandir Dalpasquale, calcu-
la em 175 os diretórios

. constituídos pelo partido, .

anunciando, para ós próxi
mos meses um "esforço con-

'

centrado"
.

das lideranças
partidárias a fim de instalar
comissões provis6rias e reali
zar convenções extraordiná
rias nos restantes 22 munícf-

. pios.
Dejandir repeliu ontem

as insinuaçoês de que esta

riam ocorrendo divergências
políticas dentro do partido,
acentuando que "quem dei.
xou de comp or diret6rios
por desentendimentos polí
ticos foi a Arena, em Lagu
na e Rio Negrinho" ; e que o

MDB apenas não realizou
convenções 'em todos osmu

nicípios "por falta de ele
mentos de apoio para a or

ganização".
.

,

"Mesmo em Lages, Flo

ríanõpolís, Criciúma e São

Miguel do Oeste, onde o

partido registrou duas eha
pas - disse - a eleição do
diretório foi pacífica. Não
se .pode confundir disputa
interna dentro de um parti
do democrático com desen

tendimento, que é coisa di
ferente. Disputas ocorreram,
más não divergências e anta

gonismos" .

Em seu entendimento, a

apresentação de duas chapas
"é até certo ponto interes
sante .para qualquer parti
do". E explica: "Nos muni
cípios onde houve duas cha- '

pas registrou-se mais particí
pação dos filiados e conse- .

quentemente mais interesse

pela convençoo. 'Ao 'cõntrá
rio, naqueles municípios. em
que s6 concorreú uma chapa
o número de votaiites foi
menor. Acredito que essa

disputa não é' s6 nonnal,
m as necessária e salutar ao

partido".

ELEIÇÕES
O deputado, Dejandir

Dalpasquale disse que so

mente ap6s a convenção re

gional de agosto é q)}e o

MDB começará efetivamen
te a se preocupar com as

eleições municipais do pr6- .

�imOf ano, mas antecipou,
que "já há uma grande'mo- '

vimentação dentro do parti-'
.

do . em 'tOJ;IlO da pré-seleção
de nomes de candidatos a

Vencido o período de li-

,c�nça de trinta dias, em·

que esteve, em tratamento

de saúde, o deputado Epi
tácio Ifittenco.urt reassu-

miu ontem a presidência. da
Assembléia, mas não se de
morou no gabinete de tra·

balho: à (arde, ele viajou
para a sua região eleitoral
- Sul do Estado - para

tratar de problemas políti-
coso

llirante o tempo em

que despachou os assuntos
de rotina, o presidente da

Assembléia solicitou à ado

ministração da Casa urgên·
cia para a execução de alo

guns ,serviços que pretend,e
inaugurar nos primeiros
dias de agosto, no ensejá
da reab�rtura dos trabalhos

parlamentares. 'São eles o

novo sistema de circuÍação
interna do prédio, a pinaco
teca e o estúdio anexo ao

serviço de imprensa que
fornecerá às emissoras do
interior do Estado o noti-
ciário gravdo dás atividades
de Assembléia, com flahs

que, por sugestão do próprio ministro Mário Henrique
Símonsen, a operação de financiamento será feita

através de antecipação da receita
,

orçanentâria do'Estado, com um

ano de carência e três anos para pagamento.
Disse que, essa fórmula {oi escolhida,

tendo em vista a urgência da necessidade
dos recursos, "Poderia haver uma segunda maneira: .

um 1Il0 de caêncía e dois para pagamento.
Mas neste caso seria necessária

a aprovação do Presidente da República
e o processo demoraria mais tempo.
Com a fórmula adotada, o dinheiro

chegará dentro de 15 dias".
FUNDÃO

Ivan bonato informou ainda que o ministro
Mário Henrique Simonsen aprovou

a criação de um fundão, com recursos

de incentivos fiscais.
- Com o fundão - esclareceu - o empresário

não destinaria a parte dos incentivos
fiscais determínadospera a empresa

que ele selecionou.
Todos os recursos constítuírão um só fundo financeiro,

I que terá a formade distribuição de
acordo com o cumprimento dos cronogramas
dos projetos aprovados. Assim, o empresário

que atender exatamerite as especificações
de seu 'projeto poderá ter a liberação

imediata,dos recu isos necessários.
Finalízou ínformaado que os estudos

para a constituição desse
fundão deverão ser desenvolvidos

apartir dos próximos dias.Bonato:As liberações começam a ser feitas de imediato ..

Fontana diz que agr-icultura
do Estado tem muitas «mazefas»

No balanço que fez sobre o setor,
o Secretário da Agricultura diz que o

problema maior
'

reside na baixa produtívidade.

,

j

',.
.�,

de pronunciamentos dos

deputádos para as emissoras
de suas respectivas, regiões
eleitorais. Epitácio revelou

que esse serviço está s_endo
recebido com entusiasmo

pelas \estações de rádio , e

devera ser um importante
elo de integração entre o

Legislativo estadual e as di
versas micro-regiões do Es·
tado. "Com isso", frisou,
"estaremos proj�tando a

imagem do Poder Legislati
vo através das mais diversi·
ficadas camadas da popula·
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Cartas 1
AVAl

Senhor diretor, queremos
registrar nosso apoio ao pre
sí den te João Salum em
transferir para o Adolfo
Konder os jogos do Avai,

Verifiquem corno as ren
das e a produção da equipe
caíram depois que passamos
a jogar no Orlando Scarpelli.
Lá estamos enjeitados, es

premidos, encurralados e

com alto-falantes pretos e

brancos facciosamente a

berrar. Quando esse jornal
defendeu melhor acomoda
ção para a torcida azurra no

Scarpelli? Muito pelo con

trário, vem defendendo a

posição do Figueirense.

Quando esse jornal esti
mulou (o que tem feito de
sobejo para os outros) a pre
sença em massa da torcida
no Scarpelli propiciando
mais renda para o Avai? E
preciso registrar que o Avai
não pode sobreviver sem a

colaboração da imprensa,
Na medida em que a im
prensa o queira pode elevar
ou derrubar lima equipe.

Como falar em seguran
ça? Em Florianópolis os ár
bitros (ultimamente) agredi:
dos estavam trabalhando no

Scarpelli. Agredidos por jo
gadores e dirigentes, que
não são do Avai, absolvidos
fácil e vergonhosamente pe
lo TJD e com a cobertura da

imprensa. Nem por isso o es

tádio foi interditado como o

de Itajaí.

O que desejamos para, o
"Avai são melhores réndàs.
Se no Adôlfo Konder tal é
possível, nóstorcedores nos

acomodaremos até em telha
dos. Estaremos, como os

verdadeiros avaianos, com o

Avai sempre. Aderbal Rosa,
presidente da Associação
dos Torcedores do Avai FC.
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próximo ao mictório público, Será ne

cessário outro acidente, para que se

tomem as "devidas providências"?
."'t'I.I,tf'." I#1I/11""t

_

Domingo próximo o Brasil comemo
rará o 1020. aniversário de nascimento
do, "Pai' da Aviação", Alberto Santos
Dumont, nascido em 20 de julho de
1873, na Fazenda Cabangu, Estação de
Rocha Dias, um distrito de João Ayres,
Minas Gerais. Por ser domingo, o Mi
nistério da Aeronáutica programou as

solenidades para hoje.
Na Base Aérea de Florianópolis, a

cerimônia comemorativa terá início às
to' horas, com Formatura Geral da
Tropa, e leitura da Ordem do Dia.
.'·f·"f· "/11 f;I"'II""6
Ontem de manhã em Chapecó repe-

tiu-se o fenômeno já registrado em 24

de agosto' de 71, só que com uma

intensidade nunca vista: a neve caía em
enormes flocos, dificultando inclusive o

trabalho dos limpa-parabrisas dos veí
culos que se aventuravam a sair das
garagens. Passageiros da Transbrasil
(que não pôde aterrissar em .Joaçaba
devido à neve), descrevendo Chapecô

. ontem de' manhã, fizeram inveja aos

'''litorâneO's'' que, de neve, só conhe
cem os tradicionais postais dos Alpes
suíços.

Não nos cabe aqui analisar méritos
de alguns casos individuais citados.
Nem é direito de ninguém interferir na
gestão de negócios que só à iniciativa
privada compete avaliar. Contudo, é
direito dos catarinenses lutar para que
a exploração industrial do Estado se,

faça segundo os moldes mais favorá
veis, e uma politica protetora da eco

nomia regional não haverá de ser im-

pertinente.
Y
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Irdormacão geral
11,·1"."" ,I" ''J"I""·."ÚI·i,,
'o alerta que o deputado Murilo

Sampaio Canto lançou, sobre a descapi
talização crescente de Santa Catarina,
tem a sua razão de ser. Sem qualquer
laivo de' xenofobia regionalista há que
se ter por defensável a idéia de prote
ger o empresário catarinense - para
fins licitos como os de produzir mais e

reinvestir no próprioEstado o lucro do
empreendimento.

* * *

Eis a( um campo em que os parti
dos podem somar as suas vozes - e o

parlamentar do MDB atribuiu caráter
apartidârio à sua intenção de propor
um comitê de defesa da indústria cata
rinense. É da essência de qualquer dos
partidos defender as aspirações legiti
mas da comunidade, e' a sua ação neste

particular constituirá subsidios ao pró
prio governo, que disporá de elementos
mais amplos de informação para exer

cer a tutela maior dos interesses do
Estado.

* * *

I
I

,.:-1 ,'1111-1'11
O governador Konder Reis está con

duzíndo discretamente a escolha' da
chapa da Arena à convenção regional
do dia 24 de agosto. Anteontem ele
reuniu-se com a bancada estadual do
partido, e ontem com a federal.

Até o final' do mês, os 45 nomes
estarão escolhidos.

� Zú"'i "11, f/ll/�rÜI

i, Após licença para tratamento de

! saúde, o deputado Epitácio Bittencourt
I reassumiu ontem a' presidência da As

I sembléia, Para agosto, Epitácio está

1 anunciando inaugurações no P.alácio

l Barríga-Vértle.,'tinia' delas sêrâ::li, pinace
l �eca, com a"galeria;)dt>s retratos a óleo

1 ,dos ex-presidentes. Na oportunidade se

i rá inaugurado o retrato do atual secre-
1 tário da· Justiça, Zany Gonzaga.
! f_,'"",Ii,I"t"

I O deputado Murilo Canto Admite
1 voltar a disputar a eleição para prefeito
! de Criciúma, no próximo ano.

! A propósito, O' parlamentar' foi sur
i preendido, em 72, com uma derrota na

I composição do diretório doMDB local,
j ao que se sabe por uma manobra de
,

outro candidato a prefeito, Ney de
Aragão Paz.
·-Iflll.""lIw
As esposas do prefeito Dib Cherem,

do deputado Henrique Bulcão Vianna,
e do vereador Alcino Vieira estão pro
gramando e coordenando uma campa
nha para arrecadar agasalhos pata os

pescadores da Ilha de Santa Catarina.
As doações - agasalhos e cobertores -

* * *

Nova eonsclêneie .política
Vem-se processando auspicro

samente a arregimentação da ju
ventude em torno das organiza
ções pol ítico-partidárias. ,Os jo
vens despertam, por assim dizer,
ante o imperativo de assegurar ao

Brasil a continuidade do desen
volvimento histórico, em termos

que consolidem definitivamente
a vocação democrática de nossa

gente.
Não se trata, evidentemente de

um' movimento de reação hostil
ao 'passado das normas de expres
são da' vontade popular, através
das agremiações partidárias, mas
de uma cruzada visand o a inte
gração das gerações novas no es

pírito atuante das forças pol íti
cas, que objetivem garantir a con
oretização dos ideais da prosperi
dade nacional.

As velhas praxes de apressada
mobilizacão do eleitorado nas

.

,

vésperas dos pleitos, em competi
ções pessoais ou de grupos eco

nômicos terão de ceder lugar a

u ma profunda conscientização
democrática da organização do
Estado, sem outras implicações
'que não, as do interesse geral e da

preservação das melhores con

qu istas paro progresso e o bem
estar da coletivíade.

O sentido da renovação, impl í
cito nos ideais vitoriosos do pro
nunciamento nacional de 1964, é
o que, sem dúvida, acorda no âni
mo cívico da juventude, que, em
Santa Catarina, já se projeta em

atitudes modelares. Com efeito,
os moços compreendem agora
quanto depende de suas energias
e de sua inteligência o futuro da
nacionalidade, cuja segurança es-

'tá na preservação das' próprias
instituições pol íticas e sociais.

O Brasil nasceu e cresce sob

signos peculiares, assinalados no

curso de sua evolução histórica
pela aversão a qualquer espécie
de violência, mas também pela
intrepidez de conduta na defesa
de suas razões e direitos.

As gerações às quais será con
fiado todo esse riqu íssimo patri
mônio moral e físico estão, como
se vê, atentas a tais compromis
sos, dando expressão oportuna
ao seu espírito cívico na maneira
como se aprestam para participar
da vida política do País.

Organizando as alas da Juven
tude para a ação partidária em ta
vor do aprimoramento progressi
vo dos valores morais e espiri
tuais do País, também os jovens
catarinenses confirmam as virtu
des de civismo tradicionais que,
justificaram a notabilidade pol íti
ca dos catarinenses maiores do

passado.

deverão ser remetidas para a Prefeitura
Municipal de Florianópolis.
.",·"i"flit,.
Gradativamente, diminui a incidên

cia de meningite, registrada no Hospital
Nereu Ramos. Uma informação dAda
ontem pelo diretor João Bonassis, ex-
plicando que o quadro atual não é
alarmante, dá conta' que, de janeiro a

julho, o número de internamentos 'bai
xou sensivelmente. Em janeiro, 23; fe
vereiro, 29; março 17; abril, 14; maio,

1 10; junho, 11; e julho, até o momento,I 14 internamentos, dos quais 9 casos

i confirmadoS de meningite meningocôci
i ca e' 5 suspeitos, em fase de observa
I ção.! -

Para Bonassis, "o numero de casos

de meningite confirmado no primeiro
semestre poderia ser mais elevado se a

vacinação não fosse realizada, O' que
comprova a sua eficácia". "

f;"I,I" ,I,· qll,''''?
Há alguns dias, Informação Geral

cO'mentou o lastimável estadO' de alguns
semáforos da cidade, em especial o

trifásico existente na esquina da aveni
da Rio Branco com Othon Gama

D'Eça, onde um dos sinais abria conco

mitantemente com outro, permitindo a

passagem simultânea dos veículos vin'
dos de dois sentidos, fazendo um peri-
goso cruzamento.

'

Não foi - por falta de aviso: ontem,
'por volta de 11 horas, encontraram-se
Corcel e uma Kombi, com razoáveis
prejuz'zos materiais. O defeito no semá
foro já havia sido notada anteontem à
noite, o que mostra a ineficácia da
equipe do Detran, .que diariamente, se

gundo 'o órgão, percorre as ruas da
cÍdade consertando as falhas cO'nstata
lIas nas sinaleiras.

i

j
k
1
;
!

A propósito, um boato que circula
va ontem de manhã na capital foi
desmentido à tarde, para frustração de
muitos sulistas aqui residentes: a neve

estaria caindo também em Araranguá e

'em Urussanga. Uma "tarefa" bem difí
cil para a natureza, pois enquanto Ara-

"

ranguá fica praticamente à beira-mar,
numa planície totalmente desmatada,
Urussanga não pode nem sonhar com a

neve. A extração do carvão, e conse

quente deposição dos rejeitos piritosos
em volta de todo o município, acabou
com qualquer esperança de um dia vir
a nevar no sul do Estado.
.tl".",,,d
A indústria Alumínio do Sul SIA

(Alusud), de Tubarão, constituiu-se na

primeira empresa brasileira a ser con
tempiada com incentivos na Ibrasa (In;

;\ 'vestimentos Brasileiros SIA), enquanto
em fasê 'de implantação. Nos últimos
dias, a Ibrasa integralizou Cr $ 7 mi
lhões, dos Cr$ 9 milhões que recente
mente subscreveu com a empresa suli
na.

.Q processo utilizado pela Ibrasa é

simples: assinando contrato de partici
pação acionária com empresas brasilei
ras, dá condições a estas de implanta
ção, ou, conforme o caso, para amplia
ção ou expansão, sem o capital estran
geiro. A Alusud entrará em operação
nos primeiros' meses de 76, devendo
produzir 10 mil tonelada/mês de perfis
de alumínio, na primeira etapa da pro
dução.

F"�'1l " ü·."t,·
A parte 'os poucos (quantos? ) cata

rinenses que entendem e compreendem
a língua inglesa, a TV Coligadas está
fazendo um teste com seus telespecta
dores, para sabei- se há possibilidades
de acabar com a dublagem dO'S filmes, '

mantendo a língua original. Pelo me

nos, é que se deduz, quando duas vezes

seguidas, em dois dias, de repente cessa

'a dublagem, e os atores continuam sua

conversação em Inglês. Para desespero
da grande maioria de catarinenses que

,

não entende nada dessa língua.
Quarta-feira à noite, durante

"Cannon", às 23 horas, aconteceu ou

tra vez. A primeira foi terça-feira, tam
bém à noite.'

* * *

Você quer saber como anda seus

conhecimentos de Inglês? Faça o teste

hoje à noite.
."'t'�"'IIr,' li,d
Não 'é só a torcida corintiana que é

-

considerada fiel (permanece firme, mes
mo depois de 21 anos sem um rítulo),
Também os chamados "pequenos" fa
zem questão de mostrar-se fiéis, mais

pelo fator renda que propriamente por
amor à camisa do Coríntians. Final do
campeonato paulista sem q "timão"
nãO' é final que se preze. Quando mui
tO', será apenas um decisãO'.

Tudo indica que mais uma vez a

mesa será virada em São Paulo, permi
tindo que o Coríntians passe para as

finais, quando, matematiCamente, já es

tá praticamente desclassificado. Como
ocorre às vezes em estados do Sul, de
menor expressão futebolística...

IIir,·iüI." ,,,,,,,.,,,,,,.,,
Comentário do almirante JO'sé TO'ri

bio Merino, membro da Junta Militar
dO' governo chilenO', e publicado em

vários jornais daquele país: "O' marxis
mo ,- leninismo vale-se de alguns extre
mistas, que têm trabalhado par,a alterar
violentamente algumas coisas que exis
tem no Chile, para montar uma campa
nha mundial sobre a suposta violação
dos direitO's humanO's"_

Aliás, já que o assunto é semáforo

(que, como se vê, ainda dá assunto):
PO'r que acabaram com o sinal amarelo
em váriO'S deles, em diversas esquinas
da cidade? Tal medida quase provocO'u
viO'lento acidente ontem de manhã,

* * "

Recentemente, uma cOllllssao da
ONU, encarregada de pesquisar as di
yulgadas violações foi proibida' de en

trar no país, por determinação do pre
sidente Augusto Finochet.

,-----------------------------------------------�------------------------------------�-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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11 O.'NU é um aspectro de si mesmo
Nações Unidas - A' carta das Orien\e Médio é garantia contra

-

denominou "tirania da maio- ceitos como limitações nas pro-

Nações Unidas acaba de cornple- uma súbita e imensa crise rnun- ria", 'vas e não-proliferação de armas

tar 30 anos e o aniversário - dial, Os Estados Unidos perderão
- nucleares.

encontra a organização, aumen- Mas se existe um ativo, tarn- a paciência? Os norte-arnerica- Lá estava para interferir nu-
tada ao triplo de sua filiação bém' há, um passivo oneroso, nos parecem ter ainda uma gran- ma série de crises no Oriente

inicial, jogando com um meca- incluindo o fato da divisão das de dose de paciência. mas eles e MédiO, Chipre e Congo.
nisrno potencialmente autodcs- Nações Unidas em blocos, blo- outros vêem simultaneamente Disse presente para auxiliar a

trutivo, cos dentro de blocos e blocos uma crise nas Nações Unidas e cooperação internacional nas

A 26 de julho de 1945, mal ,dessimulados. seu papel de protetor da paz áreas da cultura, tecnologia,
terminada a segunda guerra unia maioria de 75 nações parece-lhes pouco convincente. comércio, saúde, alimentação,
mundial, foi assinada uma carta, prefere considerar-se "não ali- Mas as Nações Unidas não assistência âs crianças e aos refu-
suposta lei suprema dos 51 sig- nhada" com a União Soviética são uma legislatura e s6 podem giados,
natârios originais. ou Ocidente e colocar-se conse- ser efetivas na medida em que Estava presente para dar um

Entre seus propósitos afirma- qu e ntcmente num "terceiro seus membros o permitam. A local para a investigação dos
dos figuravam: proteger as futu- mundo". cada sessão a assembléia adota problemas ecológicos' mundiais.
ras geraçoes contra a guerra;

.

Na realidade, há cinco ou numerosas resoluções, algumas Mas quanto aos temas princi-
reafirmar a fé na liberdade, nos seis

\ mundos; frequentemente insignificantes, produto de pres- pais, como o desarmamento e as

direitos humanos e na dignidade uma variedade de propósitos en- sões dos blocos. A cada sessão a arm as superpotentes; esferas de
, da pessoa humana; promover o trecruzados, assembléia ouve milhões de pala- influência, e guerra e paz, as

pr_ogresso soci�l. ? artigo seis Existe wn bloco africano de vras de ret6rica. Mas carece de Nações Unidas sãoAsu�eradas pe-
ahrma que devera ser expulso 42 nações, um bloco árabe de torça. las duas superpotenclas que, a'

todo o membro que viole cOI)ti- 20, um bloco asiátit:o, um bloco O poder que lhe resta con- longo prazo têm as duas 'vozes
nuamente a carta. latino-americano, um bloco so- centra-se no Conselho de Segu- realmente decisivas.

As Nações Unidas são hoje viético e um bloco ocidental. rança, originalmente de onze Muitos se perguntam hoje se

I' uma organização de 138 mem- Nações com 10 por cento da membros e agora elevado a 15. as Nações Unidas são, capazes de

bros, muitos i deles de escassa população mu"dial e uma pro- Entre eles seus cinco membros enfrentar os graves desafios atu-

população, e muitos dos quais dução de 5 por cento dos bens permanentes têm cada um poder ais.

permanecem afastados dos i- do ['laneta tBill a maioria na de veto, que pode fazer fracassar A China comunista, membro
deais enunciados na carta; de votação da assembléia nacional. toda a medida que não obtenha há quatro anos, é um fato im-

fato, se üartigo sexto fosse O "Terceiro Mundo" pode e na unanimidade. Do's 134 vetos te- portante na nova fisionomÍa da

colocad,o em prática mais da realidade aprova através da as- gistrados em 30 anos os russos organização, em sua tentativa de
metade dos membros já tcriam sembléia toda a medida que possuem 110.' porta-voz do Terceiro Mundo
sido expulsos. deseje, ainda que v.iole a carta, que exige maior participação das

As Nações Unidas não sãos,) como aconteceu na última ses- Apesar de tudo, as Nações riquezas terrestres.

que querramos quc fosse, talvez sã) em que toi suspensa a África Unidas contribuíram para as es- A atitude da assembl�ia no

porque raras vezes os sonhos se do Sul, direito que é prerrogati- peranças humanas no futuro, ou ano passado causou ressentimen-
cO'nvertem em realidade. Des- va única do Conselho de Segu- para a esperança de que haja wn to entre os norte-americanos e

�aneceu-se também a euforia rança.
futuro. Uma contribuição é o os europeus ocidentais. Numa

plasmada em palavras fraternas Os Estados Unidos, o mem- simples fato de sua presença. reunião especial sobre matérias-
de conc!3itos humanitários de- bro mais rico e poderoso conver- Lá estava em 1946, utilizan- -primas há poucos meses, a

pois da grande guerra. teu-se no principal expoente do a força da opiniãomundial maioria emitiu uma declaração
Três perigosas décadas passa- desta clamorosa maioria. Porta- para obrigar os russos a abando- que exigiu "uma nova ordem

ram sem outra conflagração -vozes norte-americanos classifi- narem a 1entativade apoderaH! da econômica" aprovando-a por
mundial. O eqililfurio do terror caram de desastrosa a 29a. ses- província iraniana de Azerbai- 120 votos contra seis depois de
nuclear pode ter desempenhado são, que terminou em dezem)Jro jan. culpar o imperialismo" (referin-
o papel principal, Durante todo passado. Dominada por um tru- Esteve presente na criação de do-se 'aos Estados, Unidos) por
esse tempo, as Nações Unidas culento terceiro mundo, apoia- uma agência de energia atôJlIica, todos os ,problemas atuais do
demonstraram sua utilidade. do por oportunistas comunistas para ajudar a, desenvolver con- mundo.
Mesmo agora, a prescnça Usica suscitou poderosa reação nos

de soldados das Nações Unidas Estados Unidos. O embaixador II';lIilll' 1',,"" iI'"
COmo fator de moderação no John Scali denunciou o que
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Sucessor de Porte,la
. ,

será um parlamentar
A nevemuda paisagem
da região Sul ,do país agosto prôxímo, Entretanto, o encaminha

mento final deste problema deverá ser feito

pelo meu sucessor.
- Ainda no encontro com o general

Geisel, obtive de sua excelência a confmna

ção de que estará presente ?t convenção
nacional do partido, no pr6ximo dia 21 de

setembro, no plenário da Câmara dos deputa
dos.

NOMES
E com relação aos nomes que foram

comentados na conversa com o presidente, o
senador Petrônio Portelaressaltou:

- ·Não me recordo dos nomes. O que
posso adiantar aos senhores é que todos estão
incluídos nas listas que a imprensa tem

publicado.
Sobre a possibilidade da convocação do

conselho de desenvolvimento político, como
foi levantada pelo senador Magalhães Pinto,
'disse:

'

- Posso dizer que o conselho político não ,

se reunirá para 'examinar problemas relaciona
dos com a escolha do futuro presidente,
arenista. Apenas o senador Magalhães Pinto,
que é uma figura de expressão na política
brasileira, será ouvido pelo presidente Geisel
sobre o assunto.

Quanto ?t sua possível reeleição, foi enfáti
co:

- Já desautorizei qualquer movimentação
em torno de minha reeleição. Anteontem,
voltei 'a reafirmar ao presidente que não
desejava continuar no cargo, por entender
necessária a renovação •.

Perguntado se o presidente tinha feito um

apelo pela sua continuidade, respondeu:
- Em absoluto talvez, por um a questão de

gentileza, quando se comentava sobre alguns
nomes, o meu foi ínclufdo pelo presidente.

� bom que se lembre que os nomes que
continuam sendo comentados tomo possíveis
para a presidência da Arena são os de Luiz
Viana, Virgflio Távora, Célio Borja, Herbert
Levy, Francelina Pereira e Paulino Cfcero,

Com relação 'ao nome do marechal Cordei
ro de Farias, cuja informação era á de que
havia sido convidado mas não tinha aceito' o
cargo de presidente da Arena, o senador
Petrônio Portela foí.categôríco:

" Não tem a menor procedência essa

informação. Posso dizer, agora, que, apesar do
respeito que tenho pelo marechal, ele não foi
convidado para ser meu sucessor.

rou atê o. meio-dia, quando o

trânsito da cidade iâ estava

congestionado pela pouca visi
bilidade existente. O aeropor
to Afonso Pena, em São José
dos Pinhais, nenhum avião
pousou ou decolou até as

12h30min, quando voltou a

operarnormalmente, A tempe
ratura ali chegou a quatro
graus negativos.

Às 16 horas, quandoo sol
j/z havia derretido a maior par
te da neve nas ârvores e telha
dos, a temperatura atingiu seu

ponto mâximo em Curitiba,
quatro graus positivos, a maior
registrada no dia de hoje na

cidade. Ao final da tarde, a

temperatura voltou a cair.
- A previsão, do' tempo

para hoje indica qUI? serâ bom,
com o céu parcialmente en

coberto, embora haja a ptevi
são de melhoria nas condições
meterolôgicas, novas geadas
poderão ocorrer. A umidade
d tar chegou a 100 por cento
no dia de ontem.

A única anormalidade 0-

correu ao meio-dia, no centro
de Curitiba, na esquina da rua

Marechal Floriano com Rua
das Flores, quando um policial
foi atingido por uma b Ir! de
neve, lançada de um ediftcio,
A confusão que se seguiu che
gou a tal ponto. que oito viatu
ras policiais foram mandadas
para o local as 13 horas, só se

normalizando quando o� poli
ciais foram embora.

(;;ri:!ba - A neve embran

queceu ontem os telhados e as

árvores, fez uma camada de
até 9 centtmeros df gelo na

. grama e acordou mais cedo os

surpresos e e as árvores, fez
uma camada de até o centtme
aos de gelo na grama e acor

'dou mais cedo os
'

surpresos e

ex tasiados curitibanos, que se

deleitaram com os bonecos de
neve e a' oportunidade de um

espetáculo que não ocorria h/z
47 anos.

Foi um espetâculo raro pa
ra mais de um milhão de habi
tantes da região metropolitana
de Curitiba, onde caiu neve

pela última vez a lo; de agosto
de 1928. Às 10 horas da ma

nhã, as lojas especializadas já
não tinham filmes, de todos os

.

tipos, para fotografias ou .su

per-S,

Brasília - Depois de 70 dias de contatos e anos e na quarta legislatura na Câmara, é
.

entendimentos, o senador Petrônio Portela, integrante da 'executiva do partido, onde

presidente nacional da Arena, deu o prenún- exerce a função de tesoureiro. Apesar de ter

cio do término do processo sucessório do nascido em Angical do Piauí, completou sem:

partido: o novo presidente arenista, que se
estudos em Minas Gerais, 'Onde entrou para a

conhecerá ainda este mês, será um parlamen-
atividade polftica disputandouma cadeira de

tar e está' incluído entre os nomes que 'estão
vereador 'à. Câmara Municipal-de Belo Hori

sendo divulgados pela prôpria imprensa.
zonte, Com êxito em t06dos. os, pleitos, teve,

As informações do senador Petrônio Porte-. para surpresa de seus p� pnos companheIr�s
de bancada, a oportunidade de ser o mais

la, entretanto, refletem a longa conversa que -

t do naA
.' .

1
,_

d 1974,
'

id E G' 1 vo a o na rena mmeira nas e eiçoes e "

manteve com o presi ente rnesto eisei, na M h d "t a'
-

.'
do Ri ,h F do: t esmo ac an o que u o ISSO nao passa

��nJ�et�esla�o�re u�s o����sq��::��;: de especulação e. de p�ão ,d?s ami_gos", o
d t t id t d deputado Francelino Pereira fOi. recebid � por
uran e o encon ro com o prest en e a ... ' .

R'
.

'bl'
'

id t "d A
'

I coincidência, pelo presidente Geisel. na
epu ica, o presi en e a rena reve ou que ira vnassad D' há

d M alhã Pi t á ouvido b segunda-feira passa a. iscreto, com os -

o sena or ag aes In o ser I so re o. ., f 'é
bl

. " :d '

q o
bitos rmneiros de pouco falar, o parlamentar

pro ema, e, com ISSO, eVI enciou ue �eu um dos que tem sugerido algumas reformas no
sucessor poderá ser o deputado Francehno .,

1 it al d P í id d d,

Pereira. slsteI?a .e et or ? a ,s, c�mo necessi a e a

A menção do nome do deputado Franceli-« continuidade do bipartidarismo,
no Peteira foi feita por alguns deputados que
estavam aguardando audiência com o senador
Petrônio Portela. A resposta foi dada por um
velho udenista e experiente -senador, Dinarte
Mariz.

Não sei quem será e novo presidente. S6
sei que o Francelino Pereira é piauiense de
nascimento (terra de Petrõnio Portela), minei
ro pela polftica (Estado de Magalhães Pinto) e

udenista por vocação (origem de todos os

ocupantes dos postos importantes no atual

governo).
O CANDIDATO

A neve foi antecedida por
forte ventania acompanhada
de chuvas a noite toda. Quan
do amanhaceu, as 6 horas, os

termômetros registravam dois

graus centtgrados abaixo de
zero.

.

As ligações telefônicas esta

vam diftceis; Toda a cidade
resolveu se comunicar a mes

ma hora. As crianças corriam'
para os jardins, para as ruas;
faziam bolas de neve na brin
cadeira tradicional mostrada
pelo cinema. '

Às _J 1 horas da manhã,
recomeçou a nevasca que du-

RÉSULTADOS
O senador �ltrônio. Po_rtela:. pO,r sua ve�,

foi claro em suas afírmações: FUI ao presi
dente Geisel levar, os resultados, das eonven

ções municipais, fazendo um relato do desem
penho de partido no domingo passado, que,
ao contrário do que foi dito, ob ete um

maciço comparecimento de seus filiados".
- Disse ao presidente - acentuou - que

tenho mantido alguns entendimentos com os

governadores e líderes arenistas para que
sejam elaboradas chapas que' atendam aos

diversos líderes regionais nas convenções de

Neve de Curitiba.

'�No RioGrande dOISul
finalda tarrie, uma garoa fina estufas e aumentaram a venda
- que os gaúchos chamam de de bebidas alcoôlicas;

"chuvisqueiro" - atingia gran- O Instituto, de' Meteorolo-
de parte do Estado. Nas re- gia registrou temperaturas ne-

giões mais altas, havia tndtcios gativas em PasSQ Fundo, com

de novas nevadas durante a -1.4 graus; Irai -0.2 graus;
madrugada. Caxias' do Sul, com -1.9

A neve provocou a alegria graus; São Luiz Gonzaga, com
de aproximadamente 1 mil -1.3 graus; Uruguaiana, com

'

300 turistas, especialmente ca- -0.4 graus e Encruzilhada 40
riocas e paulistas, que se en- Sul, com -0.3 graus. Nestas

contram em Gramaio e Cane- últimas localidades ocorreram

la, e lotam os 31 hotéis das geadas fortes, e nas demais

duas cidades, mas ainda não houve neve, bem como em

foi suficiente para que pudes- Lagoa Vermelha, Garibaldi/
sem ser feitos os bonecos de Bento Gonçalves, Farroupilha,
neve. Na região da fronteira, Flores da Cunha, Maraú, La-

especialmente em Livramento vras do Sul, Sertão, Santa Ma- '

- onde nevou levemente on- ria, Carazinho e localidades
'tem pela manhã ,- as tempera- próximas. '

,.

.. turfls"etT! .tomo ,áe·q.d.s,graus.e, J,,' ",Na\r,egiãQ,p:rcxiutol_fl,de tri�
o vento frio expulsaram das 'gpj,os lavoure,lros estao euf6Yl-
ruas grande número de pes- cos com o frio, as geadas e a

was, rllas acenderam lareiras, neve ben�ficos para o cereal

Porto Alegre - Nevadas de
intensidade variada ocorreram

ontem em carca de 20 munict
pios gaúchos,' especialmente
nos localizados na r�giã(J ser

rana do Estado, embora.atê na

fronteira - em Santana do
Livramento - e na zonacen

trai do Estado - em Santa
Maria - o fénômeno tenha
ocorrido.

A. temperatura mtnima ofi-
. cial foi de 2.8 graus abaixo de
zero, mas em Vacaria - onde
não há estação meteorológica
- houve o registro de quatro
graus abaixo de' zero. Porto
Alegre viveu um dia de intenso

frio, com uma máxima apenas
dois décimos aaixo do recorde
existente rem 65 anos,: 7.gr{lU,s",
4 décimos, as .l5h15m. A:
mlnima' na cidade foi de 3.3
J!1'aus. as. sete da manhã. Ao

que cresce, iã qUi elimina m�

léstias latentes no solo e forta
lece as ratzes das plantas. Na
es-trada que liga Carazinho a

Passo Fundo, ontem 'pela ma

nhã, o 'verde dos trigais foi
subsitutdo pelo branco da ne

ve, que j/z havia desaparecido
as primeiras horas da tarde,

Por ter sido intermitente,
não chegou a haver acúmulo
de neve na meior parte das
cidades onde ela.foi registrada.'
Apenas em locais mais fecha- ,

dos por ãrvores e protegidos
por vento a neve persistiu du
rante' ado o dia. À noite,
entretanto, recomeçou a nevar

com mais intensidade em di
versos munictptos, como em

Caxias 'do Sul, onde os meni
nos foram para as ruas para

. jogarem bolas de neve uns no:�
outros.

Francelino Pereira dos Santos, com 54

Arena Sor;a fala

sobre a-paulista
normalidade-

nao consegue
democrática

consenso. para

efetivaçãó
Rio - O presidente da Câma

ra, deputado Célio Borja, disse
ontem no clube (los repórteres
pol(ticos, durante o almoço, que
a normalidade poiítica do país,
s6 será possível se fofem refor
madas as leis de' segurança, de

imprensa e eleitoral, a exemplo
do que ocorreu cpm o Poder
Judiciário.

'

Borja afirmou que não adian

ta, no momento, partir para
uma refonna da constituição,
porque nãe existe ainda uma

vontade nacional capaz de criar
as condições para essa reforma.

Para isso seria necessário que
tod as as' classes sociais tivessem

. .

I

porta-vozes nb,Congresso Nacio-
nal ,e isso não, ocorre com a

classe empresarial, sindical e até
mesmo com a Igreja.

O presidente da Câmara con

siderou um erro 'pel(tico a absol

viÇã9"pelo Senado, do parlamen
tar implicado no chamado "caso
Moreno"; mas isso, disse, não

implica na paralisação do pro
cesso de distensão que c.ontinua
emmarchi Acentuou que quem
não quiser cotrer o risoo de

pagar um custo social elevado
deve se engajar TIa polÍtica de

distensão.
Ele afmnou, finalizando, que

não acredita na realização das

eleiçõeS indiretas para governa
dor ,�m- 1978. � de opinião que
as eleições diretas s6 viriam be
neficiar,o MDB que possui maio
ria nas Assembléias do.sprinci
pais centros do País.

)

da chapa
Paulo Egídio Martins: Sem nome no colete.

As deliberaçõés do
Congresso Eucarístico
realizado'em Manaus

Geisei sanciO.na lei São Páulo ,Governador Paulo Egídio
Martins disse ontem que as reuniões prosse
guem, mas pessoalmente. tem dúvidas quanto 'à
efetivação do' chamado "chapão" para eleição
do diret6rio regional da Arena., "Quanto �
escolha' do 'nome para presidente da executiva'

regional est' será uma atefa da convenção
partidária. Prefiro c:onduzir o processo, harmo-

'

nizando-o, do que apresentar um candidat9 do .

bolso do colete".
.

Ao ser _informado de que o ex-secretáriO dos

Transportes, PlII!lo Maluf, apresentaria uma

chapa pr6pria, ,desvinculada de qualquer com
posição, Paulo Egídio declarou que oficialmen-,
te desconhecia a iniciativa, mas não ignorava
essas articulares. "Esta candidatura, acentuou,
:le Paulo Maluf. caracteriza um ato polItico.
QJando �o hàrmenia não significa que esteja
admitindo negociação".

DIFICULDADES
Por outro lado, satisfazer os interesses das

principais facções da Arena, garantinde a parti
cipação de um bom número de corregilionários
do ex-governador Laudo Natei, são os recursos

que restam ao Governador p'aulo Egídio, para
que obtenha a unificação do partido. Com isso,
o chefe do Executivo paulista terá condições de

apresentar seus candigatos 'à. direção da comis
são executiva regional antes de dCElingo.

.

'O atual presidente da Arena, çleputado
federal Jacob Pedro Carolo, conclamou ontem

os líderes ·do partido a unirem-se numa çhapa
de çoesão, "porque o momento não comporta
atritos e o que poderá levar-nos Wivisãoe ao

enfraquecimento, colocando nosse partido êm

situação dif{cil para superar o revés das eleições
de novembro do ano passado.

O deputado Jacob Pedro Carolo, que nos

últimos dias vem pregando a união da Arena em

São Paulo, com intensidade, "temos que colo
car acima dos interesses pessoais o interesse do

partido", afirmou que a situação está bem
etruturada na Capital e que o bom senso poderá
ser a solução para a formação de uma chapa
coe�a. ,

As portas do partido estão abertas a .todas as

c'Orreni\es para que 'as lideranças marcantes

possam ter a oportunidade de postular seus
votos. Nosso interesse é ver a Arena cada vez

mais unida. A disputa,' oontudo, é legal, e

aqueles que não se enquadraIem na pregação da

união, visando' ultrapassar o revés passado,
poderão apresentar suas chapas sem constrangi·
mento. ,_'

O vice-governador Man0el Gonçalves Ferrei·
ra Filho, presidente da comissão política oxgani
zada ,pelo Governador Paulo Egídio, iniciou na

noite de ontem a composição da chapa para a

disputa da comissão executiva do partido, no

pr6ximo dia 24 çle agosto.
Extra-oficialmente sabe-se que o mais forte

candidato ?t presidência do, partido é o lÍder
arenista na Assembléia, deputado Nabiabi Che-'
did. As correntes que lutam pelas melhores

posições na direção regional são, por ordem de

iplportância, as seguintes: a do Governador
Paulo Egídio Martins; ex-governador Laudo

'Natel; deputado federal é atual Secretári'O do
Interior Rafael Baldacci; deputado federal e

atual Secretário da Administração, Adernar de
Barros; ex-prefeito Paulo Maluf; ex-governador
Abreu Sodré; ex-senador Carvalho PintO'; e

ex-deputado federal Arnaldo Ceredeira e o depu
tado federal Hervert Levy.

que institui O. PI�nO.
Manaus - Pela primeira

vez,' em um C ongresso Euca
rístico Nacional, está haven
do uma autêntica liberdade
para emissão de conceitos e

opiniões que chega a surpre
ender ,iriclusive os jovens te-

. ligios0s de formação mais
aberta. E, demonstrando ex

traordinário interesse pelos
destinos da Igreja Católica
brasileira, . a juventude' é a

que está' tendo wna presen
ça maior e mais intensa.

Mas tanto entre os jo'
vens padres e bispos hámui
to consagrados, há wna s6
preocupação: simplificar a

liturgia, tOmar os cultos
m ais simples, numa evidente
preocupação em atrair a

atençaõ e o interesse de
todo um povo. Esse tema
foi exaustivamente disciltivo
e analisado ontem principal
mente devido � dlminuição
cada vez maior das pessoas
nas celebraçoes litúrgicas.
Para a grande parte dos con

gressistas, a di:msidad e popu
lacional aumenta cada vez

'mais'e, nos últimos anos, há
um número surpreendente
de crianç,as sem batismo e o

mesmo tanto de adolescenj'
tes que jamais se confessa
ram. Pára evitar que o índi
ce de frequência continue
diminuindo, os pastorais ale
gam não haver suporte para
as funções litúrgicas, apon
tando ainda a severidade mi·
posta pela Igreja em muitos
casos e que chega, sgundo os

próprios bispos, a aborrecer
o povo.

exortações fossem mais lon

gas e mellior preparadas, no
sentido de serem utilizadas
como uma forma mais efi
caz de evangelização. O

grande erro, de acordo com

os representantes da Igreja
na Am'lZônia, é que perdeu
-se a oportunidade da cate

quese - hoje entregue quase
I

que tot;ilinente a missioná
rios estrangeiros - e como

única tentativa surgiram as

celebrações litúrgicas.
Criticaram a ênfase dada

h santa missa, tachando-a de
muito exagerada. E houve
ainda um representanvr reli
gioso que disse da necessida
de de se acabar com o velho
conceito de "que ir á missa
é ser católico· e não ir é

pecado".
Em resumo, concorda

ram que, em, termos de tra

balho com o povo, essa mu

dança de conceitos tradiciO
nais é um novo risco que a

Jgreja tem a enfrentar. E
lembraram a vivência sacra

mental individualista do bra
sileiro que há séculos se

m an té m, . espiritualmente,
seú relacionamento pessoal
'com Deus. Uma das indicati
vas para o sucesso dessa
nova etapa de tránsfonna
ção da estruturà litúrgica da
Igreja seria despertar, no pa
dre, maior amor � vocação.
Ele, assim, com seu entusias

mo, teriamaiores facilidades
de cpmpreender e convencer
o povo e tomar C risto ainda
mais conhecido e venerado.

Por essas razões, con

cluiu-se que o, tnÍbalho de

evangelização tem que se

tomar uma atividade perma
nente, mas com base e fazer
da liturgia também wn tra

b�o de evangelização.

Nacional de Saúde
Brasflia - O Presidente Ernesto Geisel destacou ontem a

colaboração dosLegislativo na elaboração do texto final da lei que
,

institucionaliza o sistema nacio�al de saúde, "através da discussão
do projeto e da apresentação de emendas aperfeiçoadoras". De agora
em diante - acrescentou - o chefe do governo -' a saúde do povo
brasileiro será mais bem atendida". .

_ O Ministro da Previdência Social, Nascimento S.ilva, durante a

solenidade no' Palácio do Planalto, frisou que o governo não pode
prescindir das atividades da iniciativa privada no setor de saúde, e

por isso não existe nenhuma tendência estatizante de sua parte.
Acrescentou que o governo s6 interfere em casos de comprovad'a
corrupção ou se'forem infringidos os dispositivos legais que regem as

atividades do setor.
Ap6s sancionar a lei, diante'dos ministros de Estado da área

social, o Presidente Erresto Geisel disse que o sistema nacional de
saúde terá uma importância extraordinária no atendimentp dos

problemas sociais brasileiros. "I,
O Ministro Nascimento Silva, observou que o sistema nacional de

saúde é mais um resUltado do trablho coordenado do governo do
Presidente Geisel, "onde I Os ministros de áreas afins discutem
livremente seus problemas a fim de chegar 'à melhor solução em

termos globais".
DesJacou a seguirque,a nova lei'importa no reconhecimento do-s

princ!pios de uma federaçã'O solidarista, onde a União, os estados e

os munic(pios unem seus' esforços de 'maneira racional, a fim de

alcançar os melhores resultados,na superação dos problemas spciais.,
Destacou tamMm a participação da iniciativa privada e disse que o

sistema nacionà1 de saúde resguarda sua participação no setor.
O Ministto da Saúde, Paulo AlmeidaMachado, observou que a lei

sancionada pelo Presidente da República "está para a sa(Ide assim
como a C'Onstituição está para a vida política dó país, por ser um

documento básiCo e essencial".
Machado expressem ao Presidente Geisel a confiança de que os

integrantes do sistema nacional de saúde irão desenvolver a

cooperação fraterna até agora imperante "transformando-a num.a
, frente organizada e recionalizada. Inspirada pelo dever de bem semr

o homem brasileiro".

/

EDITAL DE ARREMATAÇÃO
(Prazo de 10 dias).7

o Doutor VOLNEI IVO CARLlN, Juiz de Direito
Substituto em exercício,na 3a. Vara Cível, Comarca de

FI�rianópolis, 'Capital do Estado de Santa Catarina, na
forma da lei, etc...

FAZ SABE R á todos quanto este edital com o prazo de 1 °
(dez) dias vi'rem, dele conhecimento tiverem ou interessar
possa que, no dia 28 de julho corrente, às 11 horas, à porta
principal do Forum local" o porteiro dos auditórios deste
JUIZ'O levará a público pregão' de veRda e arrematação, a quem
maior oferta fizer, não inferior ao, saldo devedor de
Cr$ 23.000,00, o bem abaixo descrito, penhorado aos

devedores SALESI'Q ,DA ROSA e,S/M. ZI LMA GELSLEICH-,
TER DA ROSA, na açã'O Executiva que lhe move PRovfN
CIA ,- CRt:DITO IMOBILIÁRIO S/A, em curso nesta' 3a,'
Vara Cível: O lote com. no. 387/A da quadra-- 22,' clJo
loteamento' denominado Jardim Atlântico, inscrito no 1'0.
Otício do Registro de Imóveis da Comarca de Florianbpolis,
sob o no. 4, tis. 32, livro 8. Dito imóvel l1J�de 10,OOm de
frente à rua H, por 25,OOm de extensão da frente aos fundos,
ondl! entesta com o lote no. 393 dividindo'se por um lado
com o' lote 387, e pelo outro com o lote 387/8, todos de
propriedade

-

d'Os primeiros vendedores credores. Sobre o

referido lote foi construída uma casa de madeira que levou o

no. 67, com área de 71,2969 m2 e composta de sala, 3 ('tr,ês)
dormitórios, banheiro, cozinha e área de serviço coberta, Em
virtude do que expedem'se' este e outros iguais, que serão
publicados e afixados na forma da lei, Florianópolis, 14 de
julho de, 1975. Ey, (Secundino L. dos Santos) Escrivão, o"

Renda per capita do.
brasileiro' será de
mil dólares e.m 1979

Rio - Até 1979 a renda "per capita" brasileira, que atualmente é
de 800 d61ares, sed superior a um mil d61ares. A declaração feita
pelo diretor dp Centro de Estudos Industriais da Fundação Getúlio
Vargas, Eden Gonçalves de Oliveira surpreendeu 92 professores
secundários chilenos que estão participando do III Seminário de
Educação, no forum de ciência e cultura da UFRJ.

O conferencista assinalou que "dentro de' um ano e meio, o
governo espera obter tranquilidade no balanço de pagamentos do
país, o que atualmente está estrangulando o desenvolvimento do

,

Brasil. Salientou que ,no ano passlrlo houve um "deficit". de cinco
bilh'fus de d61ares, "problema a' ser contornado nos pr6ximos anos.
No primeiro semestre do ano vigente o "deficit" foi de 1,7 bilhões
de d61ares.

Eden Gonçalves de Oliveira abordou o tema referente 'â indústria
brasileira. Durante sua conferência mostrou a evolução desse setor'
nos últimos' quinze anos e disse que o II Plano Nacional de
Desenvolvimento marca o aho de 1975 por ter dado condições para
a construção de uma econ'Omia moderna.'

.

Sobre esse plano salientou que ele adotou novas estratégias como
a substituiç,ão' de importações (revelou que pesquisa feita ano

passado revelou que 80% das necessidades do pats no setoJ4.e bens
de capital podem ser supridas pela indústria brasileira), a expUnsão
do mercado interno dentro de uma polftica salarial (p�eviu que:; nos
pr6ximos anos poderá haver escassez de mão-de-obra o que será
favorável ao equilíbrio da balança de pagamentos.

INPISA INDUSTRIA DE PISOS SIA.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
SOLUÇOES
Uma das soluções apon

tadas, depois de profunda
análise dos anseios dos reli�
giosos cat6licos, seria que as

Ficam convocados os senhores acionistas �a INPISA':'"
Indústria de Pisos S/A �, pára se r�unirem em assembléia

geral extraord.inária, a ,realizar-se no dia 25 de julho de 1975,
às 9 horas, na sede social, à rua Nilo Peçanha, 1100, em
Criciúma, Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a se' ,

guinte ordem do dia:
"Reforma dos Estatutos Sociais"

Doenças
do

íCORAÇÃO

TONICARDIUM!
,

Tônico do coraçao :
podermo cordiotõnico-diurélico é indicado n? trata.rnen!o do I
Arl�rio Sclelo�e, distúrbios de fre�são Arlerial, doença� do"

Rini. RelJmótj�mo e Asma.

Criciúma, 14 de julho de 1975
LEOCLlDE ZANDAVALLE

Di�etor,Presidente

subscrevo.
Juiz de Direito Subsfituto

em exercício na 3a. Vara Cível
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Presidente da

Chegou ontem aFlorianópo
lis, cumprindo roteiro de visitas
aos revendedores da região sul
do país, o diretor presidente da
General Motors do Brasil, sr,

John Beck, Veio acompanhado
do sub-gerente de vendas, sr,

Roggero Selvo, e pelo gerente de
distrito Milton KIamas, de Curi
tiba.

Apôs o contato com o reven
dedor da G.M. em Florianópolis,
sr, José Matusalém Comelli, es

teve em visita ao goernador An
tônio Carlos Konder Reis', no

Palácio da Agronômica, A visita,
segundo informou posterior
mente o gerente de vendas, teve
p objetivo único de cortesia.

Os objetivos da viagem, na

explicação de Selvo, eram, além
de "uma visita de rotina aos

revendedores, o contato do dire-

A dívida externa brasileira
apresenta-se ao nível de 19 bi
lhões e 300 milhões de dólares
(Cr$' 154' ilhões). Durante o

primeiro semestre de 1975 regis
trou-se um fluxo de créditos
financeiros do exterior da or

dem de dois bilhões de dôlares,
mais cerca dê um bilhão de
dólares de "suppliers-credits"
(créditos de fornecedores) .se de
organismos internacionais, além
de 490 m ílhões de dólares de
investimento de risco.

Contra, então, uma entrada
de .capitais externos da ordem
geral de 3 bilhões e meio de
dólares, registrou-se a sarda de
um bilhão de dólares para aten
der o serviço da dfvida além do
fato de os investimentos de risco
não representarem dfvida, de
modo que o aumento líquido da
dfvida no primeiro semestre foi
de dois bilhões de dólares, A

General Motors

.

ter-presidente com eles, e a visi
ta do sr, Beck h parte sul do'

país, ainda desconhecida por
ele, que chegou há pouco ao

Brasil para assumir a presidência
daG.M. aqui".

Sobre os planos de expansão
da General Motors brasileira, fri-

.

sou: "Estamos em permanente
expansão, mas o que podemos
acentuar é o término da fábrica
de motores diesel, industriais,
-marftímos e para caminhões",
Quanto ao lançamento de um

modelo de. automóvel com mo

tor diesel, bastante comentado
nos últimos meses pelas revistas

especializadas do país, disse que
até o momento nada de concre

to está em vista. "Estamos, é
claro, realizando estudos, como
todos os dem ais fabricantes".

Quanto h crise de mercado

informação foi prestada pelo mi
nistro da fazenda, Sr. Mario
Henrique Simonsen,

Segundo o ministro Simon
sen, as entradas de recursos ex

ternos são consideradas muito
satisfatórias. Lembrou que em

janeiro se considerava uma esti
mativa favorável, diante da con

juntura vrevalecente, uma entra
da de créditos financeiros duran
te o ano. da ordem de três
bilhões de dólares, "pois bem,
só no primeiro semestre regis-.
trou-se a entrada de dois bilhões
de dólares". Além disso, salien
tou, estamos tranquilos -diante
da devida, sendo que seu perfil
continua - apesar do volume
bruto - mais tranquilo do que
era anos passados.

O 'presidente do Banco Cen
tral e o diretor do banco para a

área externa, Srs, Paulo Lira e

Fernão Bracher, que assistiam a

DEFINITIVaMENTE

��
9. HOJE
Às 20:45

O aSSOMBRO' DE 2 CONTINENTES
o QUE SElIS OLHOS JAMAIS IMAGINARAM VER!

\

o desaparecimento de um Autom�!,!�
em pleno polco� s.ug�a.ws

lf.ic*

*

.:-ttPAS�A!
GENTILMENTE PELO

_,

* * ��ONDEVOCE
CUIDA DO SEU VW SEM FAZER MÁGICAS NO ORÇAMENTO

� REVE�DEDO� A��RIZADO
• •

��.�:�ó�'W"�· :.o,rT�t��::�

O Ato mais extraordinário do Magia rom a qual
0" �

Tihany ganhou a Medalho de Ouro no Congresso Mágico de Paris.

e todo ,o Fabuloso Espetáculo do

MuSIIC H_lL AMERICANo
Novos atraçõesl Novo programai

lANDARICA

PAGODE CHINÊS
os CACHOROS DO ALASKA

lHE STUPIDS

11llt&a3:a:a:tUr.::IDI'LIIIIITI MIIIII0I'IIIIIS..D IDJZIASIZIII

enfrentada nos ú1timos meses,
Selvo apressou-se em declarar:
"Não usaria a palavra crise. Diria

que houve uma alteração I' aí

competição mercadológica. O
mercado competitivo é absoluta
mente normal".

Falando das alterações do

mercado, disse que a G.M. tem
sua parcela. "Na faixa dos nos

sos clientes estamos atendendo

tanto na parte das vendas como

na parte dos serviços".
Negou entretanto, queas fé

rias coletivas concedidas pela
empresa no último mês de junho
aos seus' 23 mil 'funcionários,

,

tenham .sido por problemas de
vendas. "No nosso caso, além de
sincronizar as férias dos funcio

nários, teve o objetivo de efe
tuar o in�entário físico da em

presa".

conversa de Simonsen com os

jornalistas, informaram adicio
nalmente que existem emprésti
mos já fechados e pendentes, da
ordem de 350 milhões de dóla
res,

Considera Simonsenn a situa
ção brasileira tranquila, ju/fando
pelos padrões mundiais: •

nosso

crescimento será razoável; prin
cipalmente considerando-se que
para este ano a projeção de
crescimento dos pr6prios é de
menos quatro por cento". O
fato de o fluxo financeiro inter
nacional continuar se mantendo
.em bom nível foi apontado
como um dos {tens que permi
tem certa dose de' otimismo
dentro de um quadro internacio
nal conturbado.

- Na verdade a crise iniciada
com a quadruplicação dos pre- ,

ços do petróleo já caminha para
o superamento, Além do mais os

prejuízos sofridos pelas econo
mias do. chamado mundo ocí
dental foram minorados pela ra
pidez com que se procedeu a

rejeição dos petrodolares no
mercado financeiro, Amanhã,
muito' dos recursos que tem
entrado, são indiretamente de
origem árabe.

Congresso da Asta reunirá
cinco mil pessoas no Rio

o Rio de Janeiro hospedará cerca de
5.000 membros da indústria de turismo

mundial, de 26 de outubro a 10. de

novembro, quando a Associaçõa Ameri
cana de. Agentes de Viagem (ASTA)
promoverá o seu 450. Congresso anual:

Os congressistas ficarêo hospedados
em vinte hotéis do Rio de Janeiro e

durante uma semana desenvolveria in
tenso programa de trabalho. Terão ain

da" antes e depois do Congresso, a

oportunidade de realizarem viagens de

famlliarizaçõa a diversos estados brasilei
ros.

Falando. a respeito do congresso, o.

diretor da Embratur, Roberto do Ama
ral, declarou que "estamos no momento

exato para realizar Um esforço gigantes
co .de venda � dos fabulosos produtos
turtsticos brasileiros". Diretor de Turis
mo da EMBRA TUR e Presidente da
Comissõo Diretora do 450. Congresso
Mundial de Turismo da ASTA [Associa
çõo Americana de Agentes de Viagem],
durante reuniãi realizada ontem, que
congregou autoridades e 'integrantes de
todo o Sistema Estadual de Turismo de
nosso estado.

"O mercaio internacional compra
dor de produtos turtsticos", prol/seguiu
Roberto Amaral, "estâ ávido pelas bele
zas naturais, pela hospitaiidade da nossa

gente e pelo grande valor turtstico de
tudo o que possulmos no Brasil: Em
outras palavras. Estamos com uma exce

lente mercadoria riasmãos, que está em

grande demanda no mercaio internacio
nal de turismo. E esta mercadoria, é a

resultante dos atrativos turtsttcos de
.

todos os estados brasileiros. Precisamos

agora, ampliar as infra-estruturas, fazer
mos uma promoção eficiente e sobretu

do, irmos (IJ encontro dos revendedores
(os ogentes de viagem de todos os patses
do mundo) e dos próprios consumidores
finais. (os milhões de turistas que anual
mente se deslocam de seus próprios
poises} Com um intenso e conttnuo

esforço de vendas",
MerCado Competitivo
-Continuando, explicou o diretor de

Turismo da EMBRA TUR: "Isto porque
o mercado internacional de turismo é
altamente competitivo. S50 milhares de

produtos em promoção continua: Uma
verdadeira torrente de patses, cida d es,

estados, hotéis, transportadoras aéreas,
etc., todos em grande esforço para
convencer o turista em potencial de que'
ele deve visitar determinado destino ':

. Dando ênfase aos trabalhos que a

EMBRATUR "e 2iJ Sistema '"'Estadual de
Turismo do Rio vem desenvolvendo
nesse importante setor da economia

nacional, prosseguiu o Sr.' Ferreira do
Amaral: "O Brasil ainda é 'relativamente
rKJVO nessa briga pela. conquista do
consumidor finril de turismo. Mas vamos
ando 'muito bem. Ea situação mundial
de turismo está nos favorecendo. NãO
podemos perder de forma nenhuma '!
oportunidade que nos oferece atualmen
te o mercaio intemacional: Temos que
aproveitar tudo o que aEMBJUTUR e

os diversoss estados brasileiros realiza
ram nos últimos anos em matéria de
embasamento e fortalecimento do Siste
ma Nacional de Turismo. Agora" é, a

hora de começarmos a colheita: De
darmos a virada em termos de conquista
do mercado mundial. E o Congresso da
ASTA é ponto capital 'nesse esquema.
Ele reunira no Brasil, os homens que
comandam mais da metade das vendas
dos produtos tur(sticos internacionais.
Vamos ter a presença desses homens em

nossa casa. Agentes de viagem do mun

do todo. Poderlamos dizer que o jogo
vai ser no nosso campo. F; é umagrande
oportunidade para ganharmos todas as

partidas. E mais importante talvez. Trei
narmos para os jogos dos próximos anos
que võo ser no campo deles':

Sucesso Assegurado
Continuando, declarou: "A EMBRA

TUR vem construindo há nove anos os

alicerces, que permitem ao pats e a cada
um dos estados, lançarem-se'com suces

so assegurado, nesse intrincado merca

do. E ela traz o Congresso da ASTA ao

Brasil, para que ele seja mais um instru
mento precioso, nessa estratégia merca

dolôgica:
Durante a semana passada, em reu

niõo que mantivemos com aDiretor da
ASTA em Nova York, foi aprovado o

programa final do Congresso. Para essa

reunião, levamos uma série de sugestões
que nos haviam sido feitas pelos estados
e pelos ôtgõos setoriais de turismo na

cionais.
. Essas sugestões foram aprovadas

e já se encontram incorporadas (IJ Con

gresso. Voltamos da reunião de Nova
York entusiasmados com o grande po
tencial do turismo brasileiro, mas sobre
tudo, e quero que isto fique bem claro,
-enrusiasmodos com a realidade de hoje
do turismo brasileiro. Temos tudo para
polarizar as atenções do mercado consu-

. midor final dos grandes centros emisso
res de turismo, como a América do

Norte, a Europa, o Japão e a América
do SuL É importante utilizarmos os

membros da ASTA, verddaeiros reven-,

dedores de turismo, para a realizaçõo
efetiva da venda desses produtos".

Envolvimento dos Estados
Finalizando, disse o Diretor de Turis

mo da EMBRATUR: "A Diretoria da
ASTA aceitou e compreendeu todos os

nossos anseios, para que existisse' um
envolvimento total do SistemaNacional
de Turismo brasileiro em seu corgresso.
Um envolvimento que sendo pioneiro
em congressos mundiais de turismo da

ASTA, adiciona, amplia e estabelece .'

bases mals Sólidas parei o evento como

um todo.
E este envolvimento, segundo a pró

pria ASTA, assume proporções de gran
de importância porque o nosso aconteci
mento de outubro já marcou vários
recordes de participação de associados
ASTA em' congressos mundiais. Estes
recordes são os seguintes:No começo de

junho, já estávamos com o. dobro das

inscrições do congresso do ano passado
que foi realizado no Canadá. No dia 10.
de julho já haviamos atingido a cifra
recorde para qualquer congresso ASTA,
de 3.250 inscritos. Edentro desse recor

de, outro recorde de especial interesse e

satisfação para nós. Do total de 3.250,
73.6%, ou sejam, 2.392 40s inscritos,
sõo agentes de viagem, membros ativos
como classifica aASTA.

AVISO

ESTADO DE SANTA CATARINA
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um lote de terra .
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o BAlRRO FECHADO.

Rangel: Estatística
perfeita permite melhor

distribuição de renda

I
No final da tarde o presidente da GM fez uma visita de cortesia ao governador do Estado,'

desde ontem em Florianópolis

Dívida externa do Brasil é
atualmente de 154 bilhões

O Departamento Autônomo de Edificações torna público,
.oara conhecimento dos interessados, que se acha aberta a

Tomada de Preços no. 07/75, pera a construção da COBER
TURA DOGINÁSIO DE ESPORTES DE RODEIO.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão
ser obtidos na Sede do Departamento Autônomo de Edifica

ções, no 90. andar do Edifício das Diretorias, à rua Tenente

Silveira, em Florianópolis. de 2a. a Ga. feira, no horário das

14:00 às 18:00 horas, na Secção de Documentação para lici

tações.
Florianópolis, em 15 de julho de 1975.

Engo. Telmo Fernando Mattar de Souza
DI RETOR/DAE

'CORUJÃO - LAGOA

Ótimo para "':.:; sensibilid.::;';c t'
par� :;.,-u tino comercial

Projeto: Oscar N iemt'yer

I ReaJização:Consnl.llnra A Gonzaga

Faça sua rt"it'J"a pessoal pelos
It'L�. 22·3156 e 22·3245

Apt'na� 80 lotes.

( Rio - Em conferência, ontem de manhã, no auditório do BNH,
'o ministro do interior, Sr. Maurício Rangel Reis, ressaltou' a

'importância da estatística nas informações sôcío-econômícos pois,
segundo ele, a exatidão desses dados permite que o governo atinja
uma melhor distribuição da renda. E citou a elaboração, baseada
nesses dados, do plano de habitação.

Frisou ainda que foi com base em informações estatísticas que o

governo conseguiu implantar dois .planos de desenvolvimento nacio

nal permitindo "melhor distribuição de nossas riquezas" e possibili
tándo, "em breve, o desenvolvimento completo da nação".

Rangel Reis, lembrando sua experiência em estatística - atuou

13 anos no setor - comentou os períodos diffceis por que passaram
os 6rgãos governamentais para coletar dados que permitissem a

elaboração de planos paraa o futuro.
O ministro do Interior lembrou a criação, em 1966, do Plano

Nacional de Estatísticas Básicas e enalteceu o trabalho-desenvolvido

pela fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -

IBGE, frisando que atualmente tudo depende de informações
básicas e exatas para possíveis investimentos.

O ministro destacou a importância de dados exatos ao se referir
.

ao plano e habitação. "pois af necessita-se, de dados sôcío-econômí
cos para sua realização", embora tenha reconhecido a dificuldade da

elaboração desse plano, uma vez que a maior faixa da população é

pobre.
Participam também da palestra, além do presidente 'do Conselho

de Estatística, o presidente do BNH, o presidente do IBGE e

representantes do ministro do Trabalho e do governador Faria Lima.

Fábricas de veículos
com condições de fazer

,
. A.

carros mais econormcos
Brasflia - o presidente da Associação Nacional de Fabricantes

de Veículos Automotores - ANFAVEA - Sr. Mario Garnero,
'revelou ontem que a indústria automobilística nacional já está em

condições de receber até 25 por cento de álcool l gasolina e que o

fato inclusive já foi comunicadoao ministro das Minas e Energia, Sr.
Shigeaki Uekí,

Segundo o presidente da Anfavea, o únicosproblema será a

padronização da mistura, que tem que ser uniformizada em todo o

país, Inclusive, disse "os técnicos da indústria automobilística e o

centro técnico da aeronâutíca (CTA) já concluíram pela viabilidade
da adição de até 25 por cento de álcool a gasolina, porcentagem essa

que poderá melhorar a octnagem.
.

Entretanto, assinalou, a adição do álcool ainda depende de

fatores econômicos e técnicos, porque a cana-de-açucar, principal
matéria-prima hoje usada no país -para extração de álcool, vem

apresentandosnelhor rentabilidade com a produção de açúcar.
Por outro lado, esclareceu o Sr. Mario Garnero, o ingresso da

FIAT no mercado automobilístico nacional poderá tirar uma fatia

de mercado das indústrias do setor já implantadas. Por outro lado,
estas levarão em conta, nas suas previsões futuras, o advento deste

novo concorrente.

RESTAURANTE

(A melhor com ,da da Lagoa)
Música cio vivo com o

",QUARTETO GODOyl"
Flavinho e seu orgão
eletrônico

Lagoa da Conceição
Defronte ao, Posto.

Eletrobrás garante
mais energia elétrica

à

. região Nordeste
Recife - O diretor de coordenação da Eletrobrás, engenheiro

Cesar Cals, disse ontem que a partir de 1979, o sistema nordestino
da CHESF estará fornecendo l região norte, cerca de 200

megawatts, até que a usina Tucuruf (rio Tocantins) fique pronta, o
que só 'deverá ocorrer em 1983.

A informação foi prestada hoje, em reunião na Sudene, na qual
se discutiu a construção de barragem dei Itaparica - que deverá
ocorrer antes da Xingu - uma vez que a edificação desta última,
deverá tom ar mais tempo do que a da de Itaparica, a qual inundará
trêsmunícfpíos, dois situados em Pernambuco, e um na Bahia.

O engenheiro Cesar Cals disse que a barragem de I taparica deveFá
aumentar em 2 milhões de kilowatts, o fornecimento de energia ao

nordeste, e que será concluída no espaço de.cincoo anos,

O diretor de coordenação da Eletrobrás frisou que nos prõximos
cinco anos, o aproveitamento do potencial energético do país
aumentará na ordem de 9 por cento, ti que representará um

consumo total de 21 por cento. Explicou que o potencial
identificado do Brasil é de 119 mil megawatts, dos quais 12 por
cento vem sendo aproveitados no momento.

'

Paulinelli vai anunciar

criação do centro

de engenharia agrícola'
Belo Horizonte - o ministro da Agricultura, Sr. Alysson

Paulinelli, deverá anunciar amanhã em Lavras, onde encerrará com o

ministro Rangel Reis, do interior, o 50. Congresso Nacionald

Engenharia Agrícola, a criação do Centro Nacíonal de Engenharia
Agrícola, a ser instalado em lpenema, São Paulo, visando ao

desenvolvimento de "know-how" em m&!,uinas e equipamentos
agrícolas.

A informação é do professor Jair Vieira, secretário executivo do

congresso, que reúne no "campus" da Escola Superior de Agricultu
ra de Lavras cerca de 250 técnicos de 18 estados brasileiros e do

Chile, Colombia, México, Estados Unidos, Peru, Espanha, Formosa e

Portugal, incluindo o professor Jorge Seixas da FAO, responsável
pelo projeto de criação do Centro Nacional de Engenharia AgríCOla.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7� DIA

A família de
HILÁRIO CECCONI COSTA

agradece a todos quantos manifestaram seu pesar por
ocasião de seu falecimento e convida para a missa que
será celebrada em sua intenção no dia 19 de julho
(sábado) às 8 horas, na Matriz de Santo Antônio dos

Anjos da Laguna..
Laguna, 16 de julho de 1975·
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·��Acordo" Vasco-Olaria continua no TJD
, '.

o-e situação de Daniel Pinto ficou pior
do América - como Daniel ao

depor, negoú tudo, . não tivee
outra alternativa senão vir aqui
e relatar tudo que o técnico do
Olaria havia me falado. Sou um

homem do esporte, vivo do es

porte e não ficaria satisfeito se

não, viesse aqui, de livre e ex

pontânea vontade, para es�lare
cer tudo que estiver ao meu

.

alcance '.
O técnico do Vasco da Ga

ma, Mario Travaglini, foi o se

gundo a depor e seu depoimen
to durou meia hora. O técnico
do Vasco confirmou que num

encontro com Daniel Pinto em

frente ao hotel OK tiveram um
pequeno diálogo sobre o caso,

quando o técnico do Olaria lhe
perguntou porque ele não cum

prira o acordo. Travagline lhe

respondeu que era um técnico
de Cr $ 40 mil mensais e que
não conhecia nenhum acordo e

� .-Com depoi,mento, o�t�m.
no TJD,.do te�mco MarI,o__
Travaglini, do diretor do Ame

rica, Osvalào Gonçalves, ?O
massagista Francisco Ataíde,

além dos jornalistas Osvaldo, Ti-

oco e Dacio de Almeida ficou

::mda mais crftica ii situação de
,

Edmundo dos Santos e Daniel

Pinto, envolvidos no caso Ola

ria - VasCO.

Na frente do juiz Odilon

Moreira Cesar, presidente do in

qúérito, Osvaldo Gonçalves, um
dos primeiros, a depor, afirmou

que num encontro casual com

o técnico Daniel Pinto, estelhe

afirmoU que havia invadido o

.�campo durante o jogo principal
Vasco x Olaria para que mais

tarde fosse indiciado quando
iria denunciar toda a sujeira
:existente por trás do jogo entre

os juvenis dos dois clubes.

No entanto, disse o diretor

.que se houvesse tal acordo ele

não estaria a favor.
O jornalista Dacio de Almei

dá, que faz a cobertura diária e

,São Januário, confirmou aa

, conversa que teve 'com Travagli-
ni, quando este lhe falara a res

peito do diálogo com Daniell

Pinto e os dois, encontros com

. o técnico do Olaria, em Teixei

ra de Castro, durante a partida
. Vasco x Bangu. No segundo en

contro, com a presença inclusi
ve de dois diretores do Vasco
- Nelson Mello e Souza e José
Medrado - .o técnico Daniel
'Pinto disse que se o.acordo fos

se feito com, ele as coisas se

riam diferentes. Ele teria de

nunciado tudo.
O jornalista Osvaldo Tinoco,

um dos primeiros a denunciar o

acordo, disse que estava em

São Januário durante o jogO e

que viu Daniel Pinto, completa-

mente transtornado nos minu

tos finais da partida principal,
jnvadir o campo e em altos bra

dos afirmar: "sou um homem
de moral. Fizeram um acordo
com o Olaria e não cumpriram.
Bando de calhordas". Mais tar

de, retirou-se do campo aind�
ofendendo jogadores e dirigen-
tes vascaínos com palavrões.

,

O massagista Francisco Ataí-,
de, o último depoente do ,diii',
confirmou a pressão do diretor
dos juvenis, Edmundo dos San
tçs, para que ele mandasse o

goleiro Ademir deixar as bolas
entrarem e pará que o zagueiro
Juvenal fizesse um pênalti. O

massagista, ora servindo a sele

ção de amadores a convite do

major Bonetti, disse que' ao
contrário do que 'lhe' pedia o

diretor, ele entusiasmava os jo
gadores para que ganhassem 'o

jogo. "

'Brandão está acertando seleção' mineira
(

.

Belo Horizonte - Nenhum jogador de ou

tro estado deverá ser incluído na lista de 2S

atletas que a CBD encaminhará hoje à Con

federeção Sul-americana de futebol, habili

tando·se à disputa da Copa América, a' partir
do próximo dia 30, em Caracas, onde estréia

contra a Venézuela.

Fazendo novas experiências, ontem, com

Piazza de beque central, Danival no lugar de

Zé Carlos e Campos substituindo a Palhinha,
o técnico Osvaldo Brandão confessou estar

disposto a fazer, o, impossível para não con

vocar ninguém dé fora para reforçar a sele

ção mineira que representará o Brasil, embo
ra a lista de jogadores possa ser alterada até

48 horas da partida.-
.

.

Ainda ontem, foi acertado o próximo jo
go-treino da seleção contra os paulistas, na
noite de quarta-feira, no estádio Minas Ge
rais. Na próxima sexta-feira, a federação mi
neira promoverá, com, ingressos a preços po

pulares, uma festa, de despedida; com' um

jogo entre os mistos do Cruzeiro e do Atléti
co.

Na primeira parte dos treinos de ontem,
realizados na Vila Olímpica, os titulares joga
ram durante 4S minutos contra o time misto

do Atlético, vencendo por 1 a O, gol, de Os reservas, treinando em seguida, .duran-
Campos. te 40 minutos, jogaram contra o mesmo mis-

Osvaldo Brandão ficou satisfeito com os to do Atlético, ganharam também de 1 a O,
resultados conseguidos a partir' das pequenas gol de Dirceu Lopes. Com a camisa branca,
alterações feitas. Piazza, como beque central, eles formaram com Careca, Neto, Morais,
permitiu que a defesa se comportasse me- Modesto e Getúlio; Zé Carlos (Reinaldo) e

lhor, dando tranquilidade ao ataque. Darci Mene�s; Eduardo, Dirceu Lopes, Palí-
O técnico elogiou a disposição de Píazza nha e Ângelo.

em se submeter a "um teste", lembrando No treino dos reservas, as experiências
que "jogador de copa do mundo ée outra foram feitas com Darci Menezes e com o

coisa". Piazza disse que, com a sua experiên- ponta' de lança Reinaldo, de 17 anos; que,
cia, queria apenas "ser útil à seleção", mu- substituiu Zé Carlos no meio, quando este

dando completamente a atitude de insubmis- pediu para sair, alegando cansaço, pois está
são que .mantinha desde que fora posto 'na em fàse de recuperação de uma antiga con-

reserva por Hilton Chaves. tusão.
'

,

OS TIMES Dos convocados, não treinaram apenas o

Brandão gostou também da maior agressi- goleiro Helio e 0 ponta esquerda Joãozinho,
vidade dos jogadores do ataque, que dividi- que, por ordem médica, deverá ficar 10 dias

ram bol�s violentas e i:eceberam bem as reco- sem jogar bola. Deverá fazer também uma

mendações e os incentivos do técnico, que, dieta, pois está com' o peso, acima do nor

fez, além de Piazza, duas outras experiências: mal.

Danival, no melo, e Campos, no ataque. Depois doss treinos, os atletas foram al-
, Os', titulares, que treinaram com ª camisa moçar frango, quiabo e angu na Toca da

vermelha da fMF, jogaram com Raul, Neli- Raposa, onde os solteiros já estão concentra

nho, .Píazza, Vantuír e Vanderlei. Vanderlei dos em tempo integral. O cardápio do perío
Lazaro e Daníval; Roberto Batata, Marcelo, do de treinamento foi preparado pelo técni-

Campos e Romeu. co Osvaldo Brandão

dormitórios de 3 parlas
de '2.150.,.

.

por1.740,
conjunlos estofados
de 1.790, por.1.486,

'

lapetes de �60,
por 382,

Õ-.• -;,

cortinas de 28, por 2;3, o me:tro

Nem todo barato sai caro!
Isto é, se você comprar, dentro c;ià Nova Fil.osofia Comercial, da:
Sua Modelar de Móveis, tap�tes, cortinas e forrações.
Estes são os novos preços NOFIC, e é por isso que afirm,��os;
IÍQuem não fica na NOFIC, não é a favor dos preços baixos.,
'NOFIC - Sinônimo de ELONOMIA.

Chateaubríand agora é
vice-líder da Super-Vê

nar' a primeira .bateria em 30. lugar, .teve
problemas mecânicos nas outras duas, tota
lizando apenas 11 das 18 voltas das três

'séries. '

-

A próxima rodada do Campeonato Pau
lista de Fórmula Super-Vê está marcada
para o dia 6 de setembro,

CLASS�FICAÇAO
Ap6s a 4a. rodada, a c1assificaçaõ do

Campeonato Paulista de FórmulaSuper-Vê
passou a ser a seguinte: 10., Francisco
Lameirão, Polar, 18 pontos; 20., José
Pedro Chateaubriand, Kaimann, 12 pontos;
30., Marívaldo Fernandes, Avallone, 9 pon
tos; 40., Júlio Caio Marques, Heve e Mário
Pati, Polar, 7 pontos; 60., "Teleco", Polar
- Eduardo Celidônio, Kaímann - Amân
dio Ferreira, Polar e Fausto Dabbur, Polar,
6 pontos; 100. Alfredo Guaraná Menezes,
Kaimann, 3 pontos; 110., Nelson Píket,
Polar - Ricardo Di Loreto, Kaimann -

Luis Moura Brito, Polar e Marcos Troncon,
Polar, 2 pontos; e, 150., Tite Catapani,
Avallorte - Norman Casari, Polar e Ricardo
Achcar, Polar, 1 ponto.

Regulamento
de Les Mâns '

Uma semana depois de ter vencido a 2a.
etapa do Torneio Brasileiro de F6rmula
Super-Vê, José Pedro Chateaubriand ga
nhou também a 4a. rodada do campeonato
paulista dessa categoria, colocando-se em

segundo lugar na Ia, e 3a. baterias e em 10.
.Le Mans - Os organizadores da na 2a., todas com 6 voltas.

corrida automobilística 24 horas, Na soma dos tempos', Chatõ foi seguidode Le Mans, acolhendo reclama-
por Fausto Dabbur, Mário Pati, Amândioções do público e solicitações Ferreira, Marcos Troncon e Júlio Caio

dos corredores, resolveram alte- Marques. Nelson Piket estabeleceu a volta
rar q regulamento da prova a mais rápida, fazendo o circuito completo'partir do próximo ano.

em 3'01"2/10, a 158,153 km/h, novo
Não haverá -rnais limite para recorde em Interlagos para rnonopostos

o consumo de combustível, evi- nacionais. •

tando-se assim a adaptação dos 'Dentre os demais favoritos, Francisco
veículos. Também os protótipos Lameirão, ainda líder do Paulista, aciden
esportes, como o Alfa Romeo e tou-se na curva do Lago; Tite Catapani,
o Alpíne, que correram na sema- assim Como O próprio Lameirão, foi vítima
na passada em Watkins Glen do excesso de 6leo na pista, sendo que Ó,
voltarão a participar desta pro- carro 94 da Hollywood 'rodopiou duas

vezes na mesma volta; e, Marivaldo Fernan-
A cláusula do regulamento =des, ganhador da 3a. etapa do Campeonato, ,

que este ano permitia trocar mais uma vez não contou' com a sorte, já
qualquer componente do carro, que o carro da equipe Juvicol, após termi-.
inclusive todo o motor, também
será eliminada; a fim de que
fique mais de acordo, com as

disposições ínternacíonaís,
Como resultado, espera-se

,

que a prova venha a ser conside
rada válida para o campeonato
mundial de marcas, embora os

problemas para 'conseguir-se este
objetivo estejam longe de serem

resolvidos.
No próximo ano o campeo- .

nato mundial admitirá a partici
pação de carros' de carroçada
sedan com motores e chassis

próprios pata corridas. Porém
Le Mans também pretende ser
urna corrida válida para o cam

peonato mundial de'marcas, no
que diz respeito aos protótipos
esportes; como os alfa-romeos e

/álpine-renault, que na semana

passada competiram .nas seis ho
ras de Waticins Glen.

vaimudar

para J976

va.

!
'1

SíNTESE
diante dos brasileiros.

É que há 25 anos daquela faça
nha, o futebol deste país não pôde
recuperar seu antigo poderio e foi
cedendo paulatinamente suas posi
ções intemacionais:
NATAÇÃO/MUNDIAL

Cali, Colômbia - Dez países da
América Latina estarão representado
no segundo campeonato mundial de
natação, com 105 esportistas, mas

suas possibilidades de passar a final.
são reduzidas. A Colômbia, na sua

condição de país sede, inscreveu 56
atletas, que participarão nas quatro
categorias do campeonato, a ser ini
ciado amanhã. O Brasil conta com

umaa equipe de 18 atletas, seguido
pelo México, .com 15, Equador com
12 e Cuba com 11. O Panamá, Vene
zuela (por confirmar) participarão
com quatro nadadores cada um, Ar
gentina e Costa Rica com dois e El
Salvador com apenas um. A Argenti-

, na, Equador, Costa Rica, Panamá,' El
-Salvador e Venezuela competirão so

mente em natação. O Brasil participa
rá em natação e saltos, Mêximo em

polo e saltos, c Cuba exclusivamente
em polo aquático.

BOX/ARCARI
Roma - Aos 33 anos, o ex-cam

peão mundial' dos meio-médias-ligei
ros, o italiano Bruno Arcari; sonha
em conquistar uma das duas coroas

dos meio-médios
.

Por' intermédio de-Rodolfo Sabba- ,

tini, o promotor italiano de espetácu
los, Arcari está pleiteando uma luta

,

com Jose Napoles, campeão mundial
versão Conselho Mundial de Boxe, ou
contra o porto-riquenho Angel' Espa
da, 'versão Associação Mundial de Bo
xe. Comenta-se em Roma que Espada
se disporia a por seu título em jogo
por cem mil dólares. Napoles estaria

pedindo mais, dando indicações de

que não pretende enfrentar Arcar(

Entretanto estas corridas,
que serão restringidas a quatro
horas de duração a partir do

prôximo ano, não serão dispu
tadas junto com as outras váli
das pelo título. Um dest�cado

.
funcionário do Automobilismo,

supervisor. '

EMPATE "INCOLOR"

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

No. 13.156 - POMERODE - Apte. 'Heinz GreuL

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa. Thereza
, Tàng - "Negaram .;rovimento. Unânime".

-

No. 13.227 - TUBARÃO - Apt�. Ruberval Francis
co Pilotto. Apda.' a Justiça; ,por seu Promotor. ReI.'

Desa, Thereza Tang _; "Deram provi�nto para absol
ver o acusado. Unânime" ..

No. 13.210 - TANGARÁ - Apte. Dr. Juiz de Direi-'
to, ex-offieio. Apâo. Alcides Derossi. ReI. Desa. The
reza Tang - "Negaram provimento. Unânime".

Nb. 13.207 - BRUSQUE - Aptes. Anselmo Stedil�
e JoSé Inácio Schlindwein. Apda. a Justiça, por seu
Promotor. ReI. Desa. Therez'a Tang - "Deram provi
mento parcial, com desclassificação do aemo para o

art. 40 do Código, Penal. e fixaram a pena, em

Cr$ 2,00 de multa. Unânime".
No, 13.099 - lOINVILLE - Apte. Osmar S.::hop

ping. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa.
Thereza Tang - "Deram proVimento parcial para ex

cluir tão somente condições do surs;s. Unâni-

-

No. 13.075 - ITAJAÍ - Apte. Wilson,Estevão
Boldori. Apda, a Justiçá, por seu Promotor. ReI.
Desa'. Thereza 'Tang - "Deram provimento para absol
ver o réu. Ullânime'�.

No. 13.255 - VIDEIRA - Apte. Setembrino ,Anas
tácio Nunes. Aj>da. a Justiça, por seu Promotor. Rel.
Des. May Filho- - "Não conheceram do recurso. Unâ
nime".

No. 13.170 - ITUPORANGA - Apte. a Justiça, por
'seu Promotor. Apdo. 'Lindolfo Küster. ReI. Des. May
Filho - "Negaram provimento. Unânime".'
,No. 1 :3.063 - ./TURVO - Apte: a Justiça, por seu

Promotor. Apdos. Edoir Motta e outros. Rel. Desa;
Thereza Tang - "Negaram proVimento. Unâniine".

No. 13.268 - PONTE SERRADA - Apte. Orley Ivo
Castagnaro. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Desa. Thereza Tailg - "Não conhece..am do recurso.

Unânime".
'

'

RECURSO CRIMINAL
No. 6.670 - BRUSQUE - Recte. a Justiça, por Seu

Promotor. Recdo. Iráin Dutra. ReI. Des. Marcílio Me
deiros - "Deram provimento para determinar que o

Dr. J\ÜZ de Direito julgue o mérito. Unânime".

!DIRETORI� DE DOCUMENTAÇAO E ,

.� PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA CÂMARA C.R1MINALém 15.07.75.

APELAÇÕES eRIMINAIS .

,

No. 13.19'2 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ
Apte. Sidney Sell.•Apda. a Justiça, por seu Promotor. '

,ReI. Desa. Thereza Tang ,- "Não conheceram do re

curso. Unânime".'
No. 13.076 - PONTE SERRADA - Aptes� Diomí

cio Schueh, Germano Bison,Casagrande e Alci,des Da
niel Batisti. Apda. a Justiça, por seu Promotor., ReI.
Des. May'Filho - "Deram provimento, para abSolver
os acusados. &laioria'de votos".

"

"

No. 13.118 - VlDE1RA - Apte. Darci Nascimento
Tibé's. Apda. a Justiça, por �u Promotor. ReI. Des.
Ary Pereira Oliveira - "Deram provimento parcial pa
ra absolver o réu do delito culposo e reduzir a 1 ano
de re�lusão a pena' pelo delito do art. 21-1 dQ Código
Penal. Unânime".

"

No. 13.149 - CONCÓRDIA - Apte. Leonello Eval
Piffer. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.
Ary Pereira Oliveira - "Não conheceram do recurso.
,Unânime".

No. 13.231 - JOAÇABA - Aptes. Arivan Babá e

Luiz Alberto Rugéri. Apda. a Justiça, por seu Promo:
tor. ReI. Des. Ary Pereira Oliveira - "Negaram provi-
mtmto. Unânime". .�

-

,

No. 13.258 - LAGES • Apte. a JüstiÇa, por seu',
Promotor. Apdo. Odilio Inácio Pereira. ReI. Des. Mar
cílio Medeiro� -, "Deram provimento para mandar o
réu a novo julgamento. Unânime".

No. 13.261 - IBlRAMA - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo. Horácio Groner. ReI. DES' Marcílio

Medeiros - "Ne�ram p�ovime�to. Vnânime", ,',
'

No. 13.271 - LAGES - Aptes. e Apdos. a Justiça,
por seu Promotor e José Maria Prudente. ReI. Des.

Marcílio Medeiros _..! "Deram provimento ao ,recurso

da acusação e improveram o da defesa. Unânime".
'

No. 13.251 - CAMPOS NOVOS - Aptes. João Ba-
, tista Dalapria, Dorvalino Bernardi e Bolivar MOJ.:ep-à
da :silva. Apda; a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.
May �ilho - "Deram provimento para absolver os

réus. Unânime". I

me"..

FIO
Brasília � Fio poderá ser a novi

dade e' atração da seleção de Brasília;
na partida' de sábado contra o sele
cionado amador do Brasil, no estádio
Presidente Médici Os dirigentes da
Federação Metropolitana e do CEUB,
estão tentando a contratação do ata

cante do São Cristóvão, visando não

apenas este jogo, mas especialmente
o campeonato nacionaL

'

A . seleção de,Brasília empatou do
mingo último com a de, Minas, em

Belo Horizonte, em resultado que
motivou o público para o próximo
jogo. O apoiador Renê, do CEUB,
apontado como <la melhor jogador
da capital, estará sendo observado
por dirigentes de outros clubes. 'O
selecionado amador chega hoje, e

com a delegação virão Heleno Nunes,
Presidente da CBD, André Richer, di
retor de futebol e Almir de Almeida,

desportivo 'disse hoje parecer- Santiago do Chile � Os jornais-lhe difícil uma exceção espe-
cial para a corrida de Le Mans,

'
chilenos de ontem qualificaram de

,

'já que nesta prova admite-se a
,

"pobre, fraco e incolor;', o 'empate
,

participação de carros esportes de quarta-feira à noite entre a eleção
principalmente, porque a Re- de futebol chilena e o Peru" pelas
nault-Alpine pretende vencer eliminatórias do campeonato sul-ame-
esta prestigiosa corrida, com ricano. o

seus motores à turbina. URUGUAI/MUNDIAL
O público não prestigiou es- Montevideu - Os uruguaios come-

te ,ano � corrida de Le Mans".
, . moraram ontem' o que consideram

poIS estíveram. presentes UI\laS -, '. 'U m<· . ,_ .' '

"2'/C"
-r .. ,' " ,À_" .. ,' �

80 mil''''- imnarad
-, o 'f'" como o oo. aniversano uu maior

pessoas, compara as, as
'

_", ',V,., .1, ". , •

250 .mil de anos anteriores. façanha fute�o�lstlca de sua hl�tO:Ul:
Acredita-se que' o público quer vencer contra todos os prognosticos
apresença 'dos barulhentos car- seu segundo campeonato mundial no
ros espórtes, como nos -grandes Maracanã.
dias das Ferrari, Ford"Matra e Todos os jornais dedicaram ontem
Porsche. amplo espaço a recordação daquele

Este ano só cinco carros -

segundo título mundial. O primeiro
dois Gulf-Ford britânicos que foi conquistado em 1930 nesta capi-
chegaram.em primeiro e tercei- tal; no estádio Centenário que tinha
ro, e três Ligiers franceses, um sido recém inaugurado.dos quais chegou em segundo '

Não pouca nostalgza,' encerram as
- disputaÍam ° s pr�me.iros lu-
'gares e .muitos sedans somente c;ônic'as para ,�e referir à par,tida
serviram 'de "partenaires'·.,

Trib.unal de Justiça

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aproveitando as boas
condições da tarde, Iberê
Rosa aproveitou para fa
zer treinamento de pista e

posteriormente no grama
do. O fisicultor comand(m
um treinamento intervalj,
do com salto e impulsão.
Depois os atletas se diri-

. giam a Luiz Everto, que
renovou contrato com o

Clube na quarta-feira pela
manhã, e auxiliou a Iberê '

medindo
.

a pulsação do
plantel. Após os trabalhos
de 'pista, os jogadores fo
ram treinar chutes a gol e
cabeçadas, .na trave movel
colocada no meio do gra-

.

mado .

Nilton, ljHe também es

tá com o seu contrato re

novado; está se deicando
a 'fundo nos treinos. O
goleiro não sente mais a

operação no joelho, e isso.
ficou evidente no treino
com chutes a gol, quando
se arrojava de forma vio
lenta.

Os jogadores comenta
ram as condições do gra
mado 'do estádio do Olím
pico, completamente ala�'
gado pelas águas. Eles in

dagavam qu-ando seria dis
putado.' novamente o jogo,
enquanto a maioria não
acredita que a partida ve

nha a ser realizada consí-
. derando que a colocação
do América no campeona
to não é das melhores.

O pensamento do plan-
tel está todo voltado para

.

o .jogo do próximo do

mingo, em Lages, sendo'
esta Uma das partidas que
os jogadores colocam na·

. faixa das mais difíceis. O
comentário era que o In
ternacional sempre foi um
adversário difícil quando
joga em seu gramado,
principalmente agora nes

sas condições, depois da
derrota para a Chapecoen
se em Xaxim, na última
quarta-feira. Se os jogado
res não arriscavam ne-

'nhum palpite, o massagis
ta Lega aproveito para
trnsmítir o' seu otimismo:
"não tem' nada não'')

-Avaí-----------------------,

Juti emRecife
nobrastletro.
Salum não acredita
A Rádio Guaiba de Porto Alegre, na

quarta-feira a noite, interrompeu por al
guns minutos os' comentários sobre o

jogo Internacional x Caxias, para,' seu
tradicional noticiário das 23 horas. Entre
as notícias, uma alcançou repercussão
em Santa Catarina, principalmente entre
os torcedores do Avaí.' Era o interesse
do treinador Carlos Froner, do Santa
Cruz de' Recife, no ponta de lança Juti

.
do Avaí para o. campeonato brasileiro.

O jogador só tomelu conhecimento

.
pela manhã, quando alguns torcedores
Ihe. pergutaram se ele estaria disposto a

deixar o Avaí para se transferir para o

futebol pernambucano. Juti apenas co

mentou que não. sabia de nada oficial"
mente, mas que era jogador profissional
e teria que pensar nos seus interesses. Os
torcedores por sua vez, baixaram a cabe
ça e saíram, pensando talvez, corno, o
treinador Aureo iria solucionar o poble
ma, caso se concretize a ida do jogador,
já' que o Avaí, desde a saída de, Toninho
que não tem outro jogador para ·li posi-
ção.

'

Lembrando, Juti tem passe livre e

contrato com o Avaí até o dia 31 de
dezembro. Mas isto não impede, segundo
João Salum, do jogador participar do
campeonato brasileiro "tudo dependerá
de uma boa conversa".

Mas apesar de afirmar que existe pos
sibilidade na transferência de Juti, João
Salum acha que é muito difícil, simples
mente porque não existe dinheiro .em

Recife. Para justificar, ele lembrou que o

Avaí tentou vender Ademir em Pernam
buco e não conseguiu.

_ Não acredito que eles levem o Juti,
pois lá o dinheiro não anda dando bo
beira. Me lembrou beffique Z-ezé esteve
em Recife. no começo, do ano para
vender ir. E olha que ele conhecia bem
o treinador e diretor de futebol do
Santa Cruz-; que eram da, "curriola" dele.
Com tudo isso, ele não conseguiu fazer
negócio' pois a situação financeiro dos
clubes de lá, era horrível. Agora o negó
cio melhorou um pouquinho, mas para o

lado do Esporte e o Náutico, somente,
que estão com um dinheirinho. bom. O
resto, entre eles o Santa -Cruz, estão
atravessando ainda fase muito ruim,
igual oú pior do que os clubes de Santa
Catarina. Eles estão bem pior que. o.

Avaí.
POSSIBILIDADE

João Salum relembrou ainda outros
.

fatos, ajudado pelo massagista Machado
sobre o futebol pernambucano e suas

possibilidades financeiras. Aliás, Macha
do fez até um comentário sobre JuH,

como se fosse treinador, dizendo que
todo este interesse do Santa Cruz, pode
até prejudicar o rendimento na equipe, e

principalmente o Avaí nesta fase semi-fi
nal.

.

Lembrou o presidente, que existe

apenas uma possibilidade para que o

Santa Cruz possa conseguir recursos fi-·
nanceiros para contratar reforços para o

campeonato brasileiro: o apoio da torci
da.

,

- É verdade. Existe uma possibilida
de de o Santa Cruz conseguir verba para
contratar reforços, pois sua torcida está

empenhada em levantar novamente o

time. Ora; desde a hora que exista di-

,nheiro vivo, não. terá problema. Nós

poderemos ceder Juti para o campeona
to brasileiro por empréstimo ou até ven

dê-lo, dependendo. apenas de conversa,
pois é conversando 'que a gente se enten
de. Na minha opinião, Q b.om mesmo

paro Avaí era emprestá-lo para o brasi
leiro e depois então. vendê-lo, ou para o

Santa Cruz ou' senão para outra equipe
brasileira. Neste caso, o do empréstimo,
o Avaí cobraria apenas' Cr$ 80 mil.

.

A notícia do interesse do Santa Cruz
no jogador espalhou-se rapidamente pela
cidade, principalmente entre a torcida
do Avaí. Até mesmo na sede da Federa

ção Catarinense de Futebol; o assunto
foi conversado. Só que não era .novida
de. Carlito Nunes, superintendente da
FCF, já sabia .desde o. início do mês. Só

que o interesse não era do Santa Cruz e

sim do Esporte Clube Recife.

:_ No começo do mês mais ou 'menos,
recibí um telefonema dê Recife, do Es-·
porte, que pedia informações, 'ou me

lhor, se existia .algum . ponteiro direito
bom em Santa Catarina. Respondi de
imediato que o Avaí tinha o Ademir.
Eles disseram que já conheciam. Éntão
falei que O' Figueirense tinha um muito

. bom, mas que o clube iria disputar o

brasileiro e que seria muito difícil fazer
negócio com Marcos. Aí, sem eu falar

nada, eles perguntaram pelo Juti. Iísse
que era bom, más que ele era ponta de
.Iança. Foi só. O "cara" não se identifi
cou e a conversa ficou nesse pé.

Depois desta data, Carlito afirmou
que' não recebeu mais nenhum telefone
ma, e até que achara muito estranho o

que tinha recebido.
Somente, hoje é que o problema po

derá ficar definido, mas sabe-se que o

Avaí só pretende liberar o jogador após
o estadual. '

Zenon só volta
no cláSSICO

Com dificuldades para andar, até mes

mo para dirigir, Zenon compareceu na

manhã de' ontem no estádio Adolfo'
Konder.

.

Puxando muito a perna direita,
ele foi apenas até· a entrada do campo e

ficou assistindo os reservas treinarem, já
-

que os titulares que atuarartJ. contra o"
/

Palmeiras tiveram folga.
.

'Zenon comentava apenas que estava
sentifldo muitas dores na caIJ.ela, e até
estranhava um pouco. Com a chegada do

JTlédico W aldemiro Silveira, ele expor o

_ problema, qs dois sairam e foram para o

hospital. Zenon retirol! os quatro pontos
rnas, mesmo que se recupere, está vetadQ
para, o jogo de domingo contra o Marcí
lio Ilas, Sobre as dores ná canela, W al
demiro justificou:

- É muito natur'al que ele sinta dores
na perna machucada, pois ela estava com

inflamação' interna. Agora, ele já está
bem melhor, só que não poderá jogar

. dorning9. Zenon só voltara possivelmen
te no clássico; quando estiver totalmente

recupera"o. I

• Para evitar que sua recuperação seja
retardada, fi a:ldemiro além dos medica

mento�, lhe recomendou exercIcios físi
cos diários para evitar que a peinafique
atrofiada e o 'impossibilite de' participar
d0 çlássicO.'

, 2enon tirou os pontos mas sénte a perna.
,

I

Figueirense-,.---------------------------------------

Luis Everton tem participado �ormalmente dos treinamentos, mas agora v�i intensificá-los, para poder voltar logo.

Luis Everton
asstnou contrato
e quer voltar logo

Luiz Everton renovou con- O ,jôgador esteve durante' torcida que sempre me incen-
trato 'com o Figueirense na quatro meses parado, três .deles tivou, mesmo sem contrato,
quarta-feira pela manhã e on- sem' contrato. Viveu além do quando fui totalmente esqueci-
tem à tarde, enquanto o plantel clube, da colaboração de alguns do, quase sepultado.

'

fazia trabalho de pista, ele en- amigos e aproveitou a folga pa- Enquanto Iberê Rosa co

trava no gramado bastante .ale- ra dar aulas é "faturar alguns mandava o treine, o jogador
gre e brincando com os ,compa- trocados. Eu sabia que mais auxiliava o fisicultor medindo a

nheiros. Alguém perguntou cedo ou mais tarde eu iria ser pulsação dos atletas com muita
quando ele voltaria ao time. absolvido-. A Justiça acima, de dedicação, e depois transmitia
Brincando Everton respondeu tudo, e eu confiei nela". .

ao preparador 'as condições de
da mesma forma: "na quarta- cada um. Depois voltou a falar
feirà". Qual a camisa? "Jogo Mesmo suspenso o jogador de si.

.

nunca se descuidou de sua for- -

todas para cima e apanho uma, "

..
- Felizmente o clube conti-

ma ffsíca, aproveitando a opor- .

.as que sobrarem 'são deles", e
t idad do I b Ul' de'

nua colaborando conugo, corno
saiu brincando em direção a

um
.
e. o c u � que �, 1-, já dise, e vou mais uma vez

Iberê Rosa, "O, número da ca-
xou continuar tre�ando., �eu conciliar Faculdade e e Figuei-.

. pensamento agora e um so, vol- .'

misa, a 10, evidentemente".:: tar ao time, e foi por Isso que
rense, pOIS te�o que assegurar

Com 24 anos de idade e sem idei b t t f"
o meu futuro mdependente de

jogar desde o dia 25 de feverei- ' �olt�ea Cj�:: c:���a :�:� f�t�bol. Sei que nã� vai ser

ro, Everton disse ontem estar filosofia, pois sofri muito neste
faci! entrar agora·no time, mes

bastante satisfeito com a reno- intervalo. Vou procurar caprí- mo. porque ,? esquema que a

\ vação de seu contrato. "M' ba- - '. . equipe vem Jogando' e comple-char para nao sofrer novos mCI- ta t ..,., t
-

t nhsés foram favoráveis, tanto para .. men n e aneren e, nao e o
dentes, pOIS afinal sou 'sempre idéia I dmim como para o clube•. Con- . .

di do"
nem I ei no ugar e quem eu

fesso que estou satisfeito, estou
o mais preju rca o .

poderia entrar. O time vem

voltando ao Figueirense como
_. Durante a minha ausência muito bem e prova disso é a

nos bons tempos, e nem pode- sempre fiquei torcendo pelos sua situação na tabela do -cam

ria ser de outra forma. Afinal, meus colegas, mas como já dis- peonato .que é bastarite favorá
o Figueira colaborou bastante se, sempre procurei me cuidar vel, Mas vou lutar por urna

comido
.

neste período de sus- -físicamente, E agora estou vol- vaga, não quero receber a faixa

pensão. Me deu apoio moral e tando como profissiOl_lal e dís- do bi-campeonato assim de gra-
-

colocou as dependências do es- .putar a posição. Procurar mere- ça. Vou lutar; pois agora sou

tádio a minha disposição", cer novamente o crédito desta feliz...· ::.

Jogo.com
A�érica não

sai, dizem
os iogadores

, Demonstrando muita

disposição os jogadores 'do
Figueirense trabalharam'
ontem à tarde com Iberê'
Rosa que exigiu bastante
do, plantel. Como não
houve jogo na quarta-feira
contra' o América devido
a, precariedade do grama
do do estádio Olímpico,
todos os atletas foram
c onvocados aos' treina

mentos, com exceção de
Marcos, Orcina e Vander
lei.
.Marcos se recuperá gra

dativamente da torção e

tanto Claudio Bey como
'o massagista Lega estão
confi'antes que o ponteiro
direito deverá ter condi-

· ções de jogo na próxima
quarta-feira, ' no

: clássico,
juntamente quando' O clu
be mais vai precisar' do
seu artilheiro. Ontem o

·

atleta fez tratarrtent�-com
.toalha quente e em 'segui
da, foram medicados e da
mesma forma dispensados.

II

,
'

Veneza viajou ,e não joga domingo
Além de Zenon, para o jogo de do- zaga central com Ari Prudente atuando

mingo' contra- o Marcíl}o lias, difióil- deslocado na quarta zaga.
mente o Avaí poderá c0ntar corri Vene- Nas demais posições deve pe.rmanecer
za, obrigando ·com isso a Áureo meXer o mesmo time, apenas com a volta de

mais uma vez na equipe, justamente na nID.ilo, já recuperado das dores musc�la
zaga, o. m�lhor setor da equipe. teso João Carlos que não jogou contra o

Acontece que na manhã de ontem, .Palmeiras devido a dores na' caxa esquer
Veneza recebeu um telefonema de Cri- da, foi medicado ontem. por N aldemiro

ciúma: avisando-o de que sua mãe está Silveira e participou normalmente dos

hospitaljzada.. � imediato o jogador en- trabalhos fís�cos orientados por Dtcica.

trou em contato com o presidente João Como o time rendeú o esperado Co.ntra
Salum que o liberou: "O problema 'da o.Palmeiras e não existe nenhum pioble
mãe dele é gràve e Venez\l, sq . deve' ma de lesão,' Áureo deverá manter a

r�tornar quando normalizar a situação. mesma equipe, com João Carlos ficando
Eu particularmente, acho que ele não no banco de reservas.' ,

jogará domingo". Está marcado t�bém para esta ma-

TREINO nhã, depois do coletivo, o pagamento
Como o 'time corrílU muito cemtra o dos prêmios pelo empate 'contra' aCha

Palmeiras e houve empenho por parte de pecoel\se � vi!_ória sobre o Internaci6�al, '

todos, os jogadores, Aureo resolveu dar apesar de, João .Salum ter lastimado a

folga para todo o plante� no dia de renda de quarta-feira devido as péssimas
ontem, com: exceção para os que não qondições do tempo. Garante Salum,
jogaram. .Hoje pela manhã, ele fará ô que se o jogo fosse reali�ado ontem,
coletiv.o que servirá de 'apronto para o. neste caso se a 'Federaç_ão Catarlnense de

jogo de amanhã.' Para a quarta zaga, Futebol entendesse os proQlemas de seus
.

devido a impossibilidade de contar com fIliados, a renda chegaria a .Cr$' 40 mil

Veneza, o treinador tem duas opções cru?:eiros, pois havÍa.interesse não só dos

para a posição': a entrada de J\'Üco sim- torcedores do Aval, como também�do

plesmente, ou a escalação de Map.eca na Figueirense.

Mara Fuhrmann, uma vitóriq com recorde para Santa Çatarina.

M,ara Fuhrman
superou 'todas as suas

marcas e venceu Je'bs
Superando suas marcas ' r� em quinto, com 44sSq;
_antérlores, até mesmo em' Márcia Xavier, Elenice, Va

Poister, na França, a catari- léria e Roseli,. também no

nense MaIla Fuhrmann ven- 4xl00, ficaram em quinto,
ceu ontem a prova final do com 50s7c.t �tônio Eze-
800 metros, nos Jogos Es- quiel, de Cambàriú, ficou
tudantis Brasileiros,. em em quarto no arremesso de

Brasília, com o tempo de peso, com 13,?Om. _-

2m9s2d, confirmando esta' Márcia Xavier da Silva,
,

forma o seu favoritismo. O do Instituto Estadual de
outro destaque catarinense Educação, partiéipa hoje na

na prova de 5.ÜOO metros, prç>va final de '200 metros,
foi o garoto' do Colégio com contlições de a}.cançar
Ibm fusco, de .Rio do·Sul, uma excelente colocação.
Charles ,Lima, com' apenas Na eliminatória elá leve o

12 anos de idáde, ficando tempo de 25s2d.
em quinto lugar com a São Paulo venceu de for-
marca de 17m35s. Iria surpreendente o Rio de

Gilson Pinheiró, de Cri- Janeiro no Palo Aquático
ciúma, ficou em, oitavo lu- por 5x4. O atletismo foi
gar nos 800 metros, com prejudicado pelo forte ven-

2ml0s; Remaclo, Ari, Célio to, e- por isso, alguns recor

'e Stefann, no 4xlPO fica- des deixaram' de ser homo-

rogados, e os organizadores
foram obrigados a suspen
derem algumas provas. A

mineira Esmeraida de Jesus,
a carioca Maria Nazaré, o
Paranaense Afberto:Guirnarã�s,
e o.·' catarinense Charles
Lima, além de Mara Fuhr-,
mann, foram os grflndes.
destaques. das provas de
atletismo. Há de se ressaltar

que Mara, nos vinte metros

finais, estava atrás, da atleta
do Rio Grande do, Sul e

Rio Grande do Norte, con-

seguindo ainda se, recuperar
e chegar a vitória. Na prova
,de 5.000 metros o. vence

dor foi o paraense Gibnar
Ilmaç 'nos

.
800 metros

masculino, Alberto Guima
rães.

Florianópolis pode ter
. Kanela para o, basquete

A participação de Florianópolis este ano nos Jogos Abertos terá
um destaque especial. Togo Renan Soares, o Kanela, treinador
bi-campeão' mundial de basquetebol, deverá vir treinar a seleção da
capital. 'O convite partiu de Rubens Lange, presidente da Comissão
Municipal de Esportes de Florianópolis. Ontem à tarde Rubinho
telefonou para o árbitro Paulo dos Anjos no Rio de Janeiro,
ficando o mesmo autorizado para manter os contatos com o

técnico' Kanela.
Mas 3' contratação de Kanela prende-se a um fato importante

na opinião de Lange. Tudo vai depender se Capitão, um 90S
mel.hores jogadores de basquetebol catarinense ao lado de Torrado,
aceItar o conv-ite da CME em participar da seleção da ,capital que
vai disputar os Jogps Abertos. Capitão, afastado das quadras como
jogador, mªs que ainda no ano passado foi camp�ão dos JASC,

· está decidido a 'não jogar milis, mas. a pedido de Rubinho o atleta
poderá inudar de i_déia.

Capitão só aceitaria à sua participação nós JASC como treina
dor da seleção., mas Rubens Lange pensa de 'outra forma: "Capitãol
foi, ao lado de Torrado, o melhor atleta de' basquetebol catarinen
se, e não é justo que desista de jogar sem uma homenagem 9ígna.
Por isso, quero que Capitão faça este ano suas despedidas das
quadras jogando nos Jogos Abertos pela' seleção de Florianópolis.
Vamos organizar, em Chapeéó, uma justa homenagem para-ele e

parLo Torrado, que' agora é o meu vice-présidente. O prefeito de
Chapecó, a quem eu levei a saudação de Dib Cherem, já se

colocou à disposição, assim como a CCO:, neste sentido.
,

Rubens Lange esteve recentemente em Chapecó inspecjonando
as instalações de Flo_rianópolis durante as disputadas dos JASC.
','Em Chapecó fui recepcionad� peios organizadores dos Jogos' ,

Abertos, e me deixaram inteirado de todos. os detalhes da

competição. É rêalmente urna gente maravilhosa. Sinceramente
gostei muito da organização, "dó andamento das obras'e aCredito
quê tudo vai sair de forma excelente, pois estão trabalhl}l1do
condignamente". \,

,
- O. nosso alojamento é excelente, mas .estava meio abandona

do. A minha preocupação com o alojamento não poderia ser de'
outra f(luma, pois não vou levar uma delegação. sem saber onde
alojar. O prefeito se colocou à disposição e vai recuperar o prédio
dando-lhe as melhores condições.

Desportistas de Florianópolis,· mesmo aqueles que 'estavam
ljfastado do esporte, estão diariamente procurando a Cofi1issão,
M1;Inicjpal de Esportes e se colocando à disposição para co,l.aborilr
com Rubinho. Ontem, Lange recebeu a visita 'de Nilton Pereira, o

Dedéco, que ipclusive vai supervisiónar � parte de atleti�mo, que
tem Djalma Hipólito da Silva como treinador no masculino e Alva
Pessi no feminin'o.

.

Uma das pOlÍti0as de· Rubinho é aproximar Florianópolis, dos
.

mun.icípios de Blumenàu ,e Jpinville, no sentido de "juntar as três
maioi:es forças no esporte catarinense.· Temos qUe somar,

principalmente no momento em., qúe o amadorismo catarinense
mals precisa. Temos que nos aproxh:nar, deixar as biigas que
perdurilm durante anos, é procurar resolver conjuntamente o que
estiver,de errado�. ::

Rubens Lange está ainda formando a diretoria da CME e

consequentemente, "aguardando o aparecimento do Valdir Peiéira
Martins, qut( ainda não tive o prazer de sua visita. O Valdir é um

rapaz de excelentes idéias e sei que já tem um planó ,de trabalho
estabelecido par,: os Jogos Abertes: Vou aguardar sua ,visita".

Cà,mboriú promove jog�s
na festa de ,aniversário

Balneário C�mboriú (Sucursal de 'Itajaí) -:,A Comissão Munici-
pal de Esportes do Balneário Camboriú programou para domingo
próximo, dentro das comemorações do 110. aniversário da cidade,
diversas atividades esportivas, entIe as quais, corrida de bi�icletas e

I

torneio de futebol de salão, A pàítir de 9h30m será realizada
.

corrida de bicicl�ta que contará com a participação de ciclistas de
Ponta Grossa, Curitiba, Paranaguá, Indáial, JoinviJle, Blumenau,

Florianópolis, São Francisco do Sul e São Bento. As 16 ·horas
haverá tornejo de futebol de salão entre as equipes do OlímpiCO
de Blumenaú, Tigres de Joinville, e as seleções A e B da CME que
se preparam' para os XVI Jogos Abertos deste ano em Chapecó. As
festividades alusivas ao aniversário de emancipação política da 4
cidade iniciam no sábado, encerrando-se no domingo a noite,.

I[
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Frio atinge todo o

Estado. Nevou ontem
em 22municípios

(ÍJas Sucursais e Correspondentes) - Depois
de uma 'intensa expectativa que perdurou por

três anos, a população catarinense do, Planalto

Serrano e das regiões do Meio e Extremo Oeste,
do Estado presenciou o fenômeno da neve que

atingiu a 22 municípios. A nevasca registrada a '

partir, da madrugada de ontem, e que se prolon
gou até as 16, horas em alguns.munícipios não

chegou a repetir a nevada de 1937 até hoje
lembrada pelos velhos criadores, por ter durado

8 dias e causado grandes prejuízos em São Joa

quim, derrubando telhados de 'residências, viti
mando muitas reses e prejudicando sensivelmen-

te a lavoura e a pecuária.
Contudo, a nevasca de ontem em São Joa

quim foi mais dura do que a ocorrida em 8 de

'iJllho de 1972,
_
_a temperatura acusou 8

graus negativos e a neve caiu até as 12 horas

da manhã daquele dia. O fenômeno de'3 anos

teve grande intensidade a partir de uma hora até

as 5 da madrugada. Pela manhã, a neve dimi-

, nuíu de intensidade e parou por volta das 10

horas.
O inverno de'1957 também ficou gravado na

mente da população não só pelas camadas de

até 80 centímetros de 'altura de neve, que' obs
truía as rujas, mas também pelo espetáculo que

proporcionou aos turistas, lembrando cidades

européias onde as famílias saem às ruas munidas

de pás para desobstruir a entrada de suas casas,

CÂMPOS BRANCOS

A população e visitantes de São Joaqim vi

ram' ontem os campos tingidos de branco, con-'
firmando o prestígio da cidade que é apontada
como a mais fria cidade brasileira, OÚ ainda

conhecida como "Cidade Alpina", a: "Suiça Ca

tarinense" 00 o "Vale da Neve", Dentro de seus

ponchos, palas; bombachas e botas acolchoadas,
os joaquinenses acostumados ao frio permane
cem no centro da cidade assístindo outro espe
,táculo: os turistas deslumbrados com a neve

postam-se heroicamente nas ruas tiritantes de

frio.
Para os mais velhos; a nevasca de ontem_"foi

, '(Das Sucursais e Corres

pondentes) - O fenômeno
da neve voltou a' se repetir
na madrugada de ontem em '

22 municípios catarinenses,
com a nevada se prolongan
do em algumas .regiões até
o firial da tarde. A tempe
ratura mínima registrada
ontem em todo o território
catarinense foi de 8 graus
abaixo de zero, no municí

pio de São Joaqim, seguin
do-se Joaçaba e Herval do
Oeste com' 6 negativos,
Donísío Cerqueira com 5,
Anita Garibaldi, Lages, Cu
ritibanos, Campos Novos"
Santa Cecília, Canoinhas,
Catanduvas, Caçador; Três
Birras, Irineópolis e Major
Vieira com, 4 graus, negati
vos. Nas c.idades de Chape
cô, ,Xanxerê e São Louren
ço do Oeste, os termõme-

,

tros acusaram durante a

madrugada 2 graus abaíxo
de zefO,' o mesmo aconte-
-cendo em São Bento do
Sul e Campo Alegre. Nas
cidades de ,Ibm Retiro,
Concórdia, Porto União,
Videira, Catanduvas e Pon
te Serrada, a temperatura
mínima de ontem foi de
um .grau negativo. Em São
Miguel do Oeste, Mafra e

Rio Negrinho, a mínima

apenas um aperitivo" e profetizam que o pior
ainda está por acontecer hoje ou amanhã, que é
aa grande "capuchada" como eles explicam no

jargão local, lembrando o fenômeno de 8 dias
em 1937. Explicam aos turistas ávidos em saber
como ocorre uma nevada, que a neve começa
em forma de quirela, que é uma espécie de

garoa gelada e que sé transforma em "capuchi
nhos", NQ estágio seguinte, os "capuchinhos....
aumentam gradativamente até formar as "penas
de ganso", que é a neve em forma maior.

,

Os moradores de São Joaquim dizem 'existir'
duas formas d se prever urna nevada algumas,
horas antes: o' vento da neve, conhecido como

"Mínuano", começa a sibilar, faz algumas para
das e, nestas interrupções, o fenômeno aconte
ce. A nevasca surpreende a todos quando o

tempo escurece, as nuvens baixam e cai uma
chuva fina e fria, antecipando-se ao fenômeno.
CIDADE & GENTE

Com uma população em torno de 34 mil__
habitantes, dos quais 1'0 mil residentes na sede
do município, São Joaquim situa-se n zonas

mais elevadas e de superfície mais diminutas lia

borda- do planalto, onde se encontram os pontos
mais elevados do território catarinense: o "Càin
po dos Padres" cém cerca de 2 mil metros de
altitude é o "Morro da Igreja", éom 1:460 me

tros acima do nível do mar. -

A esta altitude', a cidade transforma-se num

seguro refúgio para aqueles que não suportam as

temperat�ras mais elevadas do verão no litoral. /

Os seus campos: verdes e os seus pinheirais ga
rantem sempre uma temperatura amena que se

mantém entre 18 e 22 graus, 'mesmo quando no

litoral a temperatura registra 38 a 40 graus à
sombra.

,

Acostumada às temperaturas baixas, a popu
lação do planalto herdou, por tradição, remé
-dios rústicos mas eficientes para combater o

frio: fogo com casca de pinheiro e "muita ca

chaça das boas e o ponche (bebida feita de

vinho, gemada e clara de ovo), que esquentam
até a alma".::

'

\ '

acusou zero grau.,

São Joaquim lO prenúncio de
uma nevada após a trovoa
da de anteontem seguida de
garoa fez com que os pro
prietários ' de ,veículos dei:
xassem suas residências na

madrugada de ontem 'para
retirar a água dos radiado-
res, numa

'

,me-

dida de precaução para evi
tar danos provocados pelo
congelamen o da água. Ao
levantarem, estas pessoas
notaram que por volta -das
3 horas, começavam a cair
os primeiros flocos de neve,
fato que se prolongaria até
o meio-dia de ontem.

Ao amanhecer, as ruas e

campos estavam tingidos de
branco por uma fina cama

da de neve, que não ultra
passou a 10 centímetros de
altura. Pouco depois das 3
horas, os t.ermômetros
caíam para 8 graus abaixo
de zero e as 7 horas se

élvavam para 4 grauss nega
tivos. Ao anoitecer, a tem

peratura voltou a cair e às
19 horas, os termômetros
acusavam' 7 graus negativos.

Na noite anterior à ne

vada, as torneiras não ti
nham mais a partir das 20
horas, porque, o líquido

congelara na tubulação.
Também neste mesmo, tem

po, a cidade ficou sem

energia elétrica até por vol
ta de 13 horas, de' ontem,
porque o óleo dos transfor
madores de energia conge-
lou.

'

O comércio local come
çou a funcionar após as 10
horas quando a intensidade
diminuiu sensivelmente,
mas muitos comerciantes

preferiram não abrir as por
tas de seus estabelecimen
tos porque não havia movi
mento nas ruas, á não ser

alguns turistas .e curiosos.
Nos bares, o consumo da
cachaça e do ponche -

uma bebida regional elabo
rada com vinho - aumen

tou consideravelmente.
Em declarações a O ES

TAro, o Prefeito Joaquim
Godinho dos Santos quei
xou-se que a neve consecu

tiva de 4 horas de duração
ontem foi surpresa porque
a cada ane 'o fenômeno es

tá desaparecendo. asse que
tal, fato é resultado da siste
mática devastação dos pi-'
nheirais e,' como agrônomo,
manifesta a sua preocupa
ção em impedir a devasta
-ção da madeira, porque
provoca a quebra do equilí-

em São Joaquim poderá se prolongar ainda por alguns dias. (Fotos de Lindomar Rocha) Na Serra do Rio do Rastro, a água se transforma em gelo. (Foto Lourival Bento)

menor temperatura! 8 negativos
brio ecológico. mínima foi de 2, graus ne-

Para outros velhos mo- gátiv.os, relembrando, a

radares de São Joaquim, a ocorrencia da última neva"

nevada foi fraca, apesar de �

da em 1965. A partir das 9
mais intensa do que a de 8 horas a nevada foi bem

,de julho de 1972, não for- mais esparsa, intercalada
mando grande espessura nas com abertura do tempo e

ruas e campos devido a hu- aparecimento de sol.
'

midade, provocada pelas Com exceção de poucas
chuvas do dia anterior. cidades quase todo o Oeste

Os danos -provocados catarinense ficou sem ener

pelas geadas das últimas se- gia elétrica com a queda de
manas e pela nevasca de um cabo de alta tensão nas

ontem ainda não foram proximidades de Coronel
avaliados, embora nenhuma Freitas. A linha que abaste
vítima fatal tenha sido re-

_

ce a região, transmite ener

gistrado em virtude do frio. gia de Passo Fundo e so

Os' maiores danos" segundo mente Xanxerê e Xaxim,
as autoridades, serão conhe- além de parte de Chapecó e

'

cidos no setor agropecuá- outras- localidades das pro
rio, principalmente nos' re- xímídades,' possuiam ener

banhos qque perderão peso gia fornecida pela Usina do
por falta das pastagens Trigre. _

queimadas pelo frio. Os re- Concórdia - A neve,

_

flexos na pecuária só serão que começou a cair após as

avaliados em setembro, 7 horas com pouca intensi

quando o gado entra em dade, permaneceu até por
sua fase de peso máximo volta das 17 horas.' O sol

para o comércio. brilhou nos s períodos de

Chapecó - Às 7 horas intervalo e àa tarde o fenõ-
começaram a cair os pri- meno se repetia .a cada
melros flocos de neve na meia hora, por um espaço

- cidade e às 9 horas- regis- de cinco minutos

trou-se corrida às lojas, do Joaçaba/Herval. do Oes

centro, que esgotaram to-. te - Em Joaçaba, nevou

dos os estoques de luvas e 'até às 16 horas de ontem,
muitos agasalhos foram com camadas finas e de
vendidos. A temperatura pouca intensidade. Os ven-

tos fortes, que sopraram
nos dois municípios, contri
buíram para que a tempera
tura fosse uma das menores

de ontem: 6 graus negati
vos: As17 horas, os termõ
metros 'acusavam 2 graus
abaixo de zero e 9 céu per
manecia nublado, prenun
ciando para hoje novas inci
dêncías.de neve.

Em Herval do Oeste,
como em' Ponte Serrada e

Catanduvas, a nevasca per
durou até. as 16 horas, com
-grandes intervalos entre
uma ocorrência e outra.

Caçador - O tempo
amanheceu frio - 4 graus
negativos - e a lJ.eve atin-,

giu o campo e as 'ruas da
cidade, deixando uma co

bertura de gelo de 4 centí
metros de expessura, No
início da tarde,' os termô
metros acusavam zero grau
e às 17 horas a' temperatura
elevou-se 'para 3 graus posi
tivos. A pecuária, -com a

queima das pastagens foi a

mais prejudicada, mas te
me-Se que os trigais tenham
sido afetados, nesta época
de; ano em que estão em

fase de crescimento.
Videira - O dia ama

nheceu com a temperatura
em declínio. Flocos conge-

EJD São Joaquim' a

Na, marca de zero, 'o
fenômeno da neve

A Acaresc não tinha recebido até ontem eo final da tarde, ,

qUalquer relat6rio que denunciasse grandes perdas na lavoura e na

agrO-pecuária pela neve que caiu insistentemente ontem em vasta
região do Estado, Salvo um telefonema pela parte da manhã de
Lages, o diretor geral do 6rgão informou que o "problemamaior jli
veio antes, 'com as geadas. Se a neve persistir o prejuízo m;Uor 'serã
na pecuária. A lavoura de modo geral não será-mÓito afetada. Ós
maiores problemas que se podem verificar é com a horticultura.e
flOricultura. '

,

Soment� dois municípios incluídos na faixa fria do Estado tem
horti e floricultura, Urubici e Curitibanos. Ambos possue esse tipo
de lavollra_

'

sempre' que há prenúncio ou constatação de um prejuízo na

lavoura e, na agro-pecuária a Acaresc recebe a comunicação seja
Por rádio, telefone ou logo após por um relatório escrito, mas de

qUalquer maneira ela é comunicada imediatamente ou concomitan-
temente a ocorrência do fato.

'

Mas o díretor da Acaresc afirmou ,que ninguém esperava uma

nevada o granfIe. "Se ela persistir, cobrindo as pastagens, o gado
POderá sofrer. Ele já sofre, no inverno, pela dif1linuição de- pasta
gem. Além disso, como é mal alimentado, uma perduração do fato
seria um grave prejuízo",

,-

As notícias davam conta de que continuava nevando e a

Acaresc comunicada por seus escritórios; poderá divulgar � situa
ção nas regiões atingidas com total precisão, dentro de poucas
horas. Tudo depende se o fenômeno pt;rsistir. As lavouras já
passaram da possibilid,ade de ela envolver-se em uma situação de

emergência e prejuízo.'
'

O tempo se turva, as nuvens

estão altas, a temperatura- está
baixa e úmida. Quando os ter

mômetros atingem marcas, prô
ximas de zero, o fenômeno já
está prestes a acontecer, E então

neva, ocorrendo este fenômeno
tão raro até ontem privilégio
apenas de algumas cidades cata

rinenses, como São Joaquim,
Lages, e Curitibanos. Ontem, na
da menos que 22 cidades ingres
saram nessa fechada confraria.

A neve é a água congelada
que se precipita em flocos bran
cos e leves. A queda da chuva é
um fenômeno bem c6nhecido,
mas

..
sua fase s6lida constitui o

mais obscuro dos processos do
ciclo ,das águas. Acredita-se, em
geral, não existir transformação
direta do estado gasoso, para o

estado s6lido, produzindo-se es

te a partir do estado Hquido. A
fQrmação da neve' exigíria, as

sim, a existência de uma nuvem'
carregada de água líquida, de

pois, baixas temperaturas agran
des altitudes, núcleos de conge-

Agricultura não sabe
,

quais os danos reais
lamento-bastante numerosospa
ra fazer cessar � fenô�eno da

superfusão e.. finalínente, para
'que não se transforme em chu-

va, a existência de temperaturas
ao nível do solo inferiores a zero

grau.. Apresenta-se a neve em

cristais estrelados ou prismáti
cos, finos, secos e muito frios. A
neve cai mais frequentemente
nas latitudes-elevadas e sobre as

montanhas 'dq_ que sobre as pla
nícies das zonas temperadas, po
dendo, no entanto, ocorrer em

qualquer clima, desde que haja
pertúrbação ciclônica e uma

temperatura inferior a zero grau.
O limite das chamadas neves

eternas é a altitude acima da

qual a caml!da de neve é per
manentt<'durante o ano inteiro.
Esse limite varia de acord,o ,com
a latitude. A neve influi conside
ravelmente no clima: determina

temperaturas muito 'baixas, fa
vorecend o solo e as plantações
e repercute no regime dos cur�os
de água, ,principalmente na pri
mavera, devid ao degelo.

Houve realmente, no' dia.Lô apôs a� 23 horas e no dia
17 até 7 horas, um estacionamento .de ar frio altamente
saturado de umidade, dentro duma cuba depressional; provo
cando, assim, um inusitado e rartssimo fenômeno de congelo
mento da t1gua que saturava o ar, provocando neves intensa
em toda a ãrea depressionada, que no-momento/se distendiá
desde Porto Alegre atêo Sul de São Paulo. O comportamento
não podia ser previsto com exatidão, e, mesmo atê, nem

siquer admitido para área tão ampla, se o campo atmosférico
estivesse em ação regular. oque ocorreu foi: um derrame de'
ar frio tranversal, dos Andes, e não Antártico, que é de rumo
norte, reimpulsionado pelo Grande Canal de ar frio Argenti
no, foi lançado com velocidade maior que o normal, para
dentro da "fossa" de baixa pressão, altamente saturada,
congelando o ar. Deste modo, no dia 15, a pressõ» atmosféri
ca era de 1002.6 milibares em toda a área, ficando assim um

vazio, que foi preenchido velozmente pelo ar fria e seco,

produzindo o "fenômeno de congeládor", muito raro. A,

previsão normal de tempo nem siquer poderia admitir,' com
previsão antecipada, o evento. Poderia, partindo da marcha
normal do ar frio, prever fenômenos correlatos e colateriais,
como trovoadas, ventos fortes, chuvas intensas. No fenômeno
de congelador "que é rar(ssimo, porque é a-coincidência da

passagem de m/assa fria por dentro duma depressão atmo sf6-
rica, com intensidade, e não preenchendo-a lentamente, os
fenômenos correlacionados não ex.istem, a não ser o qúe
ocorre no centro da depressão (por exemplo as trovoadas do
dia 16) quando ainda não havia o brutal efeito'de congelador.
Deste modo, o fenômeno não foi eperado. Não jài regular.
Por isto, todas as previsões instrumentais de meteorologia

lados assolavam os campos
e as ruas das cidades. A
mínima de ontem' foi de
um grau - negativo e às
19h30min, os termômetros
acusavam 5 graus positivos.

Xanxerê - A exemplo
de Chapecó, em Xanxerê,
nevou bastante ontem e a

mínima foi de 2 graus abai
xo de zero. P0T volta das
20 horas, os termômetros
acusavam zero grau, com

possibilidades de novas

ocorrências de neve para a

madrugada de hoje.
Planalto Nlrte - Uma

forte onda de frio atingiu o

Norte Catarinense desde a

madrugada de ontem, regis
trando-se ocorrência de ne

vada em São Iento do Sul,
Porto União e Campo Ale
gre. Além disso, intensas
geadas aconteceram nos

municípios de Canoinhas,
Mafra Papanduva, Irineôpo
lis, Três Iarras, Major Viei
ra e Rio Negrinho.

Em Porto União, com 1
grau negativo,' São Bmto
'do Sul e Campo Alegre,
com 2 graus abaixo de ze

ro, fortes , ocorrências de
neve foram registradas, em

bera com grandes interva
lOS. Os ventos fortes contri
buíram para a precipitação

e também para ocasionar

prejuízos às lavouras. Em
São Iento do Sul.e Campo
Alegre, a última nevasca

ocorreu há' cerca, de 50
anos, segundo os moradores
mais antigos daquelas cida
des.

Na cidade de JoinviÍle, a

temperatura mais baixa dos
últí mos 20 anos registrou
-se ontem onde, na madru
gada, os -termômetros acu

saram 3 graus positivos. Na'
.área rural, a temperatura
chegou a marca' de zero

grau e para a madrugada de
hoje a previsão, de fortes
geadas no interior e zonas

mais altas do município.
-

CIDADES COM NEVE
Os 22 municípios catari

nense .onde se registraram
ocorrência de neve na ma

drugada e durante o dia de
ontem são .os

$

seguintes:
Anita Garíbaldi, Bom Reti
ro, Campos Novos, Caça
dor, Concórdia, Curitiba
nos, Chapecóz Donísío Cer
queira, Herval do Oeste,
Campo Alegre, Joaçaba, La
ges, Porto União, Santa Ce
cília, São Joaquim, Ponte
Serrada, Catanduvas, São
Bento do Sul, Porto União,
São Miguel do Oeste, Videi
ra e Xanxerê.

A. Seixas Netto
Um fenômeno inusitado

-

parecem errados. O centro depressional foi tão intenso que
produziu quedas de pedras-gelo na área no dia 16. E por is ot
a ocorrência da nevasca foi uma fatalidade posstvel somente
em 1.000 por um caso; Não � um amportamento rormal; Foi
isto sim, um efeito perigosamente anormal; Como as estações
climáticas. estão adiantadas 28' dias, o inverno terminarã
efetivamente a 20 de agosto, havendo até lá mais 5 massas
polares 'diretas da Antártida" de menor curso e que, não

'provocará fenômeno idêntico, E como se teria formado a

"fossa depressional"? Por um esquentamento lento e pro-
gressivo da A tmosfera, deixando' toda a área com ar tênue,
porque o ar quente subiu e dentro da "fossa'! o ar frio
acelerado ficou pre_so a uma inversão térmica, porque ainda

- ontem dia 16 a tarde, o ar a 15 metros estão l! graus mais
quente que no solo. Este é um fenômeno rartssimoo de
ocorrer e merece ser registrado. Somente em três' casos de
climatologia astronômica Ocorre isto e l1IlO útamos em

momento em nenhum dos três casos. Mas temos ainda este
mls a massa polar que dl!V_erá alcançar Santa Catarina no dia
24 e outras que terá seu curso no dia 31. Nos intermidios, a
temperatura será quente. Calculo essas massas com rumo de
270 graus, por dentro dum campo uniformemente pressiona
do na mldia de 1014milibares;mas se por uma fatalidade o

campo a frente das massas 4epressionar até UJOJ;O milibares
ocorrerá novo fenômeno de congelador" o que não deverá,
,certamente, acontecer, dada a ,sua raridade. De qualquer
>nodo, essas dua� ondas de frio produzirão geosidades. Em
verdade, camo tenho sempre refena ,chá necessidade de
coordenar solo-atmosfera, o que os'destru,idores não estão
entendend .d1 o principal fato.r ecológico.

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Melhoria e modernização'
na limpezc;l �rbana de BL

Blumenau (Sucursal) -

Cíncoenta carrinhos, espe
cialmente destinados ao se

tor de limpeza pública, fo-'
ram recebidos pela Secreta
ria de Obras e·Serviços,Ur
banos. Juntamente com os

carrinhos, foram adquiridos
ou tros 50 tambores, cada'
um com capacidade para
comportar 100 litros de li,
xo e que serão distribuídos
em pontos estratégicos da
cidade, como maneira de
evitar a colocação de latões
e caixas de madeira -sobre
as calçadas, melhorando 'as.

sim o aspecto do centro.

de Bumenau iniciará a con

tratação de �ulheres para
os serviços de limpeza das
ruas, em função dos ótimos
resul-tados que tal medida

produziu em muitas cidades
brasileiras, como Florianó

polis. Argumentam os espe"
'

cialistas em limpeza urbana

que "comprovadamente o

serviço de limpeza executa
do por mulheres apresenta
um índice muito maior de

produção e qualidade".
Elas trabalharão uniformi
zadas.

nos próximos 15 dias, o

projeto do aterro sanitário
de Bumenau, totalmente
concluído e pronto para ser

implantado. O local escolhi
do situa-se no bairro Salto
do Norte, às margens da
lR-47O, numa área de, 40
mil metros quadrados, corri
capacidade de recepção de
lixo para os próximos 10

anos, segundo as estimati
vas. Atualmente, a quanti
dade média de lixo recolhi
da diariamente em Bume
nau, está em torno de 30
toneladas, .o que por si só,
segundo os técnicos, "justi
fica plenamente a necessi
dade de se fazer no municí-

"

pio 'um aterro sanitário".

,

Ainda no setor de lim
peza pública, a Secretaria
de Obras e Serviços Urba
nos, de acordo com as in

formações, espera receber
Por outro lado, nas pró

ximas semanas" a Prefeitura

COMPANHIA DE HABITAÇAO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
'- COHAB,lSC

C.G.C.M.F. No. 83.883.710/001

EDITAL DE, CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

, ,

São convidados os Senhores Acionistas da Companhia de Habitação do Estado
de Sãnta C�tarina - COHAB/SC -, para a Assembléia Geral Ejetraordinária, a se

reãlizar na Sede da Empresa, à Rua Almirante Lamego no. 2, nesta capital, no dia
29 de julho de 1975, às 15:00 horas, em primeira Convocação e sucessivamente âs
15:30 e 16:00 hora,s em segunda e terceira Convoqação, com a seguinte ORDEM DO
DIA: ,',

a - Alteração de disposições estatuárias -'

b _: Outros assuntos de interesse da SOciedade
Flor�anQPolis, em 08 de julho de 1975.

FERNANDO JOSÉ CALDEIRA BÀSTOS
Secretário do Trabalho e Promoção Social e
Presidente do Conselho de Administração da

COHAB/SC
'

CONCERTO DO DUO MILEWSKf

JERZY, MILEWSKI, - Violino
, ALEIDA SCHWEITZER' - Piano

,

Dia 18 de juJhO (sexta-feira)
às 21 horas no

AUDITORIO DO CEt(TRO SOCIO ECONOMICO,'
,

No prédio à rua Almirante Alvim (fundos)

Ingressos: Cr$ 25, OU e �r$ 15,00 (estudantes)
à venda na JANE MODAS

em frente ao Cine São José'

Promoção - PRO-MÚSICA

Diárias do INPS
serão majoradas
em agosto: 25%

Humenau - Sucursal - Com recursos do FAS

Fundo de Apoio ao Iesenvolvimento Social, a Caixa Eco
nômica Federal financiará os programas prioritários da
rede hospitalar brasileira.

Foi o que ficou decidido no 10. Encontro de Hospitais
,do Estado do Rio, do qual participou o administrador da

Fundação Hospitalar de Bumenau, M�rcos W ippel.
No encontro, ficou definida uma majoração de 25%

nas diárias hospitalares pagas pelo Instituto Nacional de

Previdência Social, a partir de 10'- de agosto.
..

A !!_beração dos recursos 'para os hospitais, atra�és__do
. Fundo de Apoio ao Iesenvolvímento Social serão aplica-
dos na faixa de prioridades definidas pela Caixa Econômí
ca Federal.

A programação do INPS, medicina em grupo, auditoria

médica, aperfeiçoamento do sistema de classificação hospi
talar, a iniciativa' privada nas atividades de saúde, assistên
cia psiquiátrica, novo sistema de processamento de contas

e controle de custos, a indústria farmacêutica brasileira, a

fundação,�acional' de assistência' médica e social e modifi

cações no processamento de contas nosocomínaís,: foram
outros temas do 10. Encontro de Hospitais do Estado do
Rio.

Sobre as atuais condições da Fundação Hospitalar de

Bumenau e a 'possibilidade de ser pleiteado financiamento

para algum programá de ordem prioritária, informou Mar

cos W ippel, que a ampliação do, número de leitos e a

, aquisição de novos equipamentos, são prioridades 'na sua

'administração. Entretanto, acrescentou, teremos que con

cluír o levantamento completo que está sendo feit�, na
Fundação Hospitalar de Bumenau, para se saber da con-

,
'

veniência de sua,ampliação na área atual, para então

elaborarmos os projetos que poderão ser financiados pela
Caixa Econômica Federal.

I'

Veja o' que 'O�carNiellleyer projetou para esta cidade:

GRITSCH,
M,OVEIS PARA ESCRITORIO

Co-munica o funcionamento de seu novo tele
fane

22 - 5268

Uma espécie de reserva pessoal,
'preparada para poucas pessoas'

,

emFlorianópolis, ri�,
"

o 8AIRRO FECHADO.

Projeto: Oscar Niemeyer
R6IIilação:ConstrutoraA Gonzaga

Faça sua reserva pessoal pelos
tels, 22-3156 e 22·3245

Apenas 80 lotes,

MINISTÊRIO DA AGRICULTURA
DI-RETORIA ESTADUAL EM

SANTA CATARINA

'EDITAL
LEILÃO DE MATERIAIS
DIVERSOS E SUCATA

A Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura,
em Sta. Catarina, fará realizar através de Comissão,
leilão de materiais diversos e sucata,' considerados in- J

servíveis ao ,Ministério da Agricultura.
,

Todos os materiais encontram-se guardados illi'Ba
se Física de São José, à rua Joaq\lim Vaz, 's/no., Qnde
será realizado o leilão no dia 6' (seis) de' agosto de
1975, com início às 8 (oito) horas, podendo os mes

moS' serem verificados pessoalmente, durante o expe
diente'normal da repartição, de 2a. à 6a. feira.

,

O Edital com a' discriminação dos materiais a se-
'

rem ,leiloados encontra-se à disposição dos interessa-'
dos no endereço acima indicado.

f=lol'ianópolis, 14 de julho de 1975
) WALMOR HULBERT
Tec. La�. P.1601.12�A

Presidente /

o BAIRRO FECHADO.
Junto ao Lagoa Iate Clube. Apenas 80 lotes. Faça sua reserva pessoal pelos teIs. 22�3156 e,22-3245

'
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J O s é Augusto
OflEIAi DO REIiISTRO DE ImduEIS

DA EOmAREA

��,L��I,S,r.:iO f-l,'" .Ii.\O.ill,
.G";.U:VICO, a ped Ldo verbal Oe Earte interessada II

que, rav,mdo nes te Cartório os livros de �ri\Ilscriçn,o U0S 'J:rcll�"missões,
encontrei no ],iv1'o 3-';;t fls.l?3 ') :qplinte registro:N1J;iHU :)� OcD:;:;-í:--
31d18.ANt':;HIOR 'fRiI.l'/SCHIÇl!.0:-31.0l8.r:l'EA:-25 de setel!)bro ele 1971f. cn.,
CUl";:;CFIç:''iú:_'';ovl'I'lo. '�::Gi·,INAÇl\O OU ",UA i iI®,úmO:-Dulne3rio.C\ ,',ST :;:IJ
'rICOS .;: CUNL�rWNTAçO';:S:-Uma área de terras de trezentos e oitenta e cin
co rdl metros quadrados (385.000,00n:'2), situada no lugàr denomãnadc 17
Are.ias Gl:lro.s, : �ul1ic!pio de �ombr�o, ,'stado de San ta aa t,"rma", com asl
seguintes confrontaçoes:frcllue :l, .lJCste onde mede 350,oCm. no r-lar Gros
so, fundos a Oeste onde mede 350,OOm. na 4tgoa de Areias Clarasi extr�
lli;1ndo ao, No r te com terras do outorgante e ao ,:;u.l com ,terraS dei João J�
se l'aulin0t n.od índo 1.10()J,:,. on cada extremidáde.:::u lI:ugusto ;'milton -!
Lt'.IllIr,ertz-Ul'icial l-1a101' o escrevi.,8jULt :i!TJ: -José topes! ar�entino, �
:l[lc1o,' 010 con:õrcio? c1olli1clliado e residente, 1:0 ",tuncl1Jl0 o e �ru(l:lUCn3.,
Porto ,Alegre Jstado do nio Grande do Sul, portador da Cartei�a de -7
Identidade moJelo 19. nO 326.621t·da dele' cla de estran eiros de Porto

Aligíe, representãdo por seu bastante procura or �err ra râ
s 'e 1'0, desquitado, ão comerciol domiCiliado e re'si,tente nes eldade
na Praia de Botafogo, 228, inscr � no CP? sob nO 005867739,;, conforme
instrumento particular de procuraçao datado de 51C1l/197lt", registrado I
no degistro de Titulos'e Documentos L:'Cartório do lO Oficio desta cicia.
de, tr�scrito no livro nO ,F-81 ,nO �!l�, micro filme �O �87�062, Ro
lo 109 em 9/9/74, que fica arqu�vada nestas Notas.TRA,i'lShIT;i;NTl!i:-'tlalmor
A1�es Maciell brasileiro, solt�iro, maior, estudante, domiciliado e r�
s ãuen te na c dade !'le Sombrio, "'stado de Santa Catarina. inscrito no //
CPF-NF sob nO,168381730, representado por sua procuradora inoá Copetti
Viana, br3.silàtrat solteira, maoor, ela do lar, d2micil+ada nesta c�dâ
de na Praia de Botafogo nO 228, conforme procuraçao lavrada no Carto-
rio de Antonio 1tlberto T'rajano, '::s'crivão de Paz Vitalicio do'Rogistrol
�ivil, Vila de Santa Rosa, Hunicipio e, Comarc'if de' dombriof l!:stado de I
Santa Catarina, no livro 10 ao. 16 dias do mes de julho dO corrente I
ano, 'lue fica arguivada neat3.s Notas.FOrlHA DO TITULO ';ATA � J3,(V";NTUA:�
RIO:-l!iscritura Pública ,de compra e venda do 190 Oficio de Notas do Rio
de Janeirg, ":stado da Guanabara LO 1.039, fls.12 ·V., em 10/9/1974, P.!
lo Tabeliao Substituto Harco An'�nio Pratas. TITULO D1 'J:,L�.'Jh1JSÃO:-com
pra e venda.I'ALOH iJO CONTHATO:-Cr$250.000,00.CONDIÇO.,;S .lO CO,1T,tATO:-As
da escritura.AV�aBAÇO_;S:_Nada consta 8ra o que continha no referido r_!l
�istr , que be e f eLrae e o 'ei, conferi, dou fé e assino.!
�u,

'

, Oficial Na.,ior do ,{egis tro de :Eni_Q
v« ema Ca de S mbrio.;,dnol: .i!O,49-_lasa ::n,68'-Dusca 0,01.-.-.-

Sombrio, 16 de

, I,

O DOPS,pediu sigilo•• "era
,

também esteve-no sul Clpu-rando

Ru� Caetano Lummertz, 588
Cx. Postal, 1

SOmaRia
STA. CATARINA - BRASIL

Lopez,Rega foi

;identificaclo
fotog ráficamente.

'

É' o comprador
Porto Alegre - Foi transferido da

.Telegacia de, Estrangeiros para o Iops
gaúcho, o prontuário de estrangeiro do I

ex-ministro do -Iem Estar Social da Ar

gentina, sr. José Lopez Rega, cujas fotos
e número de carteira, 326_624, o identifi-

,

cam como a mesma pessoa que, em 25
de setembro do ano passado, adquiriu,
por procuração, urna área de 38,5 hecta
.res no- municípió catarinense de 'Som-
brio. ,

O prontuáfio foi feito pela delegacia
de Estrangeiros em 1963, quando Lopez
Rega obteve uma carteira modelo, 19,
apresentando-se como comerciante. Na
sua ficha pessoal, encabeçada pelo nome

, "José Lopez" (cujas fotos confirmam ser

o ex-secretário particular da Presidente
Isabelita Peron), está consignado ser ele
filho de Juan Lopez e Manuela Rega,
nascido em Bienos Aires, em 17 de ou

tubro de 1916.
No mesmo documento, Lopez Rega

informa que seu endereço, na época era

na rua Pelotas, 401, em Porto Alegre,
mas a informação é falsa, pois aquele
número nunca' existiu na rua localizada

próxima ao centro. A carteira modelo
19 que Lopez Rega recebeu da Ielegacía
de Estrangeiros, na época, foi a mesma

utilizada pelo seu procurador, Claudio
Ferreira, para adquirir, no nome do ex-

ministro arge�tino, uma área de 38,5ha.,
por Cr$ 250'mil, na localidade de Areias

Claras, em Sombrio, Santa Catarina.
A superinteNdência dos Serviços Poli

ciais inf0Fmou, hoje, não poder permitir
que se tirassem fotos da ficha e do pron
tuário de Lopez Rega, mas as fotos idell�
tificam claramente o ex-ininistro. Por
outro lado, na escritura da compra de

'

terras em Sombrio, por Lopez Rega, está
consignado que a área foi vendida pelo
sr. Walmor Alves Maciel, por procuração
dada a Eloá Copetti Viana <rraia: do
futafogo, 228, Rio), que se identi'flca
como mulher de',Claudio Ferreira, procu
rador, de Lopez Rega: Claudio Ferreira

Na terça-feira pa��ada, e�teve no car�ório
de Sombiio, verificando documento�, o delega
do do Incra, tendo havido,uma vi�ita anterior,
há cerca de 30 dia�, de agente� do Dop�. Em
Araranguá, o eficial de registro de Imóveis
também recebeu a visita de agentes do Dops,
que fize;am 'levantamento em todos os arqui
vos, a proc ur a de imóveis vendidos a estran

geiros. Todos os lev'anfámentos visavam locali

zar o nome de José Lopez Rega, ex-ministro
argentino. Em AFai:angu� eles pedirª,m sigilo
ao oficial do cartório. Eles estiveram lá cerca

de' üma semana.

Um funcionário da Prefeitura de Sombrio,
chamado Valério Bratti e tainbém empregado
da' Imobiliária Turimar, com filial naquele mu

nicípio, é o padrasto do proprietário do imó
vel vendido a LOpez Rega, e diz que fei o

responsável pela primeira transação do terreno.

"Primeiro vendi para Eloa Viana, não lhe

passando a inscri'tura mas 'apenas a procuração.,
Ela disse que seril_! melhor escriturar no Rio de

Janeiro, Eloa, é esposa, de Claudio Ferreira,
brasileiro naturalizado argentinQ (ela é brasilei
ra), ocupante do cargo de diretói da Casa' da
Argentina, no Rio. Cláudio Ferreira é funcio

nário do governo argentino 'É

, No Brasil, Rega é, notícia permanente.
,

'

tinha ,UJ:p .conhecido .em, Porto Al�gre. .o
diretor

v-

d�l' Organização Iguaçú dr Imó-
veis, sr. PêdiõPàulo Ferreira. '

O corretor Pedro Ferreira negou que
fosse intermediário na compra de terras

.

para Lopez Rega: :"Conhecia; há alguns
anos, Claudio, Ferreira, que me consul
tou sobre a validade do' negócio em

Sombrio. E desaconselhei a' fazê-lo: devi
do ao alto preço (Cr$ 250 mil).. Mas
mesmo assim ele' comprou' o terreno,

, que fica na praia, mas não tive'envolvi
mento nenhum no caso". Acrescentou

que ao contrário do que' fora publicado
por um jornal carioca, não déra declara

'ção alguma à Abraão Lima, que se diz
repórter free-Iancer. "Este indivíduo é
um mentiroso e mordedor, e estudo uma

interpelação judicial contra ele por in
ventar uma história de que' eu teria vén

dido terras para argentinos, inclusive pa-
'

ra a Aliança Anticomunista Argentina
- AAA", frisou.

,

Segundo o corretor Pe,qró Paulo Olie
veira, afora a consulta sobre o .terreno
em Sombrio, realizou apenas um, negócio
com Cláudio, Ferreira, atual presidente
,da ,Casa Argentina e da Câmwa de Co
mércio &asileiro-Argentino: "Vendi uma
área de 90 hectares, em São Francisco
do Sul, Santa Catarina, para a 'sua mu

lher, sra. Eloá Copetti. A área é junto ao

mar e se' aestina à loteamentos. A venda
foi em julho do ano passado, no valor
de C�$ 180mil. O negócio foi completa
mente legar, e, ple coloco _a disppsição
das autoridades competentes para qual
quer, esclarecimento. sobre a venda da

quela área".

, Muito emb'ora a transação se tivesse efetua

do ano' passado, ele disse que não se lembrava
muito bem do pl(eço page. "Acho que ve'ndi o
imóvel '''pela importância de 25 (i) mil cruzei
ros".

Eloa Viana veio aco,mpanhada de Gáudio
Ferreira e efetuou a compra por seu intermé

dio, Ja que seu acompanhante é de nacionali

dade argentina, Ela insistiu pata que a escritu

raçãQ da térra adquirida fosse feita' no Rio.

'Então; diz Valério, Bratti, lhe passei u'ma pro-
.

curação. "Qiiap.do' fiquei '�abendo da transação
éntre Eloà e José Lopez os jOFnais já estavam

divulgando. "Quanto ao' fato deste �enhoF ser

Ou não ex-ministro árgentino José Lopez Re

ga, não se nada de oficial. I

A área' de terras tem exatamente 385.000
metros quadrados. Falta averiguar agora as ter

ras de Itapema, o�de segundo os rl;lmores Lo

pez Regá estaria interessado.

Lopez Rega e Claudio Ferreira são velhos

amigos, uma amizade cultivada' desde 9S '\em
pos de residência' de Lopez Rega em Porto

Al,egre, 'em seu exÍlio políti�o. As' apdaças de

Rega 1).0 sul do país foram fim dó ano passa-'
do.,Data da compra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



s

I

Trem ,tomba no Rio
mata, dezenas e faz

2,00, feridos.,

li

Rio. - To.da alta direção. da Secretaria de

�gurança Púl>lica esteve o.ntem no. cemité
rio. São..}o.ão. Bltista para aco.mpanhar o.

sepultamento. 'do. perito. Carlo.s de Melo.

Ebo.li, vítima de uma tro.mbo.se na tarde de

quarta-feira, quando. co.m seus auxiliares dÍ
reto.s inspecio.navam a delegacia de Po.lícia
de Petrópolis.

'

Pela manhã, o. go.vernado.r Faria Lima

aco.mpanhado. de alguns de seus asses�o.res

esteve na capela número 1, o.nde o co.rpo.
fo.i velado., para levar suas co.ndo.lências a

familia de Carlo.s Eboli, único. perito. bra

sileiro. que teve seu no.me citado. em livros

estrangeiro.s, C<Dmo. auto.ridade .em as�unto.s

periciais. Ultimamente ele dirigia o. Thpar
tamento. Geral de Investigações Espeçiais .

.\

• •

mais

Um dos vagões do trem acüentado na Estação de M!IgJlb ficou. rasgado em um de seus lados;

Rio � O Elétrico UM-59, conduzindo
mais de mil pessoas tombou ontem pouco
antes de passar, pela estação de Magno,
vinte e dois minutos depois de deixar a

estaça6 de D. Pedro. II de o.nde saiu ãs:
18h27min. Até �s 21 ho.ras já haviam sido
retirados do.s escombros das seis compOsi.

1 ções sete co.rpo.s, mas acredita-se que o

número, de mo.rtos ultrapasse a 80 e o de
feridos a 200.

Pelas informações de pessoas que pre
senciàram o. acidente, co.nfinnadas por so
breviventes, o. trem desenvolvia velocidade

poucas v�zes o.bservadas, sàltando dos tri
lhos ao.fazer uma curva situada amenos de
100 metros :'f'da estação� de Magno.. Dez

I

ambulâncias e ômbus da CTC foram utiliza-
dos para transportar feridos para vários

ho.spitais.
As cinco primeiras .co.mposiçoês do. Elé

triCo. tombaram so.bre a quadra de ensaio.
do.s Grêmio. Recreativo Esco.la de Samba'
Império. Serrano., derrubando. to.da a parte
lateral-direita da q�adra e arrastando. gran
de parte da ·co.bertura, enquanto.. o. último.

vagão. desvio.u-se para a direita,' arrastando a

linha número. do.is, do centro., que fico.u
seriamente danificada.

�. .,O,Jrem tinha .destino, a J ilperi, desviado
," -

E
pela linha auxiliar como.. recurso que no.r-

malmente utilíza a Central do. Brasil para
d·esa(o.gaí o. tráfego. de trens da linha ce�tro
na ho.ra do. "rusch".

.

\

O I vagão. que vinha rebo.cando. tinha
ainda ,o. impacto. reduzido. po.r um po.ste
que arrancou ao descarrilhar, mas" ao sair
da linha derrubo.u a rede de 44 mil volts

(de alimentação.) e a de 4.400 vo.lts (de
sinalização.), determinando. a parálisaça6
co.mpleta de to.do. ó tráfego pela linha
amdUar.

Lo.go. ap6s o. \acidente, 'numerosas pes
so.as começaram' a prestar auxílio. h vIti-

mas, dentre estas os so.ldado.s do. exército.
José Luiz Rodrigues de Souza e Rogério
dos Santos Lourenço, do. regimento. de
cavalaria de Belfort Roxo, que aguardavam
outra composição para embarcar, na esta

ção. de Magno., e quefo.ram do.s primeiro.s a

e.!ltrar no.s vagões to.mbado.s.
.

- Havia muita fUmaça, estava tudo.
'escuro e, no.s· primeiro.s mo.mento.s nada
mais pudemo.s fazer do. que aco.nselhar
"calma a muitas pesso.as que andavam sem

rumo. pelo. interior do. vagão. Depo.is come
çamo.s a retirar' algÍlmas pesso.as q).le não.

po.diam se loco.mo.ver, muito. mutiladas.
Os do.is militares afirmaram que, aparen

temente,I havia muito.s mo.rto.s no. interi,o.r I

, dó trem e eles tiveram que utilizar o.s

casquetes para evitar serem into.xicado.s

pela fumaça. O tumulto. era to.tal no.

interio.r do. vagão., principalmente po.rque
oco.rriam explo.sões, po.ssivelmente provo.
cadas pelo.s {lo.s de alta tensão. que caíram.

Antes da chegada de qualquer providên
cia oficial, muitas pessoas aproveitaram a

situaça� para pro.vo.car saques e so.mente

quase meia hora depo.is da chegada da

po.lícia- a área fo.i evacuada, tendo. o.s

pol�ciais' efetuado. numer,o.sas prisões.

Mortos e desabrigados res cheias em Pemambuco
Recife - O governador
Moura Cavalcanti, além do.

grande Recife, decretou na

tarde de ontem, estado. de

emergência também nas zo

nas da mata, do agreste me

ridional e agreste setentrio

nal, logo após ter recebido.'

comunicações oficiais dos
técnicos da comissão de de
fesa civil, segundo. as quais
as inundações. atingiam gra
ves proporções no. interior,
co.m o. nível das águas do.
Rio. Capibaribe elevando-se
em alguns locais a mais de
dez metros.

,

,Até .' 0.. anoitecer grande
.

parte, de Recife já estava

cornpletarnente Tnundada e

as 40 viaturas à disposição
I

Milhares de desabrigados
, \

do. corpo de bombeiros ha

viam sido. mobilizadas di
versas vezes. Foram regis
trados 14 desabamentos e

cinco. vítimas fatais, sendo.

que apená;' Uma - Maria

Antonieta: da Silva, 16 anos

- foi identificada. Em Mo

reno, uni rapaz morreu afo

gadp.
'

'

',Na cidade' de Limoeiro,
a 76 Km da capital, as balí
sas de 10,40m mantidas pec
la .Sudene sobre a ponte
que liga o. murucipio à ci

dade de Salgadinho, foram
cobertas pelas águas que
corriam a uma velocidade

superior a 50km por hora,
obrigando as autoridades
interditar o tráfego. inclusi-

ve para pedestres. O volu
me de água registrado. em

Limoeiro percorreu oito
horas antes de chegar ao.

Grande Recife.
Soldados do. Exército,

da Aeronáutica e guarni
ções da Marinha. já entra
ram em ação socorrendo as

populações atingidas. A
Fab acaba de enviar heli

cópteros para a região. de
Vitória de Santo Antão..

o sr, Moura Cavalcanti
.c ancelou

.

todos
,

o.s "seus

compromissos marcados pa
ra hoje e se mantém de

prontidão. no.' Paládio.' do.
Campo. das princesas.

O prefeito. de Recife, sr.

Antônio. Farias, colocou to- cidade de Limoeiro - o.

das suas viaturas para aten- ponto de referência para
dimento

.

dos flagelados. O inundações nesta capital -

governo do. Estado. e a-pre- e 0.' Recife -sofreu uma de
fe itura dispensaram seus suas piores enchentes. On
furrcionários para que pos- tem, o. volume superou a

sam auxiliar suas famílias, a marcar de dez metros, mas

não. ser os considerados in- as autoridades da Codecipe,
dispensáveis. poderavam que na 'realidade- i

o. .tenomeno iria provocar o.
'"

Com 72 abrigos dirigidos primeiro. grande teste da
por assistentes sociais, ar, barragem de Tapacurá,
mazenando CI$ 100 mil de
alimentos básicos, as autori
ddes pernambucanas pre
tendem abrigar toda a .po
pulação flagelada do. Gran-'
de I Recife até que passe os

efeitos das enchentes do.
Rio Capibaribe. Em 1966,
o. rio. subiu nove .metros na

inaugurada ano. passado,
,

projetada e construída pelo.
Ministério. do. Interior para

.

minimizar os efeitos-.. ,'da§-,J,· �1>

cheias e� 170 milhões de
metros cúbicos e ao. mesmo.

tempo. abastecer .

o. Recife
com água potável.

.\

e lavoureiS destruídas em Sergip
Aracaju - Qratro horas interior, e também para o. masse à imprensa que vai en- enchente, enquanto. que a A 'Petrobrás, .antes chegou a

de 'chuvas consecutivas em sistema viário. de todo. o. Es- trar com o projeto dá Sude- cultura do. milho. poderá ain- usar canoas, mas o. nível alto.

Aracaju, provocaram um tado, ne para a construção de pe- da ser aproveitada dois por do.'Rio. S�rgipe, impede ago-
dos maiores alagamentos do As fortes chuvas que querws barcos e botes, cento. A situação. em Grac- ra, a navegabilidade.
centro. da cidade, A água .caem em Sergipe, há 26 O empresárie disse que cho Cardoso, pode ser consi- Milhares de pessoas estão.
na rua de Itabaianhia atín-. dias, já provo.caram centenas além da venda pra as casas derada a pior de todos os ' ao.

"

desabrigo, em Sergipe.
giu a 1,30 metros de altura de desabrigados. A situação. congeneres pretende tam- municípios sergipanos, de- _, Cerca de 120 casas, segundo
e impediu o. tráfego. por to- em 90 por cento. é de emer- bém, alugar seus barcos e pois das chuvas que caem há as

I

primeiras iIif6r�:!?:s "

da a sua extensão..' gência. Em Aracajú, o. 'está- botes 'para que a população 20 dias, fazendo com que cairam. As populações estãe
No. bairro Santos In- dio Lourival Brtista foi eo- aracajuana possa transitar 60 por cento. da população sendo. abrigadas em escolas e

rnont, caíram. seis residên- locado à dispo.sição. do.s fla- no. perí6do. chuvo.so.. As ca- já pense ,em se retirar da se- mercado.s público.s.
cias e no. bairro Palestina gelado.s e serviu hoje, de se- sas comerciais tiveram pre- de do. município..
cinco.. To.dàs as ruas de de para uma reunião. entre o. juízo.s vultOSo.s co.m a água Os município.s sergipano.s O prefeito. de Telha, sr.

Aracaju estão. cheias de. Go.vernado.r éintegrantes da entrando.
.
e mo.lhando. as mais afetado.s pelas chuvas. Jo.sé Francisco. Ilas, um do.s

água e lama. Equipes Jie so- Co.missão. de, :refesa Civil mercado.rias. 'são., Simão. Ilas, Riachúeló; município.s mais po.bres de
co.rro.s da Prefeitura Munici- órgão do governo. do Esta-

, QIarenta e três casas de-. Graccho. Cardo.so., Cedro, Sergipe, info.rmava ontem

pal e d0 Corpo. de B:>mbei· do., encarregado. de amparar' sabadas - inclusive' a Igreja Aquidaban, Siriri, No.ssa Se· '

em Aracajú, que não. existe
ros, trabalharam intensa- a po.pulação. em situações si- Matriz - inúmeras outras nhora das Ibres, Ro.achão. acesso. à sua cidade. Mais de
me'nte po.r toda ii tarde de milares. inundadas e dezenas de pes-

.

dos Dm�as, Japaratuba, Ro.- 100 famílias estão. desabri
o.ntem. As ruas do. centr!) de Ara- so.as desabrigadas, io.rno.u-se sario. do. Catete, Carmópo.lis, gadas, 50 càsas caídas.e o

O go.vernado.r Jo.sé cajú totalmente alagadas - no.s último.s 10 dias o. qua� Marulm, Po.ço. Verde ePo.ço. açude do. po.vo.ado São Pe-'
Ro.llemberg Leite envio.u te- em alguns trecho.s co.m mais drQ triste da cidade de Redo.ndo.. Em Carmópo.lis, o. dro., o. maio.r do. município.,
legrama ao. Superintendente de um metro de altura - fez Craçeho. Cardo.so, distante Po.sto. po.licial ruiu e to.do.s está transbo.rdando.. "A si
da Sudene, pedindo. ajuda co.m que o. sr. Ari So.�res, de Aracaju 160quilômetros. os trabalho.s de apo.io. aos tuação. não. é de emergência,
para a reco.nstrução. de casas um empresário cario.ca em �A' culti.;ra do. feijão. fo.i, campo.s petrolífero.s estão. mas de calamidade pública",
que fo.r�m desmo.ro.nadas no. rec�sso., nessa capital, infor- to.talmente destruida pela sendo. feitos de helicópteros. informo.u.

Carro tomba
e motorista
morre sob a

carga de canos

Jo.inville\(Ià Sucursal) -

,

,
,

O moto.rista Lo.l;I.renço. G;re;
A primeirá çlas cinCo. ambulâncias do gório, so.lteiro.; 20 ano.s, 're

ho.spital Carlos Chagachegou ao. lo.cal vinte sidente na lo.calidade de Pe-

minuto.s depo.Is do. acidente. Depois come- nha, no. município. de 'Paulo.

çaram a cheg� o.utras do.s ho.spitais Getúlio.
.

Lopes, no. Sul do. Estado.,
mo.rreu na última quarta-·,Vargas, Salgado. Filho, do. ho.spital da Vila feira,

.

imprensado. so.b uma
. Militar e do. INPS.

carga de cano.s galvaniza-
Do.is cho.ques no 70.. Batalhão da Po.lícia

;

.

do.s" quando. o caminhão.
Militar fo.ram ençaminhado.s ao lo.cal, além' Mercedes- Benz, placa
de cinco radiopatrulhas, sendo. os trabalho.s YL-01,36, daquela cidade,
de reti�ada de mo.rtos e' f�rido.s e do.s po.r ele dirigido., to.mbo.u na

e'sco.mbro.s po.r turma, de salvamento do. IR-I0L na altura do. KM

corpo de bo.mbeiro.s, do.s Po.sto.s Gampinho., 24, próximo. ao. Po.sto. da
Meier e Anchieta, sob o. comando. do. major' Patrulha Ro.do.viária, na 10.-

Harican. calidade de Pirabeiraba.
Antes de to.mbar, o. veí

culo. dirigido. pela vítima,
co.lidiu Co.m a carJo.ceria do.
caminhão. Scania-Vabis, pla
ca RS-FK-53-44, da cidade

gaúcha de Flo.res dã Cunha,
dirigido po.r Nilso.n So.gart,
de 30 ano.s, e que nada so
freu ..

Po.r verdadeiro milagre,
Ro.mário. da Silva, também
de 20 ano.s, que viajava ao

lado de LOIúenço. Gregório., '

saiu ileso. do. acidente.
.

O co.rpo de Lourenço.
Gregório. fo.i transladado. n0
mesmo. dia para Paulo Lo.·

ptl�, o.nde residem seus fa

miliares, sendo. sepultado.
na manhã .de o.ntem.

Três feridos em dois acidentes
de trânsito ontem 'na Capital

[bis acidentes de trânsito. _.:. um atro.·

pelamento. e um to.mbamento. - envo.lven

do. .igual número de veículo.s e c·o.m um

saldo. de três ferido.s sem gravidade, fo.ram
registrado.s no. dia de o.ntem pela :relega
lcia de Segurança Ressoal.

O primeiro. acidente, o. atropelamento.,
aco.nteceu na rua Silva Jardim, nas pro.xi
midades do.' Ho.spital Militar, onde o. Vo.I

kswagen placas AA-80-72, dirigido. po.r seu
proprietário., Percy Jo.ão. de llirba Filho., :

residentyà, rua }l>caiúva, 170, atropelou a

Francisco. João. So.ares" de 36 ano.s, que
mo.ra à rua· Professo.ra Maria Júlia Franco.,
46, na Prainha.

A vítima, co.m ferimento.s leves, foi

so.co.rrida pelo. mo.to.rista e co.nduzida ao. .

Ho.spital de Caridade o.nde foi medi�ada, e
em seguida, liberada.

.

Já o to.mbamento. o.co.rreu. na Estrada
Geral de Itaco.rubi, o.nde a .variant, placas

CE-06·34, ,de propriedade da .se�etaria dá
Fazenda, e dirigida po.r Jo.ão. Sebastião.

Porto., residente à rua Af(}llSo. Celso., em

Capoeiras, precipito.u-se de uma ponte,
indo. cair num ,alagado.

O acidente aconteceu quando. o. veículo
desenvolvia alta velo.cidade, o. que o des

go.verndu quando. atingiu a cabeceira da,

. po.nte e, em co.nsequência, fo.i parar den·
tro do. pântano..·Uma Guarnição. do Servi

ço. de fuscas e Salvamento., do. Corpo. de

fumbeiro.s, e�teve no. lo.cal, exe�utando. a

difícil o.peração.· de resgate do. v'eículo
acidentado..

O mo.tórista saiu ileso., sua� dlias aco.m

panhantes - Carmem da Silva, de 32 ano.s

e Tevo.nir Cardoso. Co.rreia, de 38 an0S,

ambas residentes à .rua Iano., 20 I, em

furreiro.s - so.freram ferimento.s generali
zad�s, de natur�za leve, sendo. medicad;;
no. Ho.�pital Celso Ramo.s.

Vitimado por uma trombose foi

sepultado ontem Carlos,·EbOIi
O general Oswaldo llimingues, secretá

'ri0 de Segurança Pública, e 0.. co.ro.nel

Nilto.n J:eixeira, co.mandante geral da Po.lí

cia Militar, não. só estiveram no. velório.

,co.mo. às 11' ho.ras aco.mpanharam o. co.rpo.
de Ebo.li a quadra 13, o.nde foi sepultado.
'no jazigo. perpétuo. da família. O pro.mo.
to.r Ro.do.lfo.c Avena, direto.F da Pblícia
Civil, uSo.u a palavra para enaltecer a

figUra do. perito..
:rezenas de co.roas de flo.res fo.ram' en

viadas ao. cemitério. São. Jo.ão. Bltista po.r
várias associações po.liciais � ta�bém po.r
(irmas párticulares o.nde presto.u o.u ,pres
tava serviço.s particulares. Seu co.rpo. fo.i
enco.mendado. pelo. Pádre Jo.aquim de
Araújo., capélão. do. Cemitério. e amigo.
particular da farm1ia.

Pernambuco
cria guarda

para proteger
relíquias

'

Recife - O secretário. de
Segurança Pública de Per
nambuco., co.ronel Rui Ai
res Lobo disse o.ntem que a

'Única forma.de evitar que
o.s assaltos ao.s templo.s au

mente, "é co.ncentrar to.das
I

as imagens e relíquias im
Po.rtantes em um lugar se

guro, e substituir po.r répli
cas o.s santo.s mais valio.so.s
das igrejas".

Elf'l acrescento.u . que (}

furtQ das imagens "é do.s
m'lis difíceis de apurar,
po.rque _ 0.' ladrão

. quando.
parte, já vai com um o.bjeti
vo definido.. co.rpo. fo.i en

comendado. pelo. Padre Jo.a
quim de Araújo., capelão. d0
Cemitério. As afirmações fo
ram feitas num mo.mento.·
em que a Fundação do. Pa
trimônio. Artístico. de Per
nambuco. (fUN DARPE) es

tuda a formação de uma

guarda espécial para pro.te
ger mo.numento.s e igrejas
do. Estado..

CORUJÃO - CENTER
WISKERIA

• I' A c'ASA NOTURNA QUE FLORIANÓPOLIS
I

PRECISAVA
PIZZARIA -- RESTAURANTE - CHOPARIA

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Jacó trio

Mirandinha ao Piano

....
CORUJÃO'cENTER _:_ Av. Beira-.MarNorte ......

IPESC

AVISO
O Diretor do Departamento de Administração Ge

rai do Instituto' de Previdência do Estado de Santa
Catarina,'de ordem do SenhOr Presidente, torna públi
co para conhecimento dos hlteressados, que receberá
propostas de Empresas I'!_abilitadas pr.eliminàrme,nte,
nos termos do Decreto-lei no.. 200 e Decreto N.GE
15.12.69/8.755, até as 15:00horas do dia 25 de julho
do corrente ano para aquisição de uma máquina con'

tábil, alfanumériça, eletrôniça, conforme especifica
ções constantes do respectivo Edital qu�, se encontra
afixado no hall de entrada deste Instituto,'onde serão
farnecidos os necessár!'os esclarecimentos.

Florianópolis, 14 de julho de 1975.
ZAlMIR DA lUZ COSTA
Diretor de Administração

SERViÇO DE GLASSIFlCAÇ,ÃO DE
PRODUTOS DE ORIGEM VEGET:AL

, '(CONVÊNIO MA/SAG DE
I

"

SANTA CATARINA)
TOMADA DE PRt;:ÇOS No. 0021.75

�V(ISO

o SERVIÇb DE CLASSIFICAÇÃO DJ;: PRODUTOS DE
,

ORIGEM, VE,GETAL, torna público, para conhecimento dos
interesssados 'que' receberá propostas de firmas habilitada�,
até as 15:00 horas do dia 31 de julho do corrente ano, para o

fornecimento de oito (8) máquinas de escrever - Elétrica e

Manual, e dez - (10) máquinas de Calcular e de Somar.
"

O Edital encontra·se afixado na sede deste Serviço de Classifi

cação à rua Ten�nte Silveira, sIno., Edifício das Secretarias,
50, andar em Florianópolis, Estado ,de Santa Catarina, onde
serão prestados todos os esclarecimentos que se fizerem ne·

cessários e fornecidas_ cópias do Edital.

Florianópolis, 16 de julho de 1975
Engo, Agro. INGO JORDAN

Executor

\ '

,
I

(

I'
1 '�t""-
\. �. ,1SIDERORGICA CRICIUMENSE S/A

CGCM F No. 83 ..64,8.030/0001-36
.

Assembléia Geral ExtrC;lordinária
/

• Y'
_ .' - :'",,;-êONVOeÁ(!!Ão --

Convidamos 'os senhores acionistas da SIDERÚR
GICA CRICIUMENSE S/A, para comparecerem à As�
sembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 2�)de agosto de 1975, às 10 horas, em sua sede social, no.
Bairro Próspera s/n, na cidade de Criciúma -- SC. f

ORDEM DO DIA:
a.) Aumento do Capital Social;
b) Consequente alteração dos Estatutos Sociais;
c) Outros assuntos de interesse social.

Criciúma, se, 15 de Julho de 1975

Eng. ARMANDO MIRAGlIA
D, Superintendente

�I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



...rfADO - 18 de julho de 1975 - Página 12

oMarginal, de CarlosMangares

esd
'Cinema�hegou ,fj

cumprin'
revende,

país, o (

eral MI

n Beck.�============�================================================�
sub-gd .

gero sé,MARGINAL - filme nacional recebido

"",t6üi<K<ilgum entusiasmo, e que marca os 25
.

anos da Cinedistri e do produtor Oswaldo
Massaini. Pretende contar o crescimento e

vida de um marginal, dentro de uma reali
dade brasileira. Ó filme marca a volta de
Carlos Manga, reterano diretor que ganhou
reputação na fase áurea das chanchadas da
Atlântida. Tarcísio Meira e Darlene Glória
encabeçam o elenco, seguidos de Vera Gi

menez, Edney O'iovenazzy, Anselmo Duar

.te, Victor Merinow, Francisco Di Franco,
Carlos Kroeber, Maurício do Valle e ou"

tros. Censura 18 anos. Cecomtur 2 - 4,30-
7,45 - 9,45 horas

\

ELES SE DIVERTEM, com Kevin

Coughlin, Larry Casey. Censura 18 anos..

São José 3 - 7,45 - 9,45 horas

O AMULETO DE OGUM, com Joffre Soa-

Darci Costa

the Switchtable) Pat Boone reaparece, fa
zendo o papel de redentor de marginais. O
fílme foi dirigido pelo ator Don Murray, o
qual, sob a direção de Irving Kreshner, tam
bém foi um padre preocupado com a mes

ma missão em "Almas Redimidas". Censu
ra 18 anos. Ritz 5.- 7,45 - 9,45 horas
O ASSA.SSINATO DE JULIO CESAR (Ju
lios Caesar) nova versão do temade Shakes

peare, com Charlton Heston, .Jason Ro

bards, John Gielgud. Direção de Stuart

Surge. 18 anos. Coral 3 � 8 - 10 horas
FOTOS PROIBIDAS DE UMA MULHER
ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA, com
Dagmar Daleander, Pier Paolo Camponi.
Censura 18 anos. Jalisco 8 horas
NO CALOR ·DA NOITE, com Sidney Poi

tier, Rod Steiger.
IRMA, LA DOUCE, com Jack Lemonn,
Shirley McLaine. Censura 18 anos. Glória 8
horas
VOZES DO ALÉM, com Ian Bannen, Di�-,
na Dors. Censura 18 anos. Rajá 8 horas

res

-,
O SEGREDO DA ROSA, com Vanja Oríco
- 18 anos. Roxy 2 e 8 horas

r, .}r)ÇRUZ E A NAVALHA (The Cross and
raneem
m de'

.
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CESP
Centrais Elétricas'de São Paulo S.A.

Sociedade de Capital Aberto - GEMEC/ RCA - 200/73/141
CGC 60.933.603/001/78

AVISO AOS ACIONISTAS
1_ DISTRIBUiÇÃO DE AÇÕES BONIFICADAS

Comunicamos aos senhores acionistas que a Assembléia Geral 'Extraordinária de
29/04/75 deliberou sobre a distribuição de ações bonificadas referentes às ações
ordinárias e preferenciais à razão de 10% (dez por cento), na mesma classe e forma
das ações possuídas. Esta distribuição será feita a partir de 21/07/75, na Sala de
Acionistas, em São Paulo, na Av. Paulista, 2064/2086, para-os acionistas residentes
na Grande São Paulo e através das Agências do Banco do Estado de São Paulo S/A,
para os residentes nas demais Cidades e Estados.

,

1.1. AÇÕES AO PORTADOR
e-

A entrega das ações bonificadas aos proprietários de ações ao portador s.rã
feita mediante a apresentação do cupom n° 11 (onze) para as ações preferen
ciais e do cupom n9 5 (cinco) para às ações ordinárias, bem como dos respeo
tivos certificados de ações ao portador, se for o caso.

Os cupons deverão ser destacados dás cautelas e colados em impresso próprio,
fornecido antecipadamente pela Empresa.

./ 1.2. AÇÕES NOMINATIVAS
A entrega das ações bonificadas será feita mediante a apresentação das cau
telas correspondentes às ações preferenciais nominativas e às ações ordinárlas
nominativas.

.

1.3. IDENTIFICAÇÃO
Deverão ser apresentados, obrigatoriamente, somente pelos acionistas nornina-
tivos, os seguintes documentos:,

.

1.3.1. PESSOA FíSICA
Cédula de identidade"

1.3.2. PESSOA JURíDICA
Cópia autenticada ao Contraio Social ou Estatutos Sociais, bem como da
Ata da Assembléia que elegeu a Diretoria em exercício, documentos estes
que ficarão retidos.

1.3.3. PROCURAÇÃO
Quando o aclonista. pessoa física ou jurídica, se fizer representar por ter
ceiro, será necessária a apresentação de procuração, a qual ficará retida.

ARQUIVP DE PROCURAÇÕES
Estamos procedendo à substituição de todas as procurações, em nosso
arquivo, pelo novo Modelo Padronizado de Procuração, que traz poderes
para todas as operações relativas às ações da CESP. Este impresso estará

I à disposição dos acionistas, e deverá ser utilizado tanto para a substituição
das antiqas, em nosso poder, como para a emissã6 de riovas procurações.

2.- SUSPENSÃO DE OPERAÇÕES
As operações de desdobramento, agrupamento, substituição, conversão e transferên
cía de ações', estarão suspensas até 18/07/75, inclusive.

3. NEGOCIÁÇÃO DE AÇÕES NOMINATIVAS

Desde 04/0717�, as' ações nominativas estão sendo neçocladas ex-bónitlcação.
4. HORARIO DE ATENDIMENTO - SALA DE ACIONISTAS

4.1. PERíODO DA MANHÃ
Das 9:30 às 11 :30 horas.

Acionistas com direitos anteriores a exercer e Instituições Financeiras.

4.2. PERíODO DA TARDE

)
j

Das 14:00 às 16:30 horas.
!

Acionistas com direito somente ao cupom n9 11 (ações preferenciais) ou cupom
n� 5 (ações ordinárias).

5. ATUALIZAÇÃO DE ENDEREÇOS - ACIONISTAS NOMINATIVOS
Solicitamos aos acionistas nominativos. que nos confirmem seus atuais endereços e

nos informem sobre qualquer alteração dos mesmos, a lim de que 'possamos enviar
o extrato anual para fins de declaração do Imposto de Renda, além de informações
sobre a Empresa.

.

" ".
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A DIREWÁ.lÃ

Horóscopo
Omar Cardoso

.

ÁRIES - Dia em que estará
bem disposto mental e fisi
camente para concluir suas
tarefas mais importantes.
A-proveite, também, enta
bular novos negócios ou

solicitar, junto a órgãos
competentes sua casa pró
pria.
-TOURO - Influência astral
das mais promissoras às
novas amizades, às mudan

ças, assinaturas de contra
tos e outros documentos
que possam comprome
tê-lo. Bom, também, às co
municações, aos negócios,
à saúde e ao amor.

G�MEOS - Evite, neste

dia, irritar-se por qualquer
coisa. Mantenha-se sereno,
que tudo que entabular ou
fizer lhe trará ótimos resul
tados. A elevação material
e profissional se fará sentir
nesta fase. Pode viajar e

amar.

CÂNCER - Dia em 'que re

ceberá agradáveis e úteis
notícias, com relação ao
seu setor profissional e fi�
nanceiro. Bom período,
também, à elevação da per
sonalidade, do crédito e

aos jogos, sorteios e lote
ria. Pode amar e viajar.

LEÃO - Faça de tudo para
manter seu prestígio e sua

moral em nível elevado,
pois terceiros e inimigos
ocultos estariam prontos a

prejudicá-lo, de um ou de
outro modo. Cuide da saú

_de � evite_.�xtravagâncias,
V lR{j:bM - Seu prestígio
será elevado e sua capaci
dade profissional reconhe-

. cida pelos superiores. Os'
amigos muito irão colabo
rar, principalmente no que
se refere a negócios.' Boa
influência às viagens e ao

amor,
LIBRA - Devido. a uma

ótima conjunção astral em
seu Horóscopo, hoje pode
rá realizar excelentes negó
cios ou ser elevado de car

go em seu campo profissio
nal. Favorável também pa
ra. viajar, trocar idéias e

amar.

ESCORPIÃO - Benéfica in
fluência astral aos estudos
e as novas experiências
psíquicas. A paz íntima se

fará sentir com maior for

ça o que o ajudará a reali
zar Dons negócios e ótimos
trabalhos. Êxito amoroso e

em viagens.
SAGITÁRIO - Muitas difi-

culdades mas que poderão
ser solucionadas através-de
boa dose de otimismo, 3U�
toconfiança e objetividade.
Cuide, também, de sua

saúde, moral e crédito para
não sofrer prejuízos e

aborrecimentos.
CAPRICÓRNIO - Suas fi

nanças tendem a uma certa

est ab ilização, principal
mente se nos últimos dias
tem feito tudo dentro de
suas reais' possibilidades..
Fluxo propício ao casa

mento,noivado, namoro ou

união com nativo (a) de
'Touro.
AQUÁRIO - Dia bastante
favorável aos negócios, ao

trabalho e as demais ativi
dades cotidianas. A saúde
será excelente e sua intelí

gência tende a se exaltar.
Pode solicitar' favores e

empregar seu dinheiro. em

poupança.
PEIXES - Novas, simpáti
cas e lucrativas relações
com .nativos de Leão.

Aproveite a chance para ti
rar proveitos. O trabalho
renderá o bastante para
deixá-lo contente e os ne

gócios lhe trarão ótimos
lucros. Pode amar.

Carros
usados de todas as marcas,
recondi:cionçadbs, testadós e

garantidos por :3.000' k�,
só nós ternos. C resto é papo.
Quando você for comprar um carro usado. procure onde

há sempre uma vantagem a mais: no seu concessionário

CHEVROLET. Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas, carros.

cuidadosamente recondicionados e rigorosamente
testados. É flor isso que nós' não ficamos no papo,
clamo" logo urna garantia de dois meses ou 3000 km.

Deixe a conversa de lado. Prócure o

seu carro em HOEPÇKE vEftULOS.

VEíCULOS S.A.

Av. Ivo Silveira, NO.999 _- Fones: 44�1633 - 44-1485

s 22.10 às 23.00
�
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um programa
oscar berendt

crônicas 75. prof. A. Seixas Netto
a noite 'é pra cantar, Allan Braga
poeira de estrelas. Baby Luiz Carlos
e outras atrações

RADIO
'GUARUJÃ

Cesar

Valente

/

o
Editarial

o editorial de um jornal sempre deve ser usado
para beneficiar a comunidade; Nele uma empresa in

teira, com sua força de empresa, dá sua opinião e

firmasuá posição. Esta posição sempre deve ser dian
te de problemas e acontecimentos da mais alta impor
tância. E sempre tendo em vista I) benefício real da
comunidade.

O editorial nunca deve ser usado; por exemplo,
para pequenas vinganças do dono do jornal Ou mes-.

mo da empresa. Uma vez, num jornal de Curitiba, um
cronista falou mal de Santa Catarina. O jornal O Esta
do não abriu um editorialna primeira página contra

ele. €omentou de passagem o' caso, na coluna infor
mação Geral e pronto. Apesar de parecer muito im

portante responder àquele cronista, um jornal digno
deve ter critérios editoriais claros quanto à utilização
de seus espaços.

O editorial, matéria opinativa, pode ser até apaixo
fiado. Mas sempre levando em conta que alinão é o

. .

, I

lugar de lutar em defesa própria, mas sim em defesa
da cidade, dos habitantes da cidade. E os jornais que
editam' bons editoriais geralmente, dentro 'das limita
ções, evitam press-releases, ou seja a matéria prepara
da pelos interessados em que a notícia saia.

Um exemplo. No ano passado eu trabalhava em

um jornal de conhecida cadeia nacional de órgãos de

imprensa: Estive e,,? Tubarão fazendo a cobertura da

tragédia que aconteceu naquela região. Pois bem, o
iomal em que. eu trabalhava tinha um "co-irmão"
aqui em Florianópolis [não era,O Estado). Não seise
estão lembrados, em pqucqsdias de rrIOrço houve uma
movimentação de ministros, gente, um monte de no-ç:

, ticias acontecendo em vários lugares ao mesmo tem- 1;�

po. Eu estava sozinho e resolvi apelar para o jornal
"co-irmõo": Pedir uma inãozinha.

Falei com o editor, explicando que eu estária co-.

brindo este e-aquele acontecimento, pedindo, se fosse
possivel, que os repórteres do jornal delé me passas
sem a matéria dos outros dois acontecimentos que
estariam ocorrendo simultaneamente e aos quais não

poderia estar presente.
O editor, muito calmo, explicou que não tinha re

pórteres naqueles locais: "pra que? O'Palácio logo em

seguida solta os releases". Aí eu entendi'muita coisa.
Este jornal aí, "filho' dos releases oficiais, nunca

fez bom editorial. Porque nunca teve independência
.
suficiente sequer para pensar em favor da comunida
de. Um jornal, como todos sabem, tem um monte de

freios e cabrestos. A maioria deles involuntários, pra
ticamente.. Ter repórteres para não depender da divul
gação oficial das notícias é o mínimo de independên-,
cia exigível de um jornal. São estes repórteres que
trarão informações c!e bastidores. Informações que
até mesmo não poderão ser publicadas por ordens

superiores; mas que chegam até o jornai e até o edi
tor.

Fazer editoriais para defender promoções da em

presa é também uma grande falta -de assunto e grande'
'

despreocupação para com os problemas políticos, so
ciais da comunidade. Serja ridículo se O Estado, por
exemplo, abrisse um editorial pára defender um dos
concursos promovidos pelo Estadinho, o suplemento
infantil Não que não mereçam defesa (aliás nunca

foram' atacados), mas o editorial não é o lugar para
isso.
A importância do editorial, pode ser posta em dú

vida se levarmos'em conta o pequ�no número de pes
soas que lêem editoriais. Entretanto, é importante pe
la influência das pessoas que os lêem Os homens pú
blicos gostam de saber o que os jornais dizem deles e

das suas obras. Então.meu amigo, você deve pegar seu

jomale ler o editorial. E lembrar-se que muita gente
graúda também está lendo. Se o editorial do seu jor
nal fala de coisinhas particulares, diz palavrões aos

desafetos de editor ou louvá os puxa-sacos da empre
sa, não é um jornal que se interesse muito pelos pro
blemas do leitor.

Agora, se o editorial trata deproblemas da cidade,
do Estado ou do País, sempre em defesa da maioria,
esclarecendo as autortdades da necessidade desta ou

daquela medida, comentando a inoportunidade da

quela outra medida, aí sim, o jornal tem boa vontade
e procura se colocar 'ao lado dos leitores, que são sua

própria razão de ser.

Falei tudo isso sem querer atingirnenhum jornal;
em especial, mas para ajudar quem quiser escolher um
diário para sua leitura diária. É preciso ler jornal. Sa
ber do que está ocorrendo. Informar-se. Lembrando
sempre que passou o tempo dos jornaizinhos de pro
víncia em que o editor sentava na máquina e falava
contra e a favor das coisas e pessoas usando apenas
um critério: "este me elogiou, este r:ze criticou"; Hoje
os critérios são outros.
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eleita vice-presidente da.

Região Sul 1, compreen
dendo os Estados do Para

ná; Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. Os cum

primentos desta coluna à

professora Piazza de Sou
za pelo êxito que teve na

quele congresso.
-x-

A turma 'Renato Henri

ques Ferreira e Costa. Jú
nior, da Faculdade de 11-

Feito da Universidade Fe

deral de Santa Catarina,
vai prestar juramento e re

ceber certificado, hoje às

20,30 horas no Plenário
da Assembléia Legislativa.

A turma escolheu para Pa
raninfo e' Patrono os

Exmos. Srs. Professor Hé
lio Barreto dos Santos e o

ex-governador do Estado
U. Aderbal Ramos da Sil
va. O homenageado de
honra da turma é o pro
fessor Jaymor Guimarães

Collaço.

cada na capital paulista, Iepartamento de Estradas
Germano Mariutti encon- de Rodagem, que até o fi-
tra-se em Roma a convite nal do mês de agosto, es-

do Alitália, onde particí- tarão prontos os acessos

pau do vôo inaugural da- do aterro da Iaía Súl.
quela companhia aérea. -X-
Ie lá, o decorador nos in- O professor Odair Pache-
formou que descansa e vê co' Pedroso, diretor do
tudo que aconteee de no-

.

Iepartamento de Ciências
vo no' mundo da decora- da Administração da Uni-

ção, e colhe novidades pa- versidade de São Paulo e'
ra seu .estúdio. Mariutti e um dos técnicos brasileí-
seu sócio José

..Jllarte ros mais renomados na

-Aguíar, estão com a res- elaboração de projetos de

ponsabilidade da reforma unidades hospitalares par-
e redecoração da Fazenda ticipará dos .estudos que
Amália, uma das mais bo- )lisam a ampliação do
nitas do Irasíl, proprieda- <Hospítal dos Servidores.
de dos Cóndes Matarazzoi Para execução dos traba-

-X-. (/ lhos, virá brevemente, a

.

O prefeito de Nova Tren- Santa Catarina, atendendo
to, senhor Eurides Brttis- ao convite do superinten-
ti, está convidando o pre- dente da Fundação Hospí-
sidente da. Assembléia Le- talar de Santa Catarina,
gislativa, deputado Epitá- Clóvis Das de Lima.
cio Httencourt, para as -X-
solenidades naquela cída- Viajaram para Bienos Ai-

de, em comemoração do, res e naquela cidade são
Centenário da Coloniza-

. hóspedes do majestoso
ção Italiana, que terá iní- Schalton Palace Hotel, as Joinville. do de Santa Catarina SIA.
cio hoje. elegantes sras. GiselaWan- -X_:_ -X-

.

-X-' derley e \irginia furba. Coquetel - IIretores da A Ilretoría Estadual do

Espor�e - Em Irasflia, ,-X- conceituada Empresa FUNRURAL decidiu am-

nas provas eliminatórias O secretário Victor Fonta- Emedaux hoje às 2Q ho- pliar � convênio firmado

para atletismo feminino' na,' da Agricultura e Abas- ras, com coquetel fazem a com a Fundação Hosp!��� Kf'
.'

dos jogos estudantis bra-' tecimento, estará presente entrega dos confortáveis lar de Santa Catarina.
sileiros, da equipe de San- à abertura dó 1 Encontro apartamentos aos proprie- , objetivando garantir, assis- .:
ta Catarina classificaram- .IRegional' de Cooperativís- tários, nos belíssimos edí- tência técnica ao Hospital

>

se Márcia Xavier da Silva mo' do Norte e, Meío-Oes- fícios Renoir e Rem- Maternidade Tereza Ra-
e Mara Fuhmann. Na pro- te catarinense, que terá brand. mos de Lages.

- va masculin.o,· Gilson Pi- lugar na cidade de Mafra. �x:- -X-
.

nheiro, além' dos saltos A promoção é da Coope- ;LUiZ Roberto Teixeira, Ih dia 19 ao dia 23 do
classificou-se também no rativa Central Mista: do amanhã às 20,30 horas no corrente' mês, São' Iento �

torneio de xadrez. Meio-Oeste Catarinense,! Plenário do Palácio Iarri- do Sul será sede para
-X- de Videira, e também da ga Verde, recebe diploma acampamento regional de

Paineiras - Estou sendo Cooperativa Regional do curso de Ilreito da 800 Escoteiros t) qalba
informado que assumiu a Agrícola Norte Catarinen- Universidade Féderal de Httencourt ,está chegando
presidente do Clube .So- se, de Máfra. SAnta Catarina. de uma demorada viagem
cial Paineir�s em sessão' -X-' -X- a Bienos Aires, onde foi
realizada na última terça-

.

A sociedade de Joinvílle :7 hóspede do majestoso
. feíra, Luiz Carlos Laus. A hoje está em festa, com o ' A Caixa Econômica Esta- Schalton Palace Hotel E)

,

.
primeira festa' de sua ges- recital da Orquestra Sinfô- dual recebeu autorização George van Hoff está de- .�
tão está marcada .para o nica da Sociedade Harrno- do Bmco Central para corando o luxuoso aparta-

'

dia 26 próximo. nía Lyra sob a regência transformar-se em' Empre- mente do. Secrêtârio e

f,".�.' """[-X- do maestro Isac .Kara- sa/de Economia Mista. A Sra. Sebastião Neto Cam-!�
Afirmou o engenheiro btchewsky. A promoção é nova denominação, " será pos, no edifício FaíaC
João Iatísta Vicell, do da Lyra e Prefeitura de Caixa Econômica do Esta- Banca. .

. �.,.
,

.

.J

•• ���. 1\

Germano Mariutti decorador

italiano radicado

na' capital pau lista

Machado -X-

•

Qiem estava na loja "A
Modelar" escolhendo 'rou

pas da linha esporte re-
.

centemente chegadas para
aquele estabelecimento,
era Iara Pedrosa.

-X-
O decorador italiano radí-

..

Na 19a; Convenção Nacio
nal da Associação de Ensi

.

no de Serviços Sociais re

centemente realizada em

Piracicaba, São Paulo, a

titular de Serviços Sociais
em Florianópolis, Stella
Maris Piazza de Souza,' foi

..

241.610.546.826,29 .

PASSIVO
Cr$

NÃO EXIGíVEL
Capital' .' .. ' " ' ' .. , , .

Reservas e Fundos , , .

EXIGíVEL

5,760.000.000,00
12.747.327.509,84 18.501'.327.509,84

Diana Deecke, uma
das lindas

debutantes do Baile

Branco, chega
dos Estados Uni"os

dia 10 próximo

A T I V O

·DISPONíVEl' , c .. , .....•..•...... ' , •.....•.. ','

REALl2!AVEl
Empréstimos

Da Carteira de Crédito Geral , , ..........•.

Da- Carteira de Crédito Rural ó ••••••••••••••••••••••••••••

Da Carteira de Comércio Exterior , .Ô•••••••••• , • , • , , •

Da Carteira de Câmbio ,. � .

Cr$

587.329.935,86

Depósitos . ' , .. , . ' , ..

'.Outras exigibilidades .' , .

Obrigações (especiais) , , .

RESULTADO PENDENTE . ! , , .

62.946.057.299,25
41,111.275.947,60
40.996.837.472,26 145.654.170.719,11

4.422.720.910,91
168.584.219.139,86
73.026.327.686,43

Outros Créditos

52.575.734.085,24
49.927.073.089,90
3 .426 . 658 . 893,77
1 .635.759.782,64 107.565.22�.851,55 .

Departamentos e Correspondentes no Exterior - em moedas
estrangeiras , , , ' ..

Outras contas vinculadas a câmbio .: ,., ; .

Aplicações do Programa de Formação dó PASEP,. . .

Outras Contas � . . .. , .

13.777 .665.940,90
9.102.796.618,67
9.567.988.568,36

22.019.072.110,51 54 ó 467.523.238,44

3.816.116.987,30
2.146.336.522,08

1.686.604,63

___--...;._----_--_-.".....D_E_M_O_N_S_T_R_A.;.:Ç_Ã_O_D_E..;...:_L_U_C_R_O_S_E....:....,P_E_R__�__A_S_R_E"T'F_E_R_E_N_T..;.E_A_O_P_R_IM_EI_R...."O_S_EM_E_ST_R_E_D...,.E_1_9_7_5� .....__ /
D. É BIT O C R É' D I T "0

�����I:A:t,"S .. ::::::: :'::::::::'::::::::�:::::::�::::::::::::::::::::: ..'.:'.
RESULTADO PENDENTE , ,

.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO , .. , .. , . .

168.584.219. j 39,86 .

73.026.327.686,43
241,610.546.826,29

I - DESPESAS OPERACIONAIS
Juros, comissões e correção monetária

II • DESPESAS ADMINISTRATIVAS

o-s

950.752.138,86
c-s

8.780.572.4M,08
111.546.161,80

I - RENDAS OPERACIONAIS'
Juros, comissões, tarifas sobre 'serviços e outras rendas operacionais .

II - OUTRAS RENDAS " : '
" .

III • LUCROS DI'tERSOS
'

\
.

Recuperação de créditos compensados, transações e reajustes patrimoniais e outros 284.419.918,03

Pessoal, impostos e taxas, material de expediente, aluguéis, conservação de imóveis,
comunicações, flscallzação, fretes, locação, manutenção e outras , .

III • PERDAS DIVERSAS E AMORTIZAÇÕES ' ' .

IV • RESERVAS E PROVISÕES , , , .. '.
V - DISTRIBUiÇÃO DO lUCRO LíQUIDO

Fundo de Reserva, cota 10% , : ' � .

,F��élo de Reserva de risco em operações de câmbio ,.

DIVidendos '

: . , .

Percentaqem da Diretoria ., , ,', .

Fundo de Previsã� ., , ' .

2.653.179.180,07
873,870.949,30

2.613.920.897,70

208,481.542,80
41.696.308;56
518.400.000,00
2.128.983,51

1 .314. 1 08 . 593, 1,.:! 2.084.815.427,98
9.176.538.593,91

---

9.176.538.593,91

BALANÇO CONSOLIDADO E CONDENSADO -' DEPENDÊNCIAS NO PAIS E NO EXTERIOR
(860 agências no País e 16 no exterior)

.

A T I V O

DISPONIBILIDADES
" .

EMPRÉSTIMOS E OUTRAS OPERAÇÕES ATIVAS ' , .

TíTUlÔS MOBiliAR lOS , ' , , .. ' ' ,� '" ' . .. .., '..... ..

IMOBILIZADO , , ,.. . .

OUTRAS CONTAS , , ,
.

c-s

5.446.997.374,20
190.001 .779.990,73
2.784.641.084,41
2.957.287.719,57
12.711.428.647,74

PASSIVO

. . . . . . . . . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

�
. . . . . . . . . . . .

Cr$

5.160.000.000,00
12.747.327.509,84

,CAPITAL , , .. , , ,

RESERVAS
DEPÓSITOS

A vista ::., ,........ 75.597.281'.137,43
. A prazo , , ,.' ' ,.. 56.937.584.801,64

OPERAÇÕES PASSIVAS ,
' .

RECURSOS PARA REFINANCIAMENTQ ' , , -, ' , ..

OUTRAS EXIGIBILIDADES ,......... . .

RESULTADO PENDENTE ,
'

, " , ., " .

132.534.865.939,07
10.770.442.993,63 (.
32.708.619.910,37
14.958.157,552,83

. 4.422.720.910,91
213,902':-'134,816,65213 :902.134.816,65

NOTA. Com vistas a orientar acionistas, 'observadores..e analistas, informa a Administração do Banco
haver determinado a transferência da montante de 2 -.539.242.139,61, registrado, por ocasião de balanços an

teriores, em contas específicas, preponderantemente no PÀS$IVO DE RESULTADO PENDENTE, para o "fUNDO
DE PREVISÃO", integrante do passivo NÃO EXIGíVEL, 'esclarecendo ajustar-se a medida à disciplina fiscal das
reservas da Sociedade, em consonância com a perspectiva de novo regime tributário a que se deve adaptar o

balanço.
.

Brasília, DF, 16 de junho de 1975. Angelo Calmon de Sá - Presidente. CARTEIRA DE ADMINISTRA
çÃO - Oswaldo Roberto Colin - Diretor Administrativo. CARTEIRA DE RECURSOS HUMANOS - Admon Ga
nem - Diretor. CARTEIRA DE FINANÇAS - Carlos Brandão - Diretor. CARTEIRAS DE CRÉDITO GERAL E
RURAL - Amilcar' de Souza Martins - Diretor da F' Região. José Aristpphanes Pereirá - Diretór da .2� Re
gião. Rodrigo Horácio Garcia da Costa - Diretor da 3� Reg.ião. Mário Paclni - Diretor da 4� Reg[ão. Antônio
Arnaldo Gomes Taveira - Diretor da 5" Região. Walter Peracchi �arcellos - Diretor da 6" Região. Daniel

, \

.I
'

Agostinho Faraco - Diretor da 7" Região. Dinar Goyheneix Gig�e - Diretor da Coordenação e Execução da
Política de Crédito Rural. CARTEtRA DE CÂMBIO.:_ César Dantas Bacellar Sobrinho - Diretor. CARTEIRA DEAGÉNCIAS E PARTICIPAÇÕES INTERNACIONAIS _: Eduardo de Castro Neiva. - Diretor. CARTEtRA DE
COMÉRCIO EXTERIOR. - Benedicto Fonseca Moreira - Diretor. CONTADOR-GERAL - Detio Brito _

C.R.C.-RJ-1 .023. 837-I.S.-DF-91. CONSELHO FISCAL - Carloman da Silva Oliveira. Guilherme da. Silveira FUho.
João Jabour, José Mendes de Oliveira Castro. José Willemsens Júnior. Odette de Castro Gouveia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IP'--------�----------------------------------------------�------------------------------------------------�VENDE-SE URGENTE
Um terreno em COQUEIRQS - BOM ABRIGO - com área
de 2.853.50'm2 situado à Rua José Lins do Rego, Preço,
Cr$ 160'.0'00,00 a combinar.

Um terreno com área de 2.670',OOm2� próprio para chácara e

residência, situado na Rua Gentil Sandin - Praia Comprida -

São José. Preço: Cr$ 65.000',0'0'.
"

Um terreno no Bairro de Coqueiros com 330',O'O'm2 - a 90'0'
metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.0'0'0',0'0'
Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRONÔMICA
- com área de 850',O'O'm2 (cinquenta e sete metros de frente).
Preço Cr$ 100.0'0'0'.0'0'.

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
AV.Ivo Silveira 4.501 - Fones 44-1902 e 44-0302. Creci 17

-

O·
REVENDEDORA .'

ffULL

AUTORIZADO',

PECAS E VElcULOS LTDA.

ESTOQUE DE VEICULOS

130'0' - Azul diamante . . . .\ . . 1972
130'0 - Ve.rmelho montana . 1972
;1-30'0' - Amarelo . . . . 1973

" '/1500' - Ocre Marajó . .
. 1973

150'0' - Branco Lotus . 1974
1500' - Azul . . . . . . . 1971
Brasflia .... Branco Lotus . 1975
Brasflia - Vermelha .. . 1974
'Variant -' Verde . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 1972

POSSUIMOS TODA A LINHA VW� A o'ISPOSIÇÃO.

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEicULOS USADOS DE QUALQUERMARCA.

R.-GAS'PÀR OUTRA - 90' ESTREITO
- Fone:44-052"2.
Florianópolis. '

"

., Av. .Bubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210'

'FONE - 22-5757
Volksweqen Brasnia. Bege Alabastro ••• ,.", 1974

Volkswagen 150'0' - Vermelho ".,',,',.',,',',: 1974

Volksweqen 130'0' - Vereie """" �
"

, , • " 1974

,'-Volkswagen 1500 - Branco Lotus "',',',,',',' 1973

VOlkswagen 130'0' - Vermelho Mantana ""',', 1973
Volkswagen Karmanguia .TC - Azul pouco Rodado, 1972

Volkswagen 1500' - Azul Diamante. ,
'"

,

" " "

,

"

" 1972
,Volkswagen 130'0' - Branco Lótus ",,',.,.,,' 1970"
'Chevette- Vermelho pouco Rodado , ,

"

,

"

, , ,', 1975
Dodge 1800 - Branco Ipanema - super equipado ,,',' 1974
Corcel - Vermelho, Cupê Luxo - - • ,

"

'.
" " " " "

',' 1972

ATENÇÃO ,

�ESTAMOs FINANCIANDO PELO CRED-J�

COMERCIAL BEIRA MAR IJEICUlO� i" Rt.PRf s e ,..T.lÇOES l T o A

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -IJ"ELEFONE 22-2980'

1. Volkswagen 130'0' - Branco Lotus 1974
1. Volkswagen 1500 - Azul Pavãó 1972
1. TL - Branco Lotus . . . . . . 1970'
1. Volkswagen 130'0' - Vermelho . 1969
1. Variant - Verde .•... _ '. . 1972 ,

-'12·,i CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTDA.
,

Av. Rio branco, 53
Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligadoi

� VOLKSWAGEN - 1500' BRANCO. . . .. . •...... 1974
1 VOLKSWAGEN � 1500' AMARELO ....•.•..... 1972
1 VOLKSWAGEN -1300 AZUL 197�

"J 1 CHEVETT� AZU.L (um mês de uso) ••..•••••..•... 1975
l' CORCEL GT BRANCO .......•.•....•.•..•... '-974
1 KOMBI PICK-UP •••..•.......••••••.....•.• "974

� JEN�IROBA '1j)"�AUTOMOVEIS LTOA,�
CHEVROLET CARAVAN - OK VÁRIAS CORES 1975
'CHEVROLET OPALA - OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVETTE - OK VÁRIAS COR'ES : 1975

\: CHEVETTE , ; 1974
,

DODGE 180'0' - OK VÁRIAS CORES 1975"
DODGE DART 1971'
,MAVERICK - OK SUPER U.JXo. 1975
SUPER FUSCÃO 1974
VOLKS 1300' PREÇO ESPECIAL. 1973
VOLKS 150'0'

,
; 1972

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170', e JOÃO PINTO ss
QUINA SALDANHA .MARINHO - FONES: ,22-0'192

22-q92.e 22-�952
'

@)C.RAMOSS.Af:b
O mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá' a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistêncià técnica •

.
PÃBX: ,�4.i6-11 - 44.24-01 - 44.22-01'- 44.20-01

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN'
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEÍCULOS USADOS,
CORTIPO ANO

1500' - Branco Lotus •..• '
.. � .•...•......... , 19i5

150'0' - Azul Caiçara ••..•.......•. , ..•.•.• , 1974
150'0' - Bege Alabastro •.................... , 1974
130'0' --8l1ge Claro .•••...... " ...•.......... 1969
'Variant .:. Azul Safari , 1974
Variant - Bege Alabastro , 1974
TL 4 Portas - Amarelo •.•...•...•.....•... , 1973

, ' ,

Kombi - Branco Lotus ••.............•.•.. ' 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças, administração de Imóveis, Causes trabalhistas e

criminais ,

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria.
nópol is - SC.

EDF. FLAMBOVANT - 366,23 m2
APTO. COM 4 QUARTOS (2 suites), BANHEIRO SO

CIAL, ESCRITÓRIO, LlVING, SALA DE JANTAR, HAI-L
SOCIAL, COPA, ESTAR fNTIMO, COZINHA (com armário
em f.órmica completa), ÁREA DE SERViÇO, DEPEND�N
elA DE EMPREGA, 2 GARAGENS. LOCALIZADO NO
PRIMEIROANDAR. I'

PREÇO: Cr$ 970'.000',0'0'
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE
FONE 2235j7 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58 '

DR., SAVAS APOSTOLO f
M!:Dléo DE SENHOÀAS '

Consultório: Editrcio Ceisa,4o. andar - conjunto - 401.
Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho, 14;
Atende diariamente as 14 às 20' horas.

�ld�ci8:,f� 221;'.

EDF. JORG'E DAUX 114,25 m2

APTO. coM' 3 QUARTOS, SALA, VESTfBULO, COZI
NHA, ÁREA DE SERViÇO, 'DEPEND�NC.IA COMPLETA
DE EMPR,EGADA. DOIS ELEVADORES.

,
,OITAVOANDAR.' "

PREÇO: Cr$ 265.0'0'0',0'0
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, ,EDF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TELE
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

ESCR_ITORIO DE ADVOGACIA
CAUSAS'CIVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
ADVOGADOS

AVELINO JOAO DA SILVA-
CPF 002645639 OAB/SC 1.541

ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS
CPF 07028776a
OAB/SC 1,956

Rua Felipe Schmidt, 27 - 20, anmr s/214
- ,Ed, DiasVelho,

'

LANCHA CARBRAS-MAR LUXO
,VENDE-SE

Modelo "PARATI"" 15 pés, motor 55 hp, velócidade 34

m,p,h" totalmente atarpetada, equis:la com direção "Tele
'flex", dois tanques de gasolin� tacômetro, arnoerfmetro e

termômetro, Casco e.mo tor novfssirnos, Ver no Ctu,be Velei
ros daIlha com o Sr, Marinho ou telefona� para 22-1132.

DEPARTAMENTO CENTRAL, DE COMPRAS
. TOMADA DE PREÇOS No, 75-787

AVISO
'o DEPARTAMENTO CEN.TF:lAL DE COMPRAS torna público,

-para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 31 de julho de 1975; para o

fornecimento de "MÁQUINAS PARA ESCRITÓRIO".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no.212,em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentcs necessários e fornecidascópias de Edital.
, Florianópolis, em 16 de julho de 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

CASA DE, MADEIRA A VENDA
Rua Santo Amaro, 121 - Estreito, com 3 quartos,

sala, cozinha, banheiro, garagem e rancho para depósi
to, Tratar: no local.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-738

AVISO
O D,EPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto.Gê. 8.755
de 15.12.69, até as 15' horas do dia 28 de Julho de 1975, para o

fornecimento de "GALETOS".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital:
Florianópolis, em 15 de julho de 1975

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

,COQUEIROS - 193 m2
�s-ª mista,' 'estilo callfornlano, com ,3 ,quartós" duas salas,
banheiro, cozinha, varanda, quarto de estudo, lavanderia, de
pendência de empregada, 3aragem e pequeno apto. em separa
do. Ter-reno de 720'm com belfssima vista para 'a baía sul,

Preço - Cr$ 240'.0'0'0',60 •

,

'

"

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, ID. DIAS
VELHO - SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 - OU PELOTE,
LEFONE 223537 - REGIS ,IMÓVEIS - CRECI 58

.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-739

Avfso - ,,'
'

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir
mas 'habilitadas preliminarmente, 110S termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até aos 15 horas do dia 28 de jul ho de 1975, para o

fornecimento de "VERDURAS E LEGUMES".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENl'RAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 2'12, em
Florianópolis; Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos' necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 15 de julho de 1975

JOÃO JORGE DE LIMA
.

Di retor Geral >'

PRAIA DO MEIO COQUEIROS

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No, 75-740

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69; até as 15 horas do dia 28 de julho de 1975, ·para o

. fornecimento de "FRUTAS".
'

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópol is, Estado de' Santa Catarina ....onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
'

, Florianó'polis, �m 1,5 de julho de 1975 '

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

Vende-se fina residência. Parte financiado. Com tele
fone 44-2461. Tratar: no mesmo.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-741,

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

-para conhecimentó dos interessados, que receberá propostas de fir-,
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755

de 15.12.69, até as ,15 -horas do, dia 29 de julho de 1975, para o

fornéci�ento de "ARQÚIVO DE AÇO".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

eSclarecimentos necessários 'e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em'15 de julho de 1975
JOÃO JORGE DE UMA

Diretor' Geral

NOVENA MILAGROSA AO DIVINO
EspfRITO SANTO

Vinde Esplrito Santo, enchei o coração de vossos 'fiéis; acendei
neles o fogo de vosso amor. Vinde esplrito criador, descei sobre
mim, esclarecei-me com vossa luz, ifuminai-mcom vossa I'nteligência,
protegei-me com vossa misericórdia.

Divino esplrito Santo, dai-me grande facilidade para aprender,
memór.ia feliz para reter e palavras para saber me expressar. (Fazer o
pedido) Asslm seja. M.C.S.

NOVENA PODE,ROSA AO MENINO
JESUS DE PRAGA

Ao Menino Jesus de Praga, por uma graça alcançada, G.B.S.

VENDE-SE
Ótima, casa de madéira em terreno de 119 11)2�

1 dormitótios,banheiro e demais peças,
Tratar � Rua .lo§(! Abreu No.81 Estreito,

ORAÇÃO AO PIVINO ESpfRITO SANTO
Esplrito Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina todos os

'caminhos para que eu atinja o meu ideal, '/ocê que me dá odom
divino de perdoar e esclarecer o mal que me fazem eque todos os

instantes de minha vlda está comigo, eu quero neste curto di61.090
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me se

E'
rar de você, flor maior que seja ,a llusão material, nlio

será o rnfnl' o de vontade que sinto de UI:n dia estar com você e

todos os me s irmãos na glória perpétua. Obrigado mais uma vez. IA

pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, !lem dizer o padldo,
dentro de 3 dias será alcançada a graça, oor mais dlffcll que seja). ,

, Publicar assim que receber 'a graça. Ag radeço a grande graça alcança
da. C.B.s,

,

MOTORISTA

PRECISA-SE
Com documentação, para serviços diversos. Tratar
com o Sr. Wanderle, na Rua Rafael Bandeira, 55 -

ASTOR .; Armãrios Embutidos Catarinense SIA, no,
- período dà manhã.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi perdida a carteira de habilitação, categoria Amador e a

carteira de identidade, pertencentes ao Sr. José Wanderley de Souza.

CERTIFICADO EXTRAVIAQO
Foi perdido b Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1973, placas,WT-O',133, motor BH-535.831, chassis
BH-285.897, pertencente ao Sr. Aristides Virgilino da Silva.

SOCIEDADE PRÓ DESENVOLVIMENTO'DO
ESTREITO - S O O E-

EDITAL
Pelo presente edital, ficam convocados todos os associados da
Sociedade Pró Desenvolvimento do Estreito _:_ 'SODE -, para
a reunião de Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia
31 de julho de 1975, última quinta-feira do mês, às 20' horas,
na sede social da entidade, à rua Afonso Pena no. 219, neste
subdistrito do Estreito, nesta Capital-Florianópolis, Santa
Catarina, com a seguinte ordem do dia:

'

10.) - Eleição da Diretoria Executiva, do Conselho Fiscal
e de seus Suplentes 'e do Conselho Deliberativo, para o perío
do de 1975/1976 (julho).

'

Caso não haja "quorum" para a primeira convocação, fica
desde já e por meio deste Edital, convocada outra reunião
para meia hora mais tarde, quando funcionará com qualquer'
número.

20.) - Posse dos eleitos.
,

Estreito, 10' de' julho de '1975
Manoel Alfredo Barbosa

Presidente

VANDA DE SOÜZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pelo presente ficam' convldedos, a comparecerem neste Ofício r

com urgência, para tratarem de assuntos do seu exclusivo interesse,
-

os senhores abaixo relacionados:
AGI LDO NEVES PISANI - A/C. UFSC - Trindade.

,

AI DEA SALETE ROCHA - Rua Mário Pires, 96 - Nesta.
FERNANDO A. FONTES - Jardim Santa Mônica - Nesta.
JONAS SIMAS CUSTÓDIO - Rua Trajano, 23 - Nesta.
JOS!: SANTIAGO DE FREITAS - Rua Antônio Schroeder, 91 -

Nesta.
LUIZ CARLOS AMARAL - Rua Max Schramm, '1652 - Estreito.
ODHAIR JOS!: FURTADO - Servidão Siqueira, 47 - Nesta.
RESTAURANTE CORUJÃO - Lagoa da Conceição - Nesta.

Florianópolis, 17 de julho de 1975.
Tabeliã

ORDEM DOS MÚSICOS DO BRASIL
CONSELHO REGIONAL DE SANTA CATARINA

EDITAL
O Conselho Regional dos Músicos de Santa Catarina, no uso de

suas atrlbulções, comunica que está precisando de um funcionário
'maior de 14 anos e com prática de datilografia.

Melhores informações poderão ser obtidas junto à- secretaria do

Conselho, sito à Rua Dr. Antônio Dib Mussi no. 2.

Florianópolis, 16 de julho de 1-975
Nilo Cordeiro Outra

Secretário

J.J'. IPUSCH
,1

ARQUITETOS

RUA FRAN('fSCO TOLEN11NO, 48:""CENTRO
. 'CONFECCHlNA-SE OUALOtTER TIPO DE CHAVE

,

.VENDE -SE VOLKS-73�1300
Com pouca kilómetragem. Tratar: nà rua Antonie

ta de Barros; 218, com o, Sr. Valmor Dutra - Estreito-.

ATENÇÃO
Moça de boa família, distinta, educada, 'com certo

grau de instrução, oferece-se como governanta, babã
ou mesmo como Dama' de Companhia, para famfiia

'

que deseje se transferir deste para outro Estado.:
Informações neste Jornal. '

EXCURSÃO A UBERABA
Comunicamos que a excursão da SERTE, para visita a \

Chico Xavier e suas obras, sairá às 19,0'0' horas do dia 23 de

julho [quarta-feiral.
Havendo ainda lugares aos interessados. Informações à rua

Trajano no. 18, Sala 15 - ou na Serte, à rua Allan Kardec -

'FLOPOLlS
,

•
' Casa dds Chaves e

�,t••, _.
Fechaduras de

'

.. Florianópolis Ltda.

Rua Araújo Figueiredo no. 9 - Fpolis -S.C.�

qualquer tipo de chaves
'

Confecciona-se na hora'

.Atendemos adomicfllo _. Fone 3879
'

.,.. _,.._-- .__,_�1

PRECISA-SE PORTEIRO
Tratar: no restaurante Corujão Center, Av,
Beira-Mar Norte.

PRIMAVERA
DE BRUNO H-EIMANN

o melhor e mais organizado de Brusque, Urna
perfeição' em Fotos e Posters. Av. Cônsul Car-
los Renaux altos da Farmácia lind6ia
Brusque-SC, ,

VENDE-SE URGENTE
, ,

Casa de alvenaria, sita à rua Abelardo Luz, 253,
com 4 quartos acarpetados, armãrios embutidos, 2
garagens, dependência de empregada.' Tratan fone
44-0829, com Sr, Pini.

ES!Bção Rodoviária de Floriànópolis
Fones: - 22-2172 ii 22-3682

De Florianópolis para Porto,Alegre:
Pilssando por Laguna, Tubarão, Criciúma, AraranQ!Já,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00' - 10':00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20':0'0'...,
24:00 horas.

'
,

De FloriailÓpolis para'Tubarã�:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
r: 20:00 e 24:00 horas.
iDe Florianópolis para Criciúma: .

'6:0'0 - 7 :0'0 - 8:30' ,- 10':30' - f2:()(i - -1íI:00 - 14:15'-,'- I I1.5:00 -:-18:00 - 20':00 - 21:30 - 2'400
ne Florianópolis a Laguna;
5:00' - 6:30' - 1'0':0'0' - 12:00 - 14:00' - 17:15 - 18:00 e'
20:00 horas.
De FloriailÓpolis para Imbituba:

'

6:30' .: 9:4D - 10':00' - 14:00' - 17:0'0' e e 18:30' horas.
De ,Florianópolis para Imaruí:
Is 16:45 horas.
De Florianópolis para Lauro Müller;
ás 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão IIs 22:15 hores,
DIRETO' Florlanôpotis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ruma biblioteca
a espera de

um bom local.
ACasa
da Cultura?
Uma coisa é pacífica: a Casa

da Cultura, em fase de

acabamento na rua Ãlvaro
de Carvalho, esquina com a

Tenente Silveira, não

� têm condições de

'abrigar o enorme acervo da

Biblio�eca Públ,ica Estadua],

aproximadamente 50 mil'

volumes, a Biblioteca pos
sui uma valiosa coleção
dtodos ,os jornais que até

agora foram editados em

Santa Catrina. Dentre os

jornais que marcaram épo
ca, o diretor citou o "Novo

Iris" fundado em meados

de 1.800, por Jerônimo
, Coelho, do qual existe a

coleção completa.
PROBLEMA ,CONTI

NUA

A grande esperança para
solucionar definitivamente

os problemas da Biblíoteca
Pública mesmo antes' da sua

"A Casa da Cultura não

terá espaço físico suficiente

para abrigar condignamente
a Biblioteca Pública do Es

tado", afirmou' ontem o di

retor da Biblioteca, Hermí
nio Menezes Filho, o qual
explicou que "para tanto

, seriam necessários pelo, me
nos cinco' andares bastante

amplo, ao passo que, rio
'prédio da Casa da Cultura

teremos apenas dois",
- O primeiro proj�Jo

para a construção do "Palá

cio da Cultura de Santa Ca

tarina", previa um prédio
,de 12 andares. No entanto,

Menezes: "na Casa daCultura, em dois andares, ficaremos acanhados".

ciando 'a necessidade 'de
uma mudança rápida. Nesse

período, final de' 1.973, a

casa onde morou Nereu Ra-

,

mos já estava sendo restau

rada para abrigar a Bblíote

ca.

implantados, como o bal

cão para guardar bolsas e

os pacotes, e também foi

instalada uma seção de en

cadernação, que não existia

no velho prédio. O diretor

passou a ter uma sala priva-
'

tiva para seu trabalho.
"Melhorou bastante",

afirmavam os frequentado
res da 'Hblioteca, "mas fi-
"carâ melhor ainda quando
for tudo transportado para
a Casa da Cultura", admi

tiam. Agora que o prédio
da Casa da Cultura já está

quase pronto, a frustração
toma conta da direção da
Hblioteca. Segundo dados
estatísticos, a casa de leitu

ra recebe durante o perío-
- I

do de aulas urna=média de

5 mil consulentes por mês,
sendo que durante o perío
do de maio último somente

num dia a casa recebeu 500

frequentadores.
Apesar da demanda de

frequência que' tenda, a a��,;
mentar, não existem plan'�;:;�
de expansão, "por não exis

tir meios para isso no pe

querrõ prédio da Casa da

Cultura".

SOLUÇÃO PALIATIVA
Embora ,a casa onde

atualmente funciona a casa

de leitura não fosse o am

biente ,ideal para abrigar
uma biblioteca, naquela
ocasião a mudança foi acei
ta �uito bem pelo público
frequentador da mesma.

Várias adaptações foram

feitas, novas estantes com

pradas e enquanto os livros
molhados pela chuva seca

"vam ao sol, os que escapa
rám intactos do vendaval

iam sendo catalogados e'co
locados nos devidos lugares.

A velha casa de Nereu

Ramos passou a receber um

público nem sempre silen

cioso - em ger� estudantes

de 10. e 20. graus - o qual
'já encontrava pelos menos

lugar para sentar e já vis

lumbrava possibilidade de

fazer trabalhos em equipe.
Vários novos serviços foram

o terreno que lhe era desti- mudança já se constitui nu

nado foi cedido para outro
, �a grande frustração, para

órgão e como paliativo, foi os consulentes e principal
projetado'um pequeno pré- mente para os funcionários
dio o qual não terá condi- que acompanham a vida da

ÇÕilS de abrigar a metade mesma, desde os tempos do

dos órgãos culturais que de- velho casarão da 'rua Arei-

veriam ser centralizados.

Para Hermínio Menezes

Filho que dirige a Bibliote

ca Pública há alguns anos,

somente um prédio com es

lpaço suficiente daria condi

'ções para "se'pensar em re

formas".
- Na Casa da Cultura e

preste' Paiva. Por muitos

anos os 50 mil livros fica
ram 'amontoados numa ca

sa, que quando muito teria

condições de abrigar uma

família pequena.:
,

Quem visitou a Bibliote

ca 'naquela época, deve ain

da se lembrar do panorama
em apenas dois andares ire-. desolador que a mesma ofe-'

recia, com livros empilha
dos até' e teto, sem falar do

sótão onde obras raras fica

vam espaU:tadas pelo chão,
carcomidas lentamente pe
las traças. O único' ponto
positivo e que fazia: .com

'que os frequentadores não

desaparececem do local, era
a boa vontade' do diretor e

funcionários da casa, os

quais muitas vezes cederam

SUas mesas de trabalho para

frequentadores da Bblíote

ca, notadamente estudan

tes, para que pudessem fa-
, zer os seus trabalhos.

As providências para mi

: norar esse, estado de coisas

foram sendo lentamente to

'madas, até que o tempo se

encarregou de apressar as

coisas, pois durante um

vendaval que assolou a Ca-
,

pital, parte do telhado da
casa foi' arrancado eviden-

mos, ficar acanhadíssimos,
,

sem condições de expansão
nem no momento e muito

menos no futuro. Existiam
muitos planos para as novas

instalações da Biblioteca, a

qual deveria ser acrescida

de várias selões, a exemplo
da Biblioteca do Paraná e

de Porto Al�gre; Entretan

to, na atual circunstância
não temos sequer condições
de dizer como a Biblioteca

será instalada.

,Segundo os planos do

diretor .nas novas instala

ções da Biblioteca Pública
�, do Estado seriam implanta

das -seções para consultas
de obras relativas ao,Estado
de Santa Catarina, .para
consulta de periódicos -

jornais, seção de emprésti
mos, 'biblioteca infantil e

salão para conférê'n�ias.
Além de um acervo de'

Anselmo, Antônio, -Joaquim, Fran
cisco,' Tiago, Orlando, Mauro e Adeli
no. Três carpinteiros, um pedreiro e

cinco serventes. Eles nunca assistiram a

teatro ou se interessaram por teatro.
Eles são os oito profissionais que

estão realizando
ã

'primeira parte. da
reforma do Teatro Álvaro de Carvalho.
O encarregado, Antônio Pereira, nunca

W \
tinha se interessado por teatro, mas

,

agora confessa que se interessou. Ele
não sabia nada sobre o assunto. Per
guntando aos funcionários ele soube

, .

Um pouco daquilo que está reforman-
do. "Pode ser que eu receba um

Convite para a estréia depois de termi
nada a reforma".

As dificuldades: que eles têm encon
trado são muitas, algumas inesperadas.
O prazo para conclusão da reforma é

setembro. Mas eles estão preocupados,
pela demora de solução por parte do
engenheiro responsável em' resolver
dois assuntos pendentes: os banheiros
e o madeiramento, que estão atrasando

SenSivelmente a obra.
Ninguém tem ido ver a:s reformas,

solução dos banheiros e madeiramen
to. Está atrasado. No telhado, vamos
precisar tirar toda a cobertura, substi
tuir o necessário, imunizar. Está tudo
com cupim".

segundo ele. Algumas pessoas vão ao

teatro, mas se detêm no hall de entra- "

da.
Os operários que estã,o trabalhando
na reforma do TAC o fazem por
empreitada. A reforma, difícil, come

çou pelo palco. Muita madeira podre e

paus tortos, segundo o encarregado.
Mas eles se defrontaram nessa primeira
tarefa com .um obstáculo imprevisto:
para rebaixar'o nível do palco, precisa
ram trabalhar com 5 broqueiras duran
te alguns dias para partir rochas que
foram encontradas embaixo do nível

do atuáI palco. "Dois homens não

conseguiam movê-las, A solução foi
dividi-las" .

do TAC.
'O sistema de refrigeração central

que será colocado no TAC teve sua

instalação adiada para o próximo ano.

Seu custo será de cerca de 1,5 milhão

de, cruzeiros. A previsão atualmente é

de 680.000 cruzeiros de gastos para a

reforma.
Segundo explica, o telhado terá que
passar por uma reforma geral. O secre

tário do governo, Albino Zeni diz que
a preocupação com a reforma do

teatro vem desde ii posse. E para isso

liberou 100.000 cruzeiros; Recente

mente o Departamento de Assuntos

Culturais do MEC liberou -a aprovação
de uma verba de 250.000 cruzeiros. O
convênio já foi assinado e se espera a

líberação para os próximos dias.

Ele diz que todos os recursos neces

sários à reforma do TAC estarão dispo-
\ níveis e aponta agosto como previsão

para o término. A programação de
reabertura do TAC já está sendo elabo
rada e segundo 9 secretário do gover
no, o diretor Mauro Amorim já tem à

disposição uma 'verba de 70.000 cru

zeiros para isso. Essa verba, é para' a
semana de programação de reabertura

- No vão 'central do TAC" está empi
lhada uma grande quantidade de ma

dei!a. Nos corredores laterais, já se

começa a acumular também material
,

"

retirado do palco original. O 'teatro
continua praticamente intacto ainda
em sua forma original. Apenas o palco
está começando a mudar radicalmente.
As cadeiras estão com, uma grossa

,

camada de poeira, denunciando a mo

vimentação do material que está sendo
reformado. Alguns cartazes colocados

por companhias de teatro que já se

aparesentararn no TAC estão no chio.
,Ainda não se pode ter uma idéia de
como ficará depois da reforma. Mas

para o encarregado, a primeira parte
difícil foi superada.

Outro problema foi com a entrada
da água. Foi necessário furar a parede,
para fazer urnnova. Mas segundo Antô
nio, o encarregado, a fase difícil já
passou . ."Já estamos na fase de acaba
mento da primeira parte. Nossa parte é

palco, banheiros, madeiramento e co

bertura. A pintura' ainda não ficou
definida. O que está amarrado é a
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A promoção é da Pró-Música de Florianópolis,
e os ingressos podem ser adquiridos na Jane

. Modas, em frente ao Cine São José. Os
concertistas que formam o Duo-Milewski são
Jerky Milewski (violino) e Aleida Schweitzer.

Será realizado hoje, a partir das 21 horas,
o concerto do Iuo-Mílewskí, no auditório do
Centro Sócio-Econômico, numa promoção da

,

Pró-Música de Florianópolis. Os ingressos po
dem ser adquiridos na loja Jane Modas, em

frente ao Cine São José. Para os sócios da
Pró-Música os ingressos foram remetidos pelo
correio.

,o Iuo-Milewski é 'composto pelo violinista
J erzy Milewskí e pela ,pianista Aleida
Schweitzer. Milewski nasceu 'em Varsóvia (1'0-
lônia), em 1946' de uma família de músicos.
Após ter estudado violino com o professor
Garbaski durante UIl1 ano, apresentou-se ao

público pela primeira -

vez aos sete anos de,
idade, tocando o concerto de Vivaldi com a

Orquestra da Rádio e Televisão Polonesa, em
Varsóvia.

Formou-se com distinção na Escola Supe
rior de Música de Varsóvia e como solista e

camerista da Orquestra de Câmera da Filarmô
nica Nacional de Varsóvia, apresentou-se em

vários países da Europa, Asia e Américas. Fez
gravações Rara rádio, televisão e discos. Obteve
vários prêmios: especial da Fundação Arthur
Rubinstein para o melhor músico jovem polo
nês, .primeíro prêmio para melhor interpreta
ção de música tcheca, primeiro prêmio no

concurso internacional "Jeunesses Musicales"
em Badapest @ungria), além de vários prê-

Cidade sentiu mais frio

ontem: 5 graus, positivos
'Os florianopolitanos enfren- ve décimos - foi por volta das sibilidade de moderada à boa.

taram ontem as 1TU1is baixas 9 horas. O mais alto - nove

temperaturas registradas nos graus e três décimos - regis
p ri metros 26 dias deste inver- trou-se às 15 horas. Logo após
no - considerado bastante a temperatura entrou novamen

ameno até o último dia 16, te em declínio. Segundo o por
quarta-feira. A temperatura mé-

ta-voz do laboratório meteoro
dia de ontem, contrariando a

dos demais dias (que vinham se lógico do MA., a previsão para

mantendo ao redor dos 20
o dia de hoje é semelhante' ao

graus centigrados}, desceu para
apresentado nas Últi1TU1s 24 ho-

ras, no que se refere à tempera-menos de 10 graus positivos, ,vestidas ao comércio, verifica-
o 1TU1is baixo registro dos tura: O vento, contznua .do qua- • das na tarde de ontem, e dirigi-

termômetros do Serviço 'de Me- drante sul, de- fraco a modera- das quase essencialmente aos

teorologia do, Ministério da do. O tempo será bom, sujeito revendedores de cobertores e

Agricultura - c�nco graus e no- a instabilidades passageiras. Vi- artigos de lã em geral.

E como a temperatura con

tinua em declinio, devido, às
altas pressões que vêm se regis
trando - ontem, às 9 horas,

chegou a 102Z4 milibares,'
quando a média florianopolita
na é de cerca de 1009 milibares
- os florianopolitanos provavel-.
,mente prosseguirão nas suas in-

D'uo-Milewski
para quemgosta

I

'de,'violino e
piano.-No CSE

Histór,ia
1�1 grau
ta. Mediterrâneo
2 - e. turco

3 - b. as especiarias eram

importantes para a conservação
dos alimentos e

para o preparo de remédios
4 - a. em Portugal - D. Henrique
·0 Navegador" "

5 - c. Veneza _e Gênova
6 - a. desenvolver o comércio
com o Oriente
7 - d. pré-colombianos
8 - d. vegetal
9 - d. nas Ilhas dos Açores
10 - a. por fidalgos portugueses
11 - a. Brás Cubas, '

12 - b. Duart�' da Costa
13 - a. de Coligny

,

14 - c. Jerônimo de Albuquerque
, 15 - d; Bahia - Pernambuco
16 - c. mulato
17 - b. senzala
18 - e. povoamento do litoral
19 - e. senhor de engenho
20, - e. 1580 a 1640
21 - b. Pernambuco
22 - c. caça ao indio
23 - d. Aleijadinho
24 - a. do Nordeste para
o Centro-Sul brasileiro
25 - c. defender os
interesses paulistas nas minas

26 - a. U1TU1 luta

regionalista entre duas cidades
27 - e. foram nomes

, de grande destaque na

Inconfidência Mineira
28 - c. o comércio entre os

ingleses e os demais europeus
29 -' c. a abertura dos

.,..

portos - José da Silva Lisboa

30 - d. D. João VI

31 - a. Revolução Portuguesa
de 1820
32 - a. Estados Unidos

13 - c. da decisão das
cortes portuguesas de alijá-lo
do trono lusitano
34 - a. Francisco de
'Li1TU1 e Silvà
35 - e. do Rio de Janeiro

, e São Paulo

36 - c. Lei Euzébio de Queirós
37 - d: imigraçõo
38 a. era o pais 1TU1is

i�dustrializado do mundo

3j). '" b. Uruguai e Argentina
"'O -,�Cl. Brasil, Argentina
e Uruguai
41 =:c. Deodoro da Fonseca
42 - a. Nova Iorque
43 - a. Getúlio Vargas
44 - b. a redemocratização .

do Brasil
45 - d. França, Jnglaterra,
Rússia e EEUU

'

46 - d. Juscelino Kubitschek
de Oliveira
47 - b. João Goulart
48 - b. Umberto de Alencar
Castelo Branco

49 - d. BNH

50 - b. Emilio Gatra�tazu
Médici

1 - d. da burguesia
2 - c. Luiz XIV
-3 - b. o aumento ao máximo das

exportações e a proibição
das importações ,

4. - a. acumulação de metais

,preciosos
5 - c. cameralista
6 - d. o Estado garante o
monopólio através de leis
7 - b. as crises entre rei
e parlamento
8 - b. Revolução puritana
9 - a. explicar-racionalmente
todas as c<lisas

'

10 - e. organizar o governo- de
acordo com as idéias
dos fil6sofos do
iluminismo 'e estabelecer
o regime das liberdades
individuais
11 - e. burguesia
12 - b. o valo por cabeça -

cada deputado teria o
direito a um voto

13 - a. Assembléia Constituinte
14 - a. Inglaterra
15 - c. a transferência da
Familia RealPortuguesa para o

Brasil
16 - e. a Revolução Índustrial
17 - e. parlamentarista
18 - d. conseguida sua

unificação politica
19 .: e. na transformação do

ferro em aço
20 - c. EEUU
21 - a. KarlMarx
22 - a. a competição industrial
23 - 'c. combater o liberalismo
econômico
24 :- a. criação dzs "falanges"
onde o trabalhador teria
o ambiente alegre
25 - b. Willian Goldwin

, 26 - d. Leão XIII
27 - c. assassinato do herdeiro
do império Austro-Húngaro
28 - a. Japão, França e

Inglaterra .I

29 - d. 1914 - 1918
30 - e. com a entrada dos EEUU
no conflito
31 - d. Versalhes
32 - d. conjunto de idéias
-racistas e militares que se

desenvolviam
desde o século XIX
33 - d. totalitarismo do líder
ou chefe
34 - c. AdolfHitler
35 - d. Mussolini
36 - a. 'do expansionismo
37 - b. agosto de 1942.
·38 - d. Hiroshima
39 - b. Mao Tsé Tung

, 40 'r- a. recuperar a Europa
depois da lIa. Guerra
41 - b. unificar as alfândegas
européias, permitindo 1TU1ior
intercâmbio comercial.
42 - a> o comunismo e o

capitalismo
43 - c. guerra fria
44- d. ONU
45. - c. Kennedy
46 - d.Europa Socialista
47 - 'a. até hoje a China Comunista

não foi admitida na ONU,
apesar de ser a nação
mais populosa da terra

48 - c. Cuba
49 - b. pela França
50 - c. árabes e Israel;

mios em concursos realizados na Polônia.
Em 1973 foi contratado como "concert-

master" para a Phoenix Symphony Associa:
tion (EUA), pelo maestro Eduardo Mata. E
idealizador e coordenador dos concertos didá
ticos nas escolas de' lo. grau, do ciclo "Histó
ria da Música ao Vivo", realização pioneira no

Irasíl, a convite do Iepartamento de Cultura,
do Estado do Rio de Janeiro. Realizou recen

temente turnês por várias cidades do país,
integrando o plano de Ação Cultural do Minis
tério da Educação e Cultura.

Milewski toca num instrumento italiano de
mais de 300 anos, um Maggini da escola de
Bescía, anterior ao Stradivarius. Além das
ratividades orquestrais no Rio de Janeiro, ele
participa de diversos conjuntos de câmera na

cidade, mas sua acompanhante permanente é a

catarinense Aleida Schweitzer.
A PIANISTA
Aleida Schweitzer nasceu em Santa Catari

na, tendo estudado piano inicialmente em Cu
ritiba e mais tarde no Rio de Janeíro como

Homero Magalhães, Iayse : de Luca e Heitor
Alimoda. Aperfeiçoou-se 'no Conservatório
Real de Música de Amsterdam (Holanda) e

depois em Varsóvia, na Escola Superior de
Música, como bolsista escolhida pela Pró-Arte,
do Rio de Janeiro, no Curso Internacional de
Férias de Teresópolis. Fez' cursos também na

Suíça e .Alemanha
'Laureada no Concurso Iackhaus, no Rio'

deJaneiro, realizou uma extensa turnê pelas
principais capitais do país. Estudou composi
ção e música de câmera, tendo' se apresentado
em duo camerístico com o spálla-viola da Or
questra do Concertgebouw de Amsterdam. Es
pecialista em música de câmera, tem se apre- '�
sentado com os maiores solistas nacionais e

estrangeiros. É professora e rege o Coral dos
Seminários de Música da Pró-Arte do Rio de
Janeiro.

Iesde
.
1968 faz duo permanente Com

Jerky Milewski;: com quem gravou um LP de
músicas brasileiras e polonesas e tem feito
frequentemente gravações para rádio' e televí.
são.

PROGRAMA
No concerto de hoje será apresentado o

seguinte programa: primeirà parte - Fauré:
Sonata op. 13 para violino e piano, Alegro
molto, Andante, Allegro vivace e Allegro quasi
molto. Paganini - Sonatina no. 12; Sarasatí ..'
2 Ianças Espanholas, Romanza Andaluza e

Zapateado.
'

_

Segundo parte, Schubert - Sonata op. 135
no. 3, Allegro,moderato, Andante, Minueto e

Rondq Rrecofieff - 5 Melodias COvalle - Ao
pé da Fogueira eW'ieniawskí - Polonese em ré
M.

Educação Moral e Cívica
I� grau
10. GRAU
1 - .e, costumes

2 - Co estético, intelectual,
moral e religioso
3 -- Co o meio de comunicação
estabelecido entre o homem e

a divindade
4 - b, é assegurada a

liberdade de culto
5 - b, o direito a vida
5 - a..responsabilidade
7 - a. politica
� - a. tem direitos e ,

deveres a cumprir
9 - c, a Proclamação
da República
10 - a. o casamento é

indisolúvel, sendo permitido
o desquite
11 - c. a famnia.
12 - b, monogâmica
13 - â, pãtrio-poder
14 - b, o branco, o negro
e o tndio
15 - c. o branco e o negro
16 - b, tnâio
17 - c. com o Projeto Rondon
H - d, tradições e

aspirações comuns
,

1,9 - a. todos podem votar,
sem distinção de raça, sexo
e religião
20 - b, voto direta
21 - b, sufrãgio
22 - c. o sistema proporcional
e o sistema inajorit4rio
23 - e. as alternativas a, b

e C estão corretas

24 - e. as alternativas a,
'b e C são corretas

25 - d, sindicato
26 - b, o civismo
'27- d, otrodoviârio
2� - d, Exército, Marinha
e Aeronáutica
29' - d, pelo Presidente, da
República
30 - b, São Paulo
31 .:_ d, Constituição
32 - d, nas ArmasNacionais
33 - a. a escola
34 - c. Salomã» Antônio
Ribas Júnior
35 - d, o Selo Nacional
36 - e. ali estados
37 - c. 21 estados, 4
territórios e 1 Distrito
Federal

,
3� - b, o Executivo, o
l-egislativo e Juâictãrio
39 - c. Muntctpios
40 - c. Presidencialismo

, 41- b.Pals
42 - d, 200 milhas
43 - b, Repôblíca Federativa -

do Brasil
44 - c. Estado

,

45 - a. Legislativo
46 - b, pelo Senado. e Câmara
dos Deputados
47 - d, pelos Prefeitos
48 - c. trê« Senadores
49 - e. Nova Iorque
50 - e. San.tiago

As.agrurasdosexamessupletivos

A ordem foi mantida de fôrma inflexível: quem chegou depois das 7h30m não pôde mais eritr�. ,_Mesmo alegando .. foi o frio".

A prova de Educação Moral e Cívica foi iniciada às '

14 horas. pelos candidatos do 10. grau, mas Francisco
Ascelino da Rosa quase que não pôde fazê-la, "esqueci
a carteira de identidade

-

em casa, no Estreit�. Então
falei com o fiscal Ari para ir buscar, ele deu-me o

prazo até as 14h05m".
- Quando cheguei no horário previsto não queria

mais deixar eu entrar. Ora, fui de táxi e voltei além
disso estudei muito 'e quero fazer o vestibular.

Valdir Stein, 38 anos, casado, declara que gostou da

prova de Educação Moral e Cívica. "O 'supletivo é uma

chance para as pessoas que não tiveram oportunidade
de estudar como eu";

- Não tenho a intenção de frequentar um vestibu

lar, estudo para obter conhecimentos e tenho muitos

amigos que estudam e estimulam-me.

Já Moacir Vasconcelos Lobo não gostou da prova -

não pôde fazer, chegou atra�ado. "Eu estava sentado
dentro do carro pensando que a prova fosse começaràs
1�h30m e quando vi o fiscal fechando o portão às 14,

horas corri para entrar, mas não deixaram mais;',
,

- Eles não podem fazer o que estão fazendo. Isso
aí é coisa de comunismo e nós estamos numa democra
cia. Damos mais dinheiro' para o governo e nada está
sendo retribuído. Eu não posso perder prova pagando.

Arnaldo Cardoso, fiscal itinerante nos corredores do
Instituto Estadual de,Educação, quando viu Moacir e

outras pessoas reclamando por chegarem depois que o

sinal bateu, ficou irritado: "Essa gente é complicada, os

horários foram divulgados e eles reclamam ,por não

chegar na hora certa".

_: Esse pessoal tem que servir no Exército para

aprender a obedecer. Quem assume responsabilidade
tem que cumprir. Hoje de manhã quiseram brigar comi

I

go, me bater, diziam que iam me pegar lá fora, Mas em

todo o País é assim, o sinal bate e todo mundo atende.
Os candidatos do 20 .. grau prestaram exames de

Educação Morar e Cívica às 17 horas, Ari Prudente,
jogador do Avaí, gostou da prova; "Não achei difícil,
apesar de não ter estudado", declarou.

Hoje os 7276 candidatos das 14.Coordenadorias
Regionais do Estado farão .provas de Língua Nacional e
Língua Nacional e Literatura. À tarde prova de geogra
fia. Os horários são os mesmos do primeiro dia.

Ontem de manhã, no Instituto Estadual de Educa
ção em Florianôpólis, M 7h40m, 270' candidatos dos

exames supletivos, 10. grau, iniciaram a prova de Histô
,

ria. "Só houve um grande' problema: faltaram forças de

segurança". É a declaração do Coordenador de provas
dos exames supletivos em Florianópolis, Içaré Pereira.

- Dura n te a primeira prova ficamos sozinhos e

somente às 10 horas é que chegaram os policiais e

agentes. Mas em geral foi tudo bem, melhor que nos

anos anteriores.
Mas como estava muito frio na cidade, muitos can

didatos não conseguiram chegar na hora marcada, às'
7h30m. "Eu vim de Governador Celso Ramos com

mais oito amigos, mas chegamos cinco minutos atrasa

dos e não nos deixàram entrar", desabafou José Henri

que Mazela,
AS RECLAMAÇÕES
- Acho qu� a Coordenadoria deveria marcar uma

nova data para' todos aqueles que chegaram atrasados
fazer a prova. Do contrário, nós perderemos o dinheiro
e todo o tempo exaustivo q\le gastamos em estudar.

João Pedro Leite reclamou, "pois chegamos cedo e

o sinal tinha batido bem na hora, mas o, porteiro não

nos deixou entrar. Fiz um cursinho' preparatório no

José de Alencar onde paguei à vista Cr$ 400,00_ Meu'

-colega pagou Çr$ 700;00 no mesmo curso. Comprou
tudo quanto era apostila e o preço de cada uma não

foi nada barato (Cr$ 12,00)".
- Estava dependendo só de História para fazer o

vestibular e agora vou ter que esperar até novembro.
E o grande problema aconteceu no portão, que foi

acumulando' os retardatários. Soli Bittembender não

gostou da idéia "de fechar o portão às 7h30m em

ponto sem pelo menos conversar conosco" e discutia
com o fiscal.

Às 10h30m 1.030 candidatos do 20. grau entraram

'em 25 salas para prestar e�ame de História que em

geral "a maioria gostou por não ser uma prova cansati
va", disse' Maria de Lourdes da Rosa, 24 anos, casada.

- Cui:sei até o primeiro ano do Normal e depois
desisti. Agora vou tentar fazer o supletivo, para ver se

consigo fazer o vestibular. Mas por enquanto estou
tentando quatro matérias: História, Geografia, Educa
ção Moral e Cívica e Organização Social e Política dó
Brasil.

Os gabaritos das provas de ontem

Quem fez, gostou: "nãó foram provas cansativas".
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